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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Debiendo ausontarso el Sr. D . Antonio 
P é r e z , agente del DIARIO BE LA MARINA 
en Amar i l las , con esta fecha he nombrado 
a l Sr. D . Juan Diaz para sust i tuir lo, y con 
él so e n t e n d e r á n los s e ñ o r e s suscriptores á 
este pe r iód i co en dicha localidad. 
Habana, (i do jun io de 1892.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SEIIVIC'IO T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A 1>IA1UNA. 
HABANA. 
T E L E G K A M A S D E L DOMINGO. 
Ber l ín , 5 de j u n i o . 
L o s f a b r i c a n t e s d e a z ú c a r a l e m a -
n e s h.an r e c i b i d o p r o p o s i c i o n e s de l a 
U n i ó n d e F a b r i c a n b e s a u s t r i a c o s p a -
r a e s t a b l e c e r u n s i n d i c a t o p a r a l a 
v e n t a de l o s a z ú c a r e s c r u d o s , y q u e 
s e e n c a r g u e de h a c e r l a c o n t r a a l 
T r u s t a m e r i c a n o . 
D i c h a s p r o p o s i c i o n e s h a n s i d o fa-
v o r a b l e m e n t e a c o g i d a s , y d i c e s e 
q u e , e n e l c a s o de q u e e l p l a n t e n g a 
b u e n é x i t o , s e r á n i n v i t a d o s l o s pro -
d u c t o r e s de a z ú c a r f r a n c e s e s á p r e s -
t a r t a m b i é n s u c o o p e r a c i ó n a l p e n -
s a m i e n t o . 
Nueva York, 5 de j u n i o . 
L a r e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r e l S r . 
B l a i n c de s u c a r g o de S e c r e t a r i o de 
E s t a d o , h a o b e d e c i d o m á s b i e n á 
c a u s a s p u r a m e n t e p e r s o n a l e s q u e á 
m o t i v o s p o l í t i c o s . 
S u c a r á c t e r y e l d e l S r . l í a r r i s o n 
s o n e n t e r a m e n t e i n c o m p a t i b l e s ; i n -
c o m p a t i b i l i d a d q u e á v e c e s s e h a 
d e s a r r o l l a d o de u n a m a n e r a v i o l e n -
t a , p o r d e c i r l o a s í , á c o n s e c u e n c i a de 
s e r i o s d e s a c u e r d o s e n c u e s t i o n e s de 
E s t a d o de g r a n i m p o r t a n c i a ; y a d e -
m á s , n o s o n d e l todo c o r d i a l e s l a s r e -
l a c i o n e s do a m i s t a d q u e e x i s t e n e n -
t r e l a f a m i l i a d e l S r . U a r r i s o n y l a 
d e l S r . B l a i n e . 
Nueva York, 5 de j u n i o . 
E n a lg^mos E s t a d o s de e s t a r e p ú -
b l i c a h a n c a í d o l l u v i a s t o r r e n c i a l e s . 
L a s p o b l a c i o n e s de T i t u s v i l l e y 
O i l C i t y , E s t a d o d e P c n s y l v a n i a , s e 
h a l l a x i i n u n d a d a s . M u c h a s p e r s o -
n a s s e h a n r e f u g i a d o e n l a s c o l i n a s 
c e r c a n a s , h a b i é n d o s e s a l v a d o s o b r o 
l o s t o c h o s de l a s c a s a s g r a n n ú m e -
r o de h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s . 
V a r i a s r e f i n e r í a s h a n s i d o h e r i d a s 
p o r r a y o s , d e c l a r á n d o s e a l g u n o s i n -
c e n d i o s . 
D í c e s e q u e l a m i t a d de T i t u s v i l l e 
e s t á a r d i e n d o . 
T é m e s e l a d e s t r u c c i ó n c o m p l e t a 
do O i l C i t y . 
A s e g ú r a s e q u e e n T i t u s v i l l e s e 
h a n a h o g a d o S O p e r s o n a s , y q u e o-
t r a s m u c h a s h a n p e r e c i d o e n l a s l l a -
m a s . 
E n O i l C i t y e s t á n a r d i e n d o c u a t r o 
de l a s p r i n c i p a l e s r e f i n e r í a s . 
Nueva York, 5 de j u n i o . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de l a s r e g i o n e s i n u n d a d a s , e n 
T i t u s v i l l e h a n p e r e c i d o 1 5 0 p e r s o -
n a s . 
ü u b o u n m o m e n t o e n q u o l a s a-
g u a s l l e g a r o n á c u b r i r u n a e x t e n s i ó n 
de m e d i a m i l l a de a n c h o p o r dos ter-
c i o s de m i l l a de l a r g o , y l a s l l a m a s 
h a n d e s t r u i d o c i n c o m a n z a n a s de 
c a s a s , i n c l u s o s e i s r e f i n e r í a s de i m -
p o r t a n c i a . 
" Nueva York, 5 de j u n i o . 
S e g ú n t e l e g r a m a s p o s t e r i o r e s , e l 
fuego d i s m i n u í a y l a s a g u a s i b a n e n 
d e s c e n s o ; pero , u n t e l e g r a m a de ú l -
t i m a h o r a d i c e que e l fuego e n O i l 
C i t y t o m a b a n u e v o i n c r e m e n t o , y 
q u e e l n ú m e r o de p e r s o n a s q u e m a -
d a s a s c i e n d e á 1 1 , s i n q u e pxieda 
p r e c i s a r s e e l de l a s a h o g a d a s . 
T a m b i é n h a n s u f r i d o m u c h o p o r 
l a s m i s m a s c a u s a s C o r r y y a l g u n a s 
o t r a s p o b l a c i o n e s . 
T E L E C R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , G de j u n io. 
S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o e l n o m -
b r a m i e n t o d e l S r . R o d r í g u e z A r r i a s 
p a r a e l c a r g o de C o b e r n a d o r Gl-one-
r a l de l a i s l a de Cx iba . 
L a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s de 
l a i s l a de C u b a h a s u p r i m i d o e l a r -
t í c u l o a u m e n t a n d o 1 , 0 0 0 i n d i v i -
d u o s e n e l c u e r p o do l a C u a r d i a C i -
v i l y f i j a n d o s ó l o e n u n l O por J.OO 
l a p a r t e quo , p a r a s u sos tenimiernto , 
s e i m p o n e á l a s D i p u t a c i o n e s 3Pro-
v i n c i a l e s . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a por l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l C o m i t é E c o n ó -
m i c o de C u b a , h a n a c o r d a d o h a c e r 
g e s t i o n e s p a r a l a s u p r e s i ó n d e l a 
p a r t o q u e t i e n e n los e m p l e a d o s de 
A d r i a n a s e n l a s m u l t a s y r e c a r g o s 
q u e s e i m p o n g a n a l c o m e r c i o y pe-
d i r quo p a s e n á i n f o r m e d e l Con.'sejo 
de E s t a d o l a s O r d e n a n z a s de A d u a -
n a s . 
E n l a p r o v i n c i a de S e v i l l a u n a p a r -
t i d a de b a n d i d o s h i z o fuego c o n t r a 
l a C u a r d i a C i v i l , l a c u a l h a emp:-ren-
dido s u p e r s e c u c i ó n . 
M a d r i d , (5 de j u n i o . 
C o n t i n u a n d o e n l a m a ñ a n a de h o y 
e n e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n de l o s 
P r e s u p u e s t o s de C u b a , r e a n u d ó s u 
d i s c u r s o d e l s á b a d o e l d i p u t a d o r e -
p u b l i c a n o S r . L a b r a . P i d i ó l a re for-
m a de l a l e y e l e c t o r a l v i g e n t e e n C u -
b a , d e c l a r á n d o s e e n e m i g o d e l r e t r a i -
m i e n t o d e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a . A -
g r e g ó q u e e x i s t e e n C u b a u n a a n a r -
cjp.ía m o r a l y q u e e s t o s u b s i s t i r á 
m i e n t r a s n o s e a t i e n d a n l a s pe t i c io -
n e s q u e lo m e r e z c a n . 
E l r e f e r i d o d i p u t a d o c a l i f i c ó de i m -
p o l í t i c o e l a b a n d o n o e n q u e s e t i e n e 
e l p r e s u p u e s t o de F o m e n t o do d i c h a 
I s l a y t e r m i n ó svi d i s c u r s o d i c i e n d o 
q u e l o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s s i n 
m e z c l a r s e c o n l o s p a r t i d o s m o n á r -
q u i c o s a y u d a r á n c u a n t o t i e n d a á a-
s e g u r a r e l b i e n e s t a r de C u b a y 
P u e r t o - R i c o . 
C o n t e s t ó l e a l S r . L a b r a e l d iputa -
do S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , c o m b a -
t i e n d o a l p a r t i d o a u t o n o m i s t a y ex-
p l i c a n d o e l c o n c e p t o do l a a s i m i l a -
c i ó n de u n a m a n e r a c l a r a y p r e c i s a . 
Nueva York, ü de jun io . 
A m m c í a n de O i l C i t y qtie e l n ú m e -
r o t o t a l de e d i f i c i o s q u e m a d o s a s -
c i e n d e á 2 0 0 ; q u e e l de p e r s o n a s 
a h o g a d a s , s e e l e v a á 1 5 0 ; h a b i é n -
d o s e r e c o g i d o h a s t a l a f e c h a u n o s 
l O O c a d á v e r e s , y c a l c u l á n d o s e l a s 
p é r d i d a s m a t e r i a l e s e n 3 m i l l o n e s 
de p e s o s . 
Nueva York, (3 de j i m i o . 
S o n h o r r i b l e s l o s p o r m e n o r e s q\ie 
s e e s t á n r e c i b i e n d o d e l T i t u s v i l l e y 
O i l C i t y . 
E l n ú m e r o do d e s g r a c i a s p e r s o n a -
l e s e s m u y c o n s i d e r a b l e , y s e he -
c h a n de m e n o s á c e n t e n a r e s de per -
s o n a s , t e m i é n d o s e q u e l a m a y o r 
par te h a y a n p e r e c i d o . 
E n T i t u s v i l l e e l fuego q u e d ó d o m i -
n a d o , p e r o e n O i l C i t y c o n t i n u a b a 
t o d a v í a á l a m e d i a n o c h e . 
S e g ú n p a r e c e , l a s l l u v i a s t o r r e n -
c i a l e s o c a s i o n a r o n l a r u p t u r a de u n a 
r e p r e s a q u e s e h a l l a c e r c a de T i t u s -
v i l l e , c u y o l u g a r e s t á s i t u a d o á 1 8 
m i l l a s a l N o r t e de O i l C i t y , i m m -
d á a t t o s e a m b a s I d C A ü d a d e s j 
C r é e s e q u e a u m e n t a l a i n u n d a c i ó n 
e n O i l C i t y . E n T i t u s v i l l e l a s a g u a s 
i n v a d i e r o n u n g r a n t a n q u e de a c e i -
te, e l c u a l s e i n c e n d i ó p o r u n a c h i s -
p a d e s p e d i d a de l a l o c o m o t o r a de 
u n t r e n q u e p a s a b a . 
A q u e l l a m a s a de l í q u i d o e n c e n d i -
do, m e z c l a d o c o n l a de l a s a g u a s 
i n u n d ó u n a g r a n p o r c i ó n de l a c i u d a d 
y m u c h a s p e r s o n a s q u e p u d i e r o n 
h a b e r s e s a l v a d o d e l f u r o r de l a s a-
g u a s , f u e r o n v í c t i m a s d e l fuego. 
V e í a n s e f lo tar c o n l a c o r r i e n t e c a -
d á v e r e s e n c e n d i d o s . 
H a n s i d o r e c o g i d o s g r a n p a r t e de 
l o s c a d á v e r e s . 
A l g u n o s de é s t o s n o h a n podido 
s e r i d e n t i f i c a d o s . 
E n O i l C i t y , h a s i d o a lgo m e n o r e l 
n ú m e r o de d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , 
c o m o a s i m i s m o l a s p é r d i d a s m a t e -
r i a l e s ; ; s i b i e n s e c r e e q u e s o n m u -
c h a s l a s p e r s o n a s q u e h a n p e r e c i d o 
d e n t r o de l a s c a s a s q u e m a d a s . 
E l a c e i t e e n c e n d i d o q u e e r a con-
d u c i d o p o r l a s a g u a s , l l e g ó á l o s es -
t a b l e c i m i e n t o s de r e f i n e r í a , l o s c u a -
l e s c o m e n z a r o n á a r d e r i n m e d i a t a -
m e n t e . 
H a n s i d o t e r r i b l e s l a s e s c e n a s o-
c u r r i d a s , t a n t o e n T i t u s v i l l e c o m o 
e n O i l C i t y . L o s h a b i t a n t e s de a m -
b a s l o c a l i d a d e s s e l a n z a r o n á l a s 
c a l l e s e n e l l i g e r o t r a g e de d o r m i r 
e n q u e s e h a l l a b a n ; p r o c u r a n d o s a l -
v a r s u s v i d a s d e l l í q u i d o i n f l a m a d o . 
E s t a o s l a t e r c e r a v e z q u e h a s i d o 
d e s t r u i d a p o r l a s l l a m a s l a p o b l a c i ó n 
de T i t u s v i l l e . 
L a s ú l t i m a s l l u v i a s c a í d a s s o b r e 
a q u e l l a r e g i ó n t e n í a n t a n s a t u r a d o 
e l t e r r e n o , q u e no p u d i e n d o conte-
n e r u n a gota m á s , f u é c a u s a de l o s 
d e s a s t r e s q u e a l l í a c a b a n de o c u -
r r i r . 
Nueva York, G de j u n i o . 
L a d i m i s i ó n d e l S r . B l a i n e de s u 
c a r g o de S e c r e t a r i o do E s t a d o , h a 
a u m e n t a d o e l e n t u s i a s m o de s u s a-
m i g o s , q u i e n e s h a n r e i t e r a d o s u de-
c i d i d o p r o p ó s i t o de o b t e n e r s u de-
s i g n a c i ó n c o m o c a n d i d a t o de l a P r e -
s i d e n c i a , y a b r i g a n m á s q u e n u n c a 
l a e s p e r a n z a de s a l i r v i c t o r i o s o s e n 
s u e m p r e s a ; p o r m á s q u e l o s p a r t i -
d a r i o s d e l S r . U a r r i s o n c o n f í e n t a m -
b i é n e n s u t r i u n f o . 
Paris , G de j u n i o . 
S e h a n c e l e b r a d o l a s f i e s t a s p a -
t r i ó t i c a s de N a n c y , s i n q u e h a y a o-
c u r r i d o e l m e n o r c o n t r a t i e m p o . 
Nueva York, G de j u n i o . 
D i c e n de l a r e g i ó n i n u n d a d a q u e s e 
c a l c u l a e n l O O e l n ú m e r o de p e r s o -
n a s a h o g a d a s e n T i t u s v i l l e , y e n 2 
m i l l o n e s de p e s o s l a s p é r d i d a s s u -
f r i d a s -
S o b r e d o s m i l l a s c u a d r a d a s d e l 
d i s t r i to de T i t u s v i l l e h a n q u e d a d o 
d e s t r o z a d a s p o r e l a g u a y por e l fue-
go. 
S o n e n o r m e s l o s ¿ a ñ o s q u e h a n 
s u f r i d o l a s l í n e a s f é r r e a s , l a s re f ine -
r í a s , y l o s ed i f i c io s e n g e n e r a l . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madr id , G de j u n i o . 
E s t a t a r d e h a e m p e z a d o e n e l C o n -
g r e s o l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de 
l e y r e l a t i v o á l a a m o r t i z a c i ó n de l o s 
I b i l l e t e s de b a n c o de l a e m i s i ó n de 
g u e r r a . 
E l e x - m i n i s t r o í u s i o n i s t a S r . L ó p e z 
P u i g c e r v e r d e f e n d i ó s u voto p a r t i -
c u l a r , p i d i e n d o q u e s e e f e c t ú e n s u -
b a s t a s s e m a n a l e s p a r a l a a m o r t i z a -
c i ó n de l o s b i l l e t e s , a l t ipo m e d i o d e l 
p r e c i o q u e t u v i e r o n l o s m i s m o s e n 
e l m e s a n t e r i o r . 
E l S r . L ó p e z P u i g c e r v e r di jo e n s u 
d i s c u r s o , q u e e l t e l e g r a m a de l a J u n -
t a D i r e c t i v a d e l p a r t i d o de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l no r e p r e s e n t a l a opi-
n i ó n p ú b l i c a . 
T E L E G H A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j a r d o d la» 
l>\ de l a tarde . 
Onzas espaíiolas, <l$15.G5. 
Centenes, A $4.83. 
l>escn«nto papel comercial, 00 (l(v., de 2J fi 
."> por cient o. 
Cambios sobro Londres, «Oriiv. (bamiueros), 
. i $4.87é; 
í<lem sobre Ptt» ís, GO div. (banqueros), 4 5 
francos 18i. 
[dflUI sobre Hambiinío, «0 d[v (banqneros), 
6. 9.>i. 
Uo-ios registrados de los Estados-Unidos, 4 
por cienlo, íí 1171, ex-cnpdn. 
CentríltaffiUi n. lo, pol. »« , ft « i . 
licfíiiliirri bnen retino, do ií I l i l G íí 2 ISf lG. 
Azricar de mió!, do 2 .>il(> & 2 ÍTlft, 
•Hiolos de Cuba, on bocoyes, <l 10i . 
VA morcado, Ilrmo. 
Slantcca (VVlIcox), en tercerolas), & $G.G2¡1. 
Harina patcnt Minnesota, $4.85. 
L o n d r e s , j u n i o 4. 
.i/fícar de remolacha, íí 13i2i. 
Azílcar contrffnfra, pol. A 16j, 
Iderntagnlair réfliio. á I3i;j. 
Consolidados, íí IX» U i l G , cx-Interds. 
DéscnentO) Banco de Iiifrlaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento cspafíol, ú. GG, ex-inte-
rés. 
P a r i s , j u n i o 4 . 
Bentáj -i por 100, íí 90 trancos 67i cts., ex-
interés. 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 4 . 
Existencias en primeras manos hoy en 
Xoi vii-York: 500 bocoyes y 519,000 sacos. 
Cont raoxisteiu-¡as en i^ual fecha de 1891: 
;í,G00 bocoyes y .'{4S,000 sacos. 
(Queda prohibida la ' reproducción de los 
ielcgramas que anteceden, con arreglo al art . 
31 de. la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO DE AZUCARES. 
Junio 4 de 1892. 
Abro nuestro mercado azucarero bajo ol 
mismo aspecto con que cer ró en la pasada 
semana, pero carecióndoso do noticias do 
Londres, las operaciones se han reducido á 
picos do poca importancia como sigue: 
C B N T K I F U G A S D E GUARAPO. 
Ingenio Margar i ta y Teresa: 
325 sacos núm. 13, polar ización 96, á 5.95 
rls. arroba. 
Ingenio San J o a q u í n . 
1.043 sacos núm. 10, polarización 95^, á 
5.905 rls. 
Ingenio Santa Rosa. 
G00 sacos m'imero .10, polar ización 9Gi á 
5.i9Pf r l s . 
Ingenios varios: 
59G sacos n ú m e r o lOjk polar ización 90, A 
5.93 rls. 
CENTRÍFUGAS D E M I E L . 
Ingenios varios: 




71 bocoyes polar ización 90, á 4.42^ rea-
les arroba. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 6 i).g D. , oro 
E S P A Ñ A . cspafíol, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ g f ^ 
F R A N C I A . \ 6J .1 71 n.g Pi, oro ( cRpañol, a 3 div. 
A L E M A N I A k%MÍ^ 
E S T A D O S - U N I D O S j ^ ^ í t ó * 0 
D E S C U E N T O M E R C A N - $ 8 u o § p ^ 
Sin operaciones. 
AZÜCAUE8 PUKCUDOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo íí regular... 
Idcrn, idom, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, ¡dora, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á. 9. (T. H J . 
Idem, bueno á superior, nú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á. regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 A 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 íí 90.—Sacos: De 0'703 á 0'734 de $ 
en oro por 11* kilógramos. 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'500 á O'SSl de $ en oro 
por 11^ kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'484 4 0'516 de $ en oro por 11.J kilogramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d© s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Seutenat. 
D E F R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
E s copia.—Habana, 0 de junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino. Josc de Montulván. 
E l Corredor D. Arturo Florez Estrada y Busta-
matnante ba dada de baja, como dependiente auxiliar 
suyo, á su hermano D. Alvaro de los mismos apelli-
do».—Y aprobada dicha baja por la Junta Sindical 
de este Colegio, de orden de la Presidencia se hace 
público para general conocimiento.—Habana, 2 de 
unió de 1892.—P. Q. I/ópcz, Secretorio. 
N O T I C I A S D E 7 A L 0 E E S . 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrtó de 241H & 200 por 
100 y cierra de 240 
á 2401 por 100. 
P L A T A r Abrió. de 90 á 97. 
NACIONAL ( Cerró. ) do 97 d 97i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compimía de Caminos de IIICITD 
de Cárdena!; v Júcaro 
Compafiía (Iniitu de los Fcrroca 
rriles de CaihariCn 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ¡i Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuccos á. Villaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del FerrorarrildelOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Cías Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada ; 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Relineria de Azúcar de Clírdcnas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de Do-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuogos y Villaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas; 
(Honos) 
Red Telefónica do la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
{i1} Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holgnin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano ú 
V ¡fíales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana. 0 de 
Compradores. Yeods 
Valor. 
98 á 101 
08 
100 
101i á 103 









































91 á 100 
Nominal. 
91 4 100 
¡unió de 1892. 
DE OFICIO. 
(;o:iiANDANCIA CJF-NEIIAIJ nr. ¡UAHINA I>EIÍ 
A P O S T A D E R O D E J,A HA KA NA. 
SEC'RKTAltÍA. 
S¡n resultado la subasta celebrada el 3 del actual 
para la composición de una plancha de agua del Ar-
senal, acordó la E.xcma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de la propia feoha, repetirla bajo las 
mismas condiciones y presupuesto importe de $651 
60 cts. oro. E n su consecuencia, y señalado el acto 
para el día 17 del corriente, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio, á Un de ano los interesados con-
curran A hacer sus proposiciones á la mencionada 
Corporación, (juo estará constituida al efecto. E l 
mencionado pliego de condiciones puede Veíse en esta 
Secretaría, todos los días hábiles, de once á dos de la 
tarde. 
Habana, 6 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
4-7 
Gobierno Gíeneral. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C T E N D A . 
Negoeiado de Tinibro y Loterías. 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l miórcoles 8 del corriente mes de junio, illas doce 
en punto de sn mañana, prévio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,403. 
E l día 9, antes del sorteo, so introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l jueves 9, á las siete en punto de la mañana, se 
venlicará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
cojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dienles al sorteo ordinario número 1,406; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 4 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías. Sebastián Acótila Quin-
tana. 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 9 del corriente mes de junio se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,406, que se ha 
de celebrar á his siete de la mañana del día 18 del 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 





10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-









Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 4 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta ¡Quin-
tana. 
Orden de la Plaza del día fi de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 7. 
Jefe de día: E l Comandante del 49 batallón Caza^ 
dores Voluntarios, D. Florencio Vicente. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingeniero3. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 49 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Hatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
U litar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento do infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D. Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Raro. 
MLES. 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLALTA, Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el marinero 
de segunda clase Ensebio Susey de Incógnito, al 
cual le instruyo snniaria por [orden superior, por el 
delito de reincidencia en deserción. E n virtud de las 
facultades quo me conceden las Reales Ordenanzas, 
por este mi tercer edicto cito, llamo y emplazo, para 
que en el término de diez días, á contar desde su pu-
blicación, se presente en esta Comisión Fiscal, á 
presentar sus descargos; en la inteligencia de que de 
no hacerlo, se le juzgará y condenará en rebeldía. 
Habana, 4 de junio de 1892.—El Fiscal, Manuel 
Linares . 3-7 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLALTA, Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el marinero 
de segunda clase José Lager Gómez, al cual le ins-
truyo sumaria por el delito de reincidencia en deser-
ción. E n virtud de las facultades que me conceden 
las Reales Ordenanzas, por este mi primer edicto le 
cito, llamo y emplazo, para que en el término de 
treinia días, á contar desde su publicación, se presente 
en eíta Comisión Fiscal á presentar sus descargos, on 
la inteligencia de que de no hacerlo, se le juzgará y 
condenará en rebeldía. 
ííabaua, 4 (le jimio de 1892.—iíffnwd Linares . 
8-7 
VAPORES D E T R A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 7 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
8 Mascotte: Tarapa y Cayo-Hueso. 
8 Yuraurí: Nueva-iork. 
8 Orizaba: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
10 Clnirruca: Barcelona y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 12 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
13 Valencia: Nueva-York. 
S A L D R A N . 
Junio 7 Reina M? Cristina: Veracruz. 
8 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
8 Yumurl: Veracruz y escalas. 
8 Whitney: Nneva-órleans y escalas. 
. . 10 C. de Santander: Santander y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Orizaba: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 6: 
De Saint Ñazairo y escalas, en 15 días. Vapor francés 
Saint Germain, cap. Drucot, trip. 144, ton. 1,883, 
con carga, á Brii^at, Mont'ros y Coinn. 
-—iGlasgow, en 23 días, vapor inglés Araagon, capi-
tán Kinloy, trip. 23, tons. 1,035, con carga, á 
Híggins y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amor. Cienfuegos, 
cap. Calloway, trip. 62, tons, 1,630, con cafg& a 
Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 5: 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Hoffmann. 
Día C: 
Para Dclaware, vapor inglés Mineral, cap. Cárter. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Ducrot, 
M o v i m i e n t o da p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y la CORUÑA, en el vapor 
francés Saint Germain: 
Sres. D . Nicolás Prodere—Celestino Pérez—José 
Fernández—Manuel Menéndez—Laura Alvarez— 
José Fernández—Eduardo López—Soledad Bilbao— 
—Claudio y Timoteo Gutiérroz—Podro Tormé—Fer-
nando Suco—Juan M. Lastra—Alberto Pereira— 
Amparo Herrera—Francisco Alonso—José Bailes— 
Manuel Blanco—Mailuel Sixto—María Vilar—Va-
lentín Rasco—Celestino Seira—J. Cao Coro—José 
García—Jenaro Fernández—José López—Manuel 
Villa—Manuel y José Brenlla—Manuel Rey—Vicen-
te Mallán—Ccforino Fernández—Teófilo Z u r i t a -
Juan Poñn—José García—José Villamil—Antonio 
Fernández—José Frasadela—Manuel Rey. 
De N U E V A Y O R K , on el vapor americano Cien-
fuegos. 
Sres. I ) . Gaspar A. Betaiicpiurt—J. P. Valiente— 
Paul Causser—L. Casanova—M. Monttcssou—Max 
Sloman—Francisco Alvarez. * 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en-el vapor americano City 
of Washinyton: 
Sres. D. José A. Ruiloba—Victoriano déla Calle— 
Sebastián Goñi—Gregorio J . Díaz—Ricardo Kobly— 
Tomás Clinton—Cipriano Dubc—Gonzalo de Lape-
na—Francia00 Laguno—Mateo Laguno—Elizaln rt 
Me. M;miiy—Francisco Jiménez, Sra. y cuñada—Inés 
V. Spinger—S. Perry—Abelardo Soler—J, Murpby j 
Sra. — Bemlgíó San Pelayo—Agustín Goicocchea y 
Sra.—Kafael Weis—Ricardo Nuñez—Oscar Nuñez— 
Alborlo Moré—José Mcnendez—Gervasio Slluch— 
Cecilio M. Bustillo—Valentín Bustillo—D. M. Bull— 
Chas A. Zunmennan—M. Seibo—Arthur Blocrue— 
Moría Varona—Francisco Martínez—Tomás Rodrí-
guez—Samuel S. Hugues—August Hyn—Hervick 
Boosclman—Pablo Calvo—Hceman Polther—P. Leo-
Ward—Manuel Martínez—Francisco .1. Tcrry, Sra. 2 
niños y 2 criados—Emilio Terry y 2 niños. 
Para V E R A C R U Z , en el vap. francés Saint Ger-
main : 
Sres. D. Manuel Iglesias—Vicente Granda—Be-
nigno R. Sedaño—Rafael González—Antonio Rodrí-
guez—José del Valle—Felipe Reyes. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 6-
De Cahañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con 200 sacos 
azúcar, 18 cuarterolas miel. 
Canasí, gol. Sabas, pat. Fons: con 600 sacos azú-
car. 
Cabanas, Josefa, pát. Freixas: con 600 sacos azú-
car, 40 bocoyea miel. 
Cárdenas, gol. Clio, pat. Mandilego: con 80 sa-
cos azúcar, 03 pipas aguardiente y efectos. 
— Caba^A8. K01, Gaspar, pat, Colomar: con 40 bo-
coyes ínlel. 
Manzanillo, gol. Blanca, pat. Prieto: 115 atrave-
saños, 604 tablas, 195 tablones cedro y efectos. 
Corábalas, gol. 3 Hermanas, pat. Rjobo: con 180 
bocoyes miel. 
S. Morena, gol. 3 Hermanas, pat. Forrodona: con 
800 sacos carbón. 
B. Honda, gol. Crisálida, pat. Pellicor: con 400 
sacos azúcar, 60 bocoyes miel. 
D e s p a c h a d o s d é cabobaje . 
Día fe 
Para Cabanas, bdro. Rosifa, pat. Juan: con efectos. 
Canasí, gol. Sabás, pat. Tons: con efectos. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Había-Honda, gol. Crisálida, pat. Pellicer: con 
efectos. 
Cabañas, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Fara Veracruz, vapor-correo esp. Reina María Cris-
tina, cap. Gorordo, porM. Calvo y Cp. 
Coruña, Vigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M. Calvo y Cp. 
Dclaware (H, \V.) vap. ing. Clintonia, cap 
jior Francke, Hyos y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelonai vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. García, por 
M. Calvo y Cp» 
Filadclfia, gta. amer. Chas E . Morrison, capitán 
Smith, por Henry B. Hamel y Cp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, bergantín amer. Arcot, cap. Cater, 
por Hridat, Mont'Ros y Cp.: en lastro. 
Matanzas y otros, vap, ing. Sylvia, cap. Owen, 
por Dussaq y Cp.: de tránsito. 
Sagua, vap. ing. Earmvell, cap. Browm, por L . 
V. Phicé: en lastre. 
Baracoa, vap. alemán Holstcin, cap. Voge, por 
Hidalgo y Cp.: en lastre; 
Nueva OrleaPs, boa. esp. América, cap. Sensat, 
por Fabra y Cp.: en lastre. 
Delav. are (H. W.) vap. amer. Mineral, capitán 
Dobal, por L . V . Placé.: con 180,000 kilos miol 
de purga. 
Baracoa, vapor norg. Victoria, cap. Aarseh, por 
Hidalgo y Cp.: en lastre. 
Veracruz, van. francés Saint Germain, cap. K e r -
sarceck, por Bridat, Mont'Ros y Cp.: con 3,000 
tabacos torcidos, 155,000 cajetillas cigarros y c-
fcetos, 
Nueva-York, vap. am. City of Washington, cap. 
Hoffman, por Hidalgo y Cp : con l.Sft) tercios 
tabaco; 1.437,125 tabacos torcidos; 32,000 cajeti-
llas cigarros; 5,376 kilos picadura; 200 bocoyes y 
418 sacos azúcar y electos, 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Gran, por M, Calvo y Comp.: con 83,150 
tabacos torcidos; 406.035 cajetillas cigarros; 
9,4i0i kilos picadura y 114 bultos libres. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos de llenera. 
Dclaware, (B. W.) gol. amer. Carrie E . Long, 
cap. Stewars, por L . V. Placé. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él d ía 6 de junio. 
Ardanyorn: 
100 barriles i botellas cerveza, P . P . . Rdo. 
500 barriles ¡ botellas cerveza T Rdo, 
Re ina Mar ía Crist ina: 
12 canastos lacones 26 rs, 
20 cajas lacones , Rdo, 
15 cajas latas de 8 libras mantequilla $30 qtl. 
85 cajas latas de 4 libras mantequilla $30 qtl, 
40 cajas latas de 1 libra mantequilla, $30 qtl, 
Miguel M. Pinillos: 
150 cuñetes aceitunas manzanillas,.., 4 í rs, uno. 
250 canastos cebollas 25 rs. 
500 barriles aceitunas Rdo. 
J u l i a : 
380 canastos cebollas 25 rs. 
75 barriles id 25 rs. 
Palentino: 
10 cojas lacones corrientes . . . . . . . . . . Rdo, 
Habana: 
60 sacos frijoles negros 13 rs, ar, 
Klyde: 
3000 resmas papel amarillo 33 cts. resma 
Beta: 
100 tabales bacalao Halifax $5i qtl, 
City of Washington: 
100 cajas quesos Patagrús $25i qtl. 
A lmacén: 
130[4 pipas vino Vía $55 pipa. 
Bines i la mu 
Para Gibara bergantín-goleta 
M O R A L I D A D , 
)atrón Suau, admite carga y pasajeros por el muelle 
le Paula; de más informes eu patrón á bordo. 
6665 6a-6 6(1-7 
Mmi fifi t 
Y A P O M C O E E E O S 
D E L Á 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor oxlrnordinario 
F r a n c i s c o 
Dápitán 1ÍAY0NA. 




el 10 de de jimio, á lns5 de la tarde, llevan» 
do la t'orre.s]ioi!(léñela pública y de ollelo. 
Adntllc pasajeros en 3!'Clase, crtrga gene* 
ral , incluso agnardicute, para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibirlos 
billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se í lnnarán por los 
consignataries antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo linsta el dia 8. 
Do más pormenores Impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 21 My 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldríí para Veracruz, el 7 de junio las 2 de la tar-
de, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puenO. 
Los plu-aportcs se entrogaríín al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28, 
138 3Í2-1E 
E L V A P O R C O R R E O 
Ciudad de Santander 
CAPITÁN G A R C I A . 
Saldrá para Pto, Rico y Santander el 10 de junio á 
las 5 dd la tardo, llevando la correspondencia pú-
blica y 4e olicio. 
Admiic pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto, Ri^o, Cádiz, Rareelona y Santander, 
Tabaco para Pto, Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas!\je. 
Las pólizas de carga se firmarán poa los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
AI. Cah'o y Compañía, Oficios número 28. 
I n, 38 312-1 E 
LDTEA D E Y E W - Y O E K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do los v a p o r e s de e s te puer to l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de W e w - l T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L 
C A P I T A N CA11MONA. 
SaM ni para Nueva-York el 10 de junio, á las cua-
tro de la larde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tatiibién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Eremen, Amsterdan, Roüerdau, Havre y Ambercs, 
con ronocimicnto directo. 
L a carga se recibe basta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los electos 
que se embarquen en sus vapores, 
OTEA,—Para obtener el pasaje os nece-
sario presbntar el certificado del Dr . Bur-
geás, que tiene su deapacho en Obispo, 21, 
I 38 312-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compiaiia tiene abierta una póliza 
flotante, osí para esta línea como para todas las le-
mas, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes, 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara . . . . . . . . . . . . 3 
. . Santiago de Cubd. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
A Ñufcvilas el 
. . Gibahi 
. . Santiago do Cuba., 
. . Poncb 
. . Mayagüez 
. . Pücrio-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el . . . , 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe . . 
. . Santiago de Cuba. 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe.. . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nupvitas;. 
. . Habana "... 
. . Gibara Stt 
. . Nuevitas 22 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la epoea de cuarentena, tí sel desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA CE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGÜESA-AMERICANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
G A L I C I A 
c a p i t á n L . Sonderhoff . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros do 1" cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para PKOGUESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VERACRÜZ „ 25 „ 12 „ 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
„ NEW ORLEANS „ 50 ,, ,, 25 ,, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
B A V A R I A , 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos eu donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios, 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga ^c admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
MARTIN. F A L K Y C P , 
PLAÑÍ STEAM SHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 Ixoras. 
Los rápidos vapores-correos ninerícauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vaporea saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y silbados, á la ufla de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin com-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savaiíab, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadclfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para ITneva-Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciu(?ií;lc* de los Esta^ 
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores que salen de Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricar.o. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
f ara obtener pasaje la presentación del certificado del )r. Burgcss, cuyo despacho esta Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sns consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n, 35, 
J . D. Hashagtm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W , Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
f; U Iñfi-IE 
NEW-YOEK & COBA. 
H A B A N A Y N B W - Y O R K . 
Los líennosos vapores do osta Compafiía 
saidnín como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S . . Junio 1? 
Y U M U U I 4 
V A L E N C I A i 8 
Y U C A T A N 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
V A L E N C I A 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n é s S y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 3^ 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
O R I Z A B A . , . . , Í . ^ . Í . . . » 10 
C I E X F U E G O S . . 11 
V A L E N C I A 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U R I 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de stis viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros eu sus cGlraclosos cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdani, liotler-
dam, Havre y Ambercs; Buenos Air«s, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
Xj iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - y o r k y ol H a v * e . 
L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
Efi^Los hermosos vapores de hierro 
S A E T I A . G - O 
" capitán P I E R C E . 
C I E H F X J K Q O S 
c a f t á n C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S I T R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 
ta 
29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
13''"'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pla míiMoro 25. 
De más pormenores impondrán sus conHlgnatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
TAPORES COSTEROS. 
C A I ' I T A N ¡HOSTISSINOS. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
par:', hi travorsia entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Balabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, ofoct umidu 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Lo dospaohaii en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y cu Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería, 
C 8.Í8 26-21 My 
Vapor ÁLAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 71 n l -Mv 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R K E U A . 
CAPITA.N B . B . V1I,AII . 
Este vapor saldrá de esto nuerto el día 10 de junio, 




C U B A ; 
l ' O R T AU I ' K I N C E , H . V I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 




P U E R T O I U C O . 
Las pólizas para la carga dé travfcala sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. I ) . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres, Monés v Cp, 
Cubii: Sres. Estenger, ^Mesa y Gallego, 
Port-au- Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: Sres, José Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres, Kraemcr y Cp, 
Mayagüez: Sres, Schulze y Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppiseh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Cabo-Haitiano: Sres. J , I , Jiménee y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26„plaza de Luz, 137 312-1 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N A I . V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 do junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
(ni K A R A , 
BAOUÁ B E TANA1UO. 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo: Sres, J , Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
t&rde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará ¿ la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana, 
NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres, Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las eesi 
de la tarde, y tocará eu S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos rtp Herrera, San Fedro 26, plaza de Luz. 
¡¿87 312-1E 
Rauco del Comorcío, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes do Regla. 
8Ü SITUACIÓN KN LA TAKDK UKL MAKIT.H 31 UU MAVÜ DB 1802. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo eu el Banco 
Idem ídem cn el Banco Español. 
CARTEKA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAH VAKIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes do la fusión 
AüQUIBICIONES Y O B R A S N U E V A S : 
Material rodante 
Adquisiones 
Ramal de Regla 
Ganado 
Obras en conslrucción. 
Adquisiciones en 1802. 
UTILES: 
Materiales y uUmsilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizablcs do 
1891á1930 
Obras á particiilares 












































'.$ 1.304.247 95 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
OBLIGACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo... 




OIILIGACIONES A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
íd, Id. ñor convertir núms. 2 y 3, 
Plazo» de materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (do mayo) . . . . 
Sanoamionto del Activo 
Cuenta corriente do valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Obligaciones á pagar do ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 
GANANCIAS Y I'ÉKDIDAS: 
Produelo de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes •••• 





7.678.000 . . 
274.000 
75.221 76 





















Sacos de azúcar recibidos desdo 1'.' do enero. 





;m 1.807 Sacos entregados. 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenajes 448.841 
Idem en sacos de abono 1.000 
Habana, mayo 31 do 1892.—El Contador General, Pedro A . Scolt —Vto, Uno, E l Presidente, R a m é t i 
Argücllcs. 0 006 4-5 -
W DE U i i 
K I D A X J G T O Y C O M P . 
26, OUllAPIA 26. 
Hacen pagos por el cublc, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Ncw-York 
Fibulelphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parts, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
dét hnpÓttUtttQI de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 15«-1 H 
L . R U I Z & C 
H, O M i K Ü J . V H. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS TOli E l (JARLE 
F a c i l i t a n ¿ a r i a » do c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Yorlc, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vcnccia, Floreiici», Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremon, Eainbur-
o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella^ Kille, 
iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
V EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, llemedios, Santa Clara, 
C.iibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuogos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, (Mego do Avila, 
Alan/anillo, Pinor del Río, Cibara, Puerto-I'rlnclpe. 
Nuevitas, etc. C 40 163-1 E 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B I Í B 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
Ü'azas importantes de Francia, Alemania, y Estados-nidos, así como sobro Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Isbis 
Baleares v Canüfiáa, 
C 619 «12 Abl 1 
BANCO DEL COMERCIO, 
rcrroonrrllos Unidos do la Bábailll y Alma-
cenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n do l o s F o r r o c a r r i l o » 
Tormiiiaiido en 30 di junio iiróximo los contratos 
do suininislro do maderas'y efectos do ferretería, 80 
couvoean licitadores para la subasta do los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasln el 31 do diciem-
bre «leí corriente afio, cuyo acto habrá de celebrarse & 
las tres de la tardo del iueves 23 del expresado raes 
de iimio, on el dospocho de osla Administración, altos 
de la Estación do la Habana (Villuiiuo.va( hasta cuya 
hora so admilirán proposiciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo do nroposicionee 
p i n d í ii verse en la Secretaría de la Administracióu 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la larde. 
Habana. 30 de mayo do 1892.—El Administrador 
tteneral i Ingeniero jefe, Fradcisco Paradela y G-
C . m 20-1.) n 
fcíPANLSir AMERICAN L I G H T 
and Vowor Co. Consolidated. 
(COMIMSIA H Í S P A N O AJWERICAPÍA I>E 
GAS ( 0 \ S O M I ) A I ) A . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T P A C I O N " 
S E C R E T A R I A , 
E l día 1'.' de Junio pióximo vi uidoro, á las M do la 
mañana, se verilleará, en la AdminiHtraoión de esta 
Empresa, Mopiten. í, el sorteo do 12 Bonos hipote-
carios de los omilidoHon eumpliniionto de lo acorda-
,!<! , HIT oHta ( • o i i i | u i i i . 1 v l:i extinguida (¡ompañía 
Espafiola de Alumbrado do (las do la Habana, quo 
lian «lo sor umortizudo.s on oso día, según los lérminos 
de la eioritara de 11 de Octubre de 1890. 
Lo que por acuerdo do! Consejo de Administración 
c lionoon conocimionto do los tctiedoroH do dichos 
liónos, por si luviorou á bien concurrir al acto. 
Habana, Mayo 28 do 1892,—El Secretario, T i b u r -
eio ('oK/ancda. 885 10—M29 
J . M . B o r j e s y C A 
BAlíQtmHOgl. 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E Í i í E S , 
HACEN FAGOS l'OR E L ( A R L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E WlüW-yoUK. B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN KHANCÍSCO, N (IK V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J C A N f>K P C E R T O -
IÍICO, R O N C E , MAVAflUE/C. l - O N U R E S , PA-
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 11 AM HI R-
C O . HltEMRN. B E R L I N ' , V1ENA, A M S T E R -
l).\NT. MRL'SKÍ./.r, KOMA, NA R O L E S . M I L A N , 
( iKNOVA, E T C . , E T C . , ASI COMO S O R R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A f i T A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 10 I N O L E S A S , ÜO 
N O S Olí L O S E S T A D O S UNIDOS Y C l í A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 230 15ft-l V 
A N. G E U T S Y 
108, AG-XJI-AH, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN R A L O S P O R EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Móji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Hur-
deos, Lyon, Bayona, Hamhurgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantesj Saint 
Quintín, Dicppo, Tolousa, Véncela, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las 
capitales y pueldos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 150-1 F 
A J . BALGELLS Y C 
GIRO DE LETRAS 
CUIÍA NUM. 4;{, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A , 
C 43 l«fi-l E 
M E R C A N T I L E S . 
Compafiía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C R E T A R I A , 
De órden de la Presidencia se cita por este medio 
á los Sres, Accionistas para que se sirvan coneurm- á 
las doce del dia quince del entrante mes de Junio á 
las Juntas Generales ordinaria y extraordinaria que 
sucesivamente tendrán lugar en las oficinas de esta 
Empresa, Jesús María 33, con objeto de dar lectura 
en la primera al informe de la Comisión de Glosa de 
las cuentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
segunda de la conveniencia de modificar ó variar los 
Estatutos de la Compañía, Para la constitución de 
anillas Juntas, se estará á lo dispuesto cn el vigente 
Código do Comercio y en los artículos 55 y 70 do los 
Estatutos sociales. Habana. Mayo 30 de 1892.—J/". 
A . Romero. C . n. 897 8-1 
Si»iinisii American Lteht and Power 
Co. Consol i<lato(l. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
• de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
En ol sorteo celebrado en el dia de hoy paralo 
amorlización de doce Bonos hipotecarios do los emir-
lldos por osla EniproriMa cu euniplimioiito de lo acor-
dado con la extinguida Compañía Españolado Alum-
brado do (.'as do la Habana, según los tírminos do la 
osoriliirado II do rt-lubro do IKill). lian sido agracia-
dos los mimoros 9(17, 9líy, •l.2(il. 1.2I¡2. 1,2(13, (,2(U, 
i,866, 1,366.4^367,4.868. •t,26l> y -1,270, 
Habana, junio l"do 1892.—El Sccrotario, Tibumo 
Casiano.la.' 0934 10-3 
SI'AMSII \ ¡II KKICAIS' \Ai .UT 
and Powór Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AIHWMCANA D E 
GAS CONSOLIDA RA I . 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A I U A . 
..a Jimia Diroi íi -a do osla Compañía ha acordada 
repartii un Individendo ínmostral de un l i p , 8 . l-o-
ncsjmndieiite al 2'.' trimestre de este afio, entre lo» 
acoionislas quo lo sean ol díafi do Jimio próximo, & 
cuyo efecto no se harán durante oso día tmisfoioncia» 
ni Vanjos do liliinuna claso on osla Olioiiia. 
Lo que se publica por acuerdo del Conse jo de A d -
iiiinislraonni. para que lo-< Interesados do accRmei» 
iiiKcriptas on osla Md rotaría se sirvan acudir, desde el 
dia 15 del citado junio, los días hábiles, exceptos lo» 
ibadOB, ib- 12 •> :i dr la lardo, á U Administración do 
,a Empresa, Calzada del Monte n. 1. para percibir sus 
i-rsin-clh a- ruólas .-on rl aumonlo ilol ID p.S , quo rs 
el tipo do cniobio lijado para ol pago do este dividendo 
II la Habana. 
Habana, Mayo 28 do 1892.—El Secretario, ^/>"»--
ci„ C s l a ñ e d d . C88-1 10 
SPANISH A.MERICAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA I ) E 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores do los Bonos hipoteca-
rlos omilidos en cumplimiento do lo acordado entre 
r -la Enmrosa v la Compañía Española de Alumbrado 
lo (las do la Habana, que, sogúii lo convenido en la 
minia do II de Oolubre do 1890, dovlo el dial1.' do 
,1 nnio pióximo vonidoro queda abierto el pago del 4'.' 
ennón Se loa expresados Bonos, que vence el día 31 
drl rni-rionlo mes, y quo podrán acudir desdo el citan-
do dio, 19 á la Administración de esta Empresa, Mon-
lo n1.' I , los días hábiles, exceptos los sábados, de 13 
á :t, á percibir ol respectivo importo, con el anmento 
del 10 p ,S , quo es tipo do cambio fijado para el p»RO 
de esto Cupón en la Habana. 
So advierto que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
dr los liónos que se hallen inscriptos á nombre de de-
tonninada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no resjtóotlvo él día :il díl corriente mes, á cuyo fin 
no so liarán dnranlo oso día transferoncioH de Bonos 
en esta Olirina; qno respecto áesos Bonos inscriptos, 
ol p; so liara niodianlr la ontrrga del Cupón venci-
do booba por ol lonodor del Bono ó su legitimo ropre-
srnlanlo, que firmará el oportuno recibo, y que en 
cnanto á loa Bi&oa al portador, se hará el pago á la 
p e r . m í a quo ontroguo ol Cupón correspondiente. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, Mayo 28 do 1892.—El Secretario, Tibur-
r¡» dastañeda. C886 IOTM» 
SOCIEDAD ANONIMA 
" E l L i c c e o de l a H a b a n a . " 
E n virtud do lo acordado ayer por la junta general, 
se convoca á los sonoros accionistas para otra sesión 
extraordinaria que tendrá efecto cn el teatro de T a -
cón, & la una do la tardo del domingo 12 del entrante, 
con objeto de deliberar y acordar sobre la proposi-
ción de pago hecha por la sucesión del Sr. 1), f ran-
cisco Marty, respecto á su adeudo á esta sociedad, 
consisteole en una quita de 75 p- g; exhibición al 
contado del 25. g restante, reparto simultáneo de di-
videndo y avtorización á la Directiva liara realizar ol 
acuerdo. Lo que so participa á los sefiorcs accionis-
tas para su conocimiento y fines correspondientes, 
Iíabaua, 23 de mayo de 1892,—./OÍÍÍ Mario del Rio, 
Secretario contador, 6052 15-21 
mm. 
Compañía del Ferrocarril do Matanzas 
S E C R E T A R I A , 
L a Junta Directiva ha acordado dislribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el presente año, 
el dividendo número 07 de cuatro por ciento en oro 
sobre el capital social. Desde el 7 del entrante junio 
pueden los señores accionistas ocurrir á hacer efecti-
vas las cuotas que les corresponden, en esta dudad á 
la Contaduría, y en la Habana, de once á dos de la 
tarde, á la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo, 
Sr, Vice-presidente, Conde la Diana, Galiano 08, 
Matanzas, mayo 31 de 1892,—Alvaro Lavastida. 8o-
Guardia Civil. Comandancia do la 
jurisdicción <lc la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo llevarse á cabo la venta on pública subas-
la do nn caballo dol Esniailrón ilo la Comandancia do. 
Sancti-Spíritus declarado do desecho, se anuncia al 
miblico pata que los que deseen tomar parte en aque-
lla, acudan al cuartel de este Instituto en esta plaza, 
calzada de Belascoaín n. 50, á las ocho de la madana 
del día 12 del mes de la fecha. 
Habana, 3 de junio de 1892,—El Tcpiento Coronel 
ler. Jefe, r . A, y O,, E l Comaudanto «nenrgado del 
D^wliOiJuMnAloniOt POS] Hf 
M A R T E S 7 DE JUNIO D E 1892. 
E u nuestro puesto. 
Insiste L a TAtcha on no ontonder nuestra 
ac t i tud , y dice: 
" E l D i a r i o de ta M a r i n a se bate eu r e t i -
rada. No quiero explicamos el secreto de l a 
ac t i t ud doble que observan, sus amigos, pa-
trocinando en M a d r i d los proyectos del Sr. 
Romero Robledo, á la vez que los combaten 
en l a Habana desde las columnas del deca-
no." 
Esta equivocadisima aprec iac ión del co-
lega tiene por origen el suponer (pie c.xisle 
un DIARIO BIC LA MAUIXA en Madrid , al 
lado del gobierno, y otro en la Habana, al 
lado de la opinión, siendo así que no hay 
otro DIARIO DK LA MARINA que és te en 
que escribimos, sea cual fuere la conducta 
de algunos do sus amigos, que aquí como en 
la corte, son muchos y muy dueños do pen-
sar como mejor les parezca. 
Dicho esto, bien p o d í a m o s excusarnos de 
a ñ a d i r una palabra m á s para replicar vic-
toriosamente A L a Lucha ; pero algo hemos 
de a ñ a d i r , siquiera no sea sino para que el 
colega uo tome ú d e s d é n la concisión de 
nuestra rospuesta al ar t ículo que ayer nos 
ded icó . 
Olara, delinida, concreta, es nuestra ac-
t i t u d unte los problemas polí t icos y econó-
micos que hoy preocupan con justicia al 
pa í s ; y por oso e x t r a ñ a m o s que L a Lucha 
pueda suponer doblez on nuestros actos ó 
siquiera indecisión en la l ínea de conducta 
que nos hemos trazado y que, como hemos 
dicho y no nos cansaremos do repetir, con-
siste en de ícndor los altos y eternos intere-
ses del país y de la nacionalidad, prescin-
diendo en absoluto de miras egoís tas y per-
sonales. 
¿No es es té cierto? ¿Puedo alguien des-
conocer que el DIARIO DE LA MARINA ha 
sido de los primeros, si no, el primero, en apo-
yar y doíbndor todo lo que el p a í s , ou estas 
difíciles eircuntancias, cree necesitar para 
asegurar su producción y la paz moral y 
material de que disfruta? 
Pues si esto os indudable, ¿qué puedo i m -
portar que L a Lucha, en su al i ln do lanzar-
nos á un debate estér i l , se e m p e ñ e en pro-
sentarnos A la faz del pa í s como capaces do 
anteponer á la defensa de los grandes inte-
reses de ésto, la do personalidades, por muy 
altas que se hallen y por muy prestigiosas 
que sean? 
Bás ta le al DIARIO DE LA MARINA tener, 
como tiene, seguridad completa do que 
cumple estrictamente con sus deberes. 
Y para terminar, hemos de ratificarnos 
una vez más en nuestro propós i to de rehuir 
esas disputas bizantinas á que parece tan 
aficionado L a Lucha y que n ing ú n provecho 
reportan á esta sociedad; y por ello, ha-
cemos caso omiso do los argumentos quo 
aduce el colega para cohonestar sus amores 
al movimiento económico con sus simpa-
t í a s á los m á s decididos adversarios del 
mismo. 
La zafra de 1892. 
E l conocido corredor señor D . Joaquín 
G u m á , que con tanto empeño viene ocupán-
dose en la es tad í s t i ca de la producción azu-
carera do esta isla, ha remitido á uuestro 
colega el Boletín Comercial un interesante 
estado, según el cual, los recibos de la pre-
sente zafra hasta el 31 del pasado mayo su-
man 805,000 toneladas. Admitiendo, dice el 
propio señor, que en aquella fecha alcanza-
ba á 30,000 toneladas, m á s ó menos, el 
fruto aún en los ingenios y acumulado en 
todas las estaciones de los ferrocarriles, ten-
dremos hasta, fines del pasado mes un total 
de 895,000 toneladas, sin contar con lo que 
se elabore mientras apague sus fuegos el ú l -
t imo central y so hayan convertido en azú-
car todas las mieles; cantidad que podría 
muy bien hacer quo llegue la pioduc 
ción á las 925,000 toneladas quo hace t iem-
po viene anunciando el señor G u m á . 
Hay a d e m á s que tener en cuenta, como 
factor impor t an t í s imo para la marcha futu-
ra del mercado, que ya se han exportado 
«obro 100,000 toneladas m á s quo el año pa-
sado en igual focha, cantidad que rcpropcn-
t a el exceso habido en la p roducc ión este 
año , quedando las existencias, con corta d i -
ferencia, iguales á l á s del año pasado. 
E l Sr. Tellcría. 
Desdo hace algunos d ías se encuentra in 
dispuesto ou su residencia de "la v i l l a do 
Guanabacoa, el Excmo. Sr. D . Antonio C 
Tel ler ía , Presidente de la Dipu tac ión Pro-
vincial . 
Deseamos sincoramento su pronto y com-
pleto restablecimiento, 
n'é ' • . IB . 
* Eu la Beueíícouciíi. 
En la tarde del domingo se efectuó con 
gran solemnidad y asistencia de un n ú m e r o 
considerable de personas distinguidas de es-
ta'sociodad, la bendición del local construi-
do en la Real Casa de Maternidad y Benefi-
cencia para dependencia y talleres de las n i -
ñ a s y jóvenes asiladas. 
Ofició ol Sr. Canónigo D . Pedro N . l larre-
gui, capel lán del establecimiento, y fueron 
padrinos de las obras la Sra. D'í Agueda 
Malpica doRossell y ol Sr. Gobcrnadcr Ci-
vi l do la provincia. 
ia-^»-.qin— 
Estado sanitario. 
Nuestro ilustrado cologa L a Hi¡/¡cnc pu-
blica on su número del domingo lo siguiente: 
" L a fiebre tifoidea ü a disminuido, los ca-
sos quo hoy se presentan no son tan numo-
rosos, pero la gravedad de ellos os mayor. 
L a enteritis y cólera infantil siguen en au-
mento y la disenter ía ba disminuido mucho 
on las dos úl t imas semanas. 
L a fiebre amarilla se a c e n t ú a cada día 
más, aunque los casos son benignos hasta 
ahora. 
Comisión científica. 
L a Comisión que des ignó de su seno la 
Sociedad de Higiene, para emit i r informe 
sobre el l i to ra l de San L á z a r o , ha empeza-
do ayer, domingo, su tarea, visitando desdo 
el to r reón hasta la Punta. 
Dicha comisión la componen los Dres. 
Delftn y Wilson y el Sr. Gonzá lez y Gut i é -
rrez, ingeniero mil i tar . 
(enlenario <lel descubrimiento 
de América. 
El sabio naturalista D . Miguel Colmeiro 
dió la noche del 10 de mayo la 51" confe-
rencia sobre el descubrimiento de Amér ica , 
y su trabajo versó sobre el tema "Exped i -
ciones bo tán icas de los españoles ." 
Hizo el docto proíosor la historia do las 
expediciones y do sus resultados para la 
ciencia desde el sí^lo X V I hasta el actual, 
con gran lujo de erudición científica, ma t i -
zando el relato cou curiosas notas anecdót i* 
cas de algunas de las que el Sr. Colmeiro 
puede decir con ol clásico: quee ipse v i d i ct 
quorum i w r s magna f u i , por referirse á he-
chos ocurridos oivla primera mi tad de esto 
siglo. 
Los viages do H e r n á n d e z , Jorge Juan y 
Antonio Ulloa, Liof r in , Mutis , Ruiz y Pa-
vón, Sessé y Moeiño, Goldó , R iñe ra y Née , 
compañeros do Malaspina. etc., tuvieron en 
el ilustro botán ico un historiador que á su 
imparcialidad y exacti tud r eúne en grado 
eminente la re levan t í s ima cualidad de sa-
bor mezclar lo úti l con lo agradable y ense-
ñar deleitando. 
Resumiendo, dedujo do su e rud i t í s ima l u -
cubración, que hecha la comparac ión entre 
lo quo trajimos de A m é r i c a y lo que á ella 
llevamos en punto á plantas, salen ganan-
do los americanos, y concluyó reivindican-
do para E s p a ñ a el descubrimiento de la pa-
tata, tulKTnilo que tan importante papel 
ha venido á jugar en la solución del proble-
ma de la a l imen tac ión y del que hablan au-
tores nuestros del eiglo X V I , como produc-
to t raido del P e r ú , con el nombre de papa 
peruana y cultivado eu A n d a l u c í a . 
ÉJ] ilustre conferenciante fué escuchado 
con visible in te rés y aplaudido con entu-
siasmo. 
E l Sr. Berenguer. 
Desde ol domingo, se encuentra guar-
dando cama, á consecuencia de una enfer-
medad, el Sr. D . D á m a s o Beronguer, jefe do 
Policía de esta provincia. Deseamos su res-
tablecimiento, y nos placo consignar quo si-
gue mejorando de la herida que recibió ha-
ce pocos dias el jovon D. Fernando, hijo de 
dicho señor. 
Recepción Académica. 
En el sa lón de actos do la h i s tó r i ca casa 
de los Lujanes se efectuó el domingo 8 de 
mayo l a p ú b l i c a y solemne recepción como 
individuo numerario de la Real Academia 
de Ciencias Exactas, F í s i cas y Naturales, 
del Sr. D . Javier de los Arcos y Miranda, 
ingeniero mi l i t a r y ex director general de 
Comunicaciones, para cuya plaza fué elegi-
do el 10 de diciembre de 1890, en la va-
canto producida por defunción de D . Simón 
Arch i l l a y Espejo. 
Presidia el acto ol presidente de la corpo-
rac ión , señor duque de la Victoria , que te-
nía á su derecha á l o s Sres. Graells y Bosch, 
és te con la banda roja do Cristo do Por tu -
gal al pecho y á su izquierda los Sres. Saa-
veclra y secretario perpetuo general, Sr. Me-
rino. 
Abier ta la sesión é introducido on el salón 
el Sr. L o ^ A r c o s , que ves t í a de frac, cru-
zando su pecho la banda do Isabel la Ca tó-
lica y ostentando la llave dorada de gentil 
hombre do S. M . , dió comienzo el acaqémi -
eo recipiendario á la lectura de su intere-
sante discurso, relativo á "Las ciencias 
aplicadas a l arte de la guerra." 
Comienza el Sr. Los Arcos con las frases 
de agradecimiento acostumbradas por su 
elección; dedica un sentido y justo elogio á 
su antecesor Sr. Arch i l l a , sabio ca ted rá t i co 
que fué de Cálculo trascendental do la U n i -
versidad de Barcelona y do esta corte, y 
entra en la materia do su e rud i t í s imo dis-
curso, sentando como base el conocido afo-
rismo: Si r i s paccm, p a r a bclhtm. 
Manifiesta que en todas partes y en todos 
tiempos so han concebido hermosos proyec-
tos para abolir la guerra; dice que todos los 
gobiernos y a ú n todas las naciones son pa-
tidarios de este don venturoso; pero, a ñ a d e , 
todos e s t án bien convencidos de que F a x 
perpe.lna es lema m á s apropiado para coro-
nar la puerta de un cementerio quo para 
servir de enseña á las naciones. 
Ocúpase después , con gran conocimiento 
del asunto, do los múl t ip l e s y variados me-
dios de toda especio quo entraron como fac-
tores en las guerras ú l t imas , manifestando 
que, como decía el mariscal Saint-Cir, hay 
on el saber mil i tar oficio, ciencia y arte. 
Existe un elomento especial, a ñ a d e , quo 
debemos á la química, pero que la física es-
tudia en sus electos, que ha producido tras-
tornos profundísimos en el arte de la guerra, 
la pólvora, y se extiende en razonadas con-
sideraciones acerca de ella y de sus coujé-
ueres el a lgodón-pólvora, la nitroglicerina, 
dinamita, saxofractiua, gelatinas explosi-
vas, la serie de los picratos antiguos, de que 
se deriva la moderna raelenita y la pó lvora 
sin humo, cuya adopción ha do producir 
notables transformaciones en la guerra. 
Como forzosa consecuencia de esto, rese-
ña y analiza las armas y los xjroyectiles de 
todas las épocas, la alzada y resistencia de 
las fábricas distintas do defensa y los efec-
tos é influencia de las minas de ata-
que para producir brochas y voladuras eu 
las plazas de guerra; no olvidándose tam-
poco de las nuevas máqu inas iufernales ma-
rí t imas modernas, los torpedos, n i do las 
máscara'?, escudos, corazas y blindajes. 
No olvida tampoco el Sr. Los Arcos la 
aplicación del vapor á l a navegación; los ca-
minos de hierro, los telégrafos ópticos, el 
empleo asombroso do la electricidad, tanto 
para la rapidez do las noticias, cuanto para 
el disparo de m á q u i n a s de guerra y minas; 
habla de los dinamos y del modo de produ-
cir la luz art if icial , de las bombas de Na 
thaniel Holmos, las luces de Drumond y las 
luces e léct r icas ; do la telefonía, fonografía, 
mieografia, cronografía, mareómet ros y ma-
reógrafos; gi róscopos-brújulas y te lémet ros . 
T ra ta de la ae ronáu t i ca y la fotografía, 
recordando con motivo de la primera la va-
len tia cou que, queriendo honrar S. M . la 
Reina Regente el material aéreo de ingenie-
ros, so l anzó á los aires en las recientes ex-
periencias do la Casa de Campo, fiada en el 
saber y la leal tad acrisolada do nuestros 
ingenieros militares. 
N i olvida, tampoco, los cañones-anteojos , 
la extrategia, la geograf ía , la geodesia, la 
topografía,, la an t ropo log ía y la metaf ís ica 
de la guerra; trayendo á cuento, con tal 
motivo, r e s e ñ a s , experienoias, dichos y 
•iiiirootas notables, relativas al arte do la 
guerra. 
En el ú l t imo capí tu lo do su discurso de-
duce Q\ Sr. Los Arcos que las guerras son, 
por ahora, inevitables, puesto que el hom-
bre do los tiempos bíbl icos ha vivido siem-
pre sujeto á grandes miserias, y termina 
diciendo que se dejen de utopias los que en 
ellas s u e ñ a n , y vivamos prevenidos, y quo 
la ap l icac ión y las virtudes de los habitan-
tes do una nac ión son g a r a n t í a s para un 
éxi to feliz. (Aplausos.) 
El discurso do con tes tac ión del Sr. Bosch 
fué breve, pero de mucho in te rés , siendo 
t ambién muy aplaudido. 
Acto seguido se lo puso al cuello al señor 
Los Arcos la medalla n ú m e r o 29, y so le-
van tó la sesión. 
(ilreinios de la Habana. 
En la j un t a general celebrada el d í a 3 del 
actual por los dueños do "Bara t i l los de Quin-
calla", "Puestos de Tabacos" y de "Ropa", 
so acordó nombrar una comisión encargada 
do gestionar los particulares referentes á la 
F O L L E T I N . 28 
NOVELA ORIGINAL 
D E 
C H A R L E S M E R O X T V E L . 
(Esta obra, publicada por " K l Cosmos Editorial", 
Be baila de venta on la Qalerfa Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo (-. bijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Eu los rincones se ven azadas y rastros, 
destinados á reemplazar los aperos usados 
que es tán á componer; en el techo hay col-
gados algunos sacos de granos y ejemplares 
de legumbres monstruosas. 
Aquella habi tación es la mejor do la casa 
de penitencia y reposo. 
A los dos dias del contrato de la señor i ta 
do Roye, á eso de las dos de la tardo, el ma-
yordomo estaba sentado sobre uno do ios (•:•• 
cábeles y trascribía algunas notas en un re-
gistro, cuando lo llamó la a tención el ruido 
de pisadas de caballo que se oían sobre el 
pavimento del patio. El caballo so detuvo 
H [a puerta del pequeño edificio y ol mayor-
domo oyó que pasaban la brida "por una ar-
golla clavada en la pared. 
Levantó la cabeza, hizo un gesto de sa-
tisfacción, y puso la pluma sobro la mesa, 
uua gruesa y larga pluma de ganso, cogida 
del ala de alguna de las aves de la vecin-
dad. No hay economía pequeña. Este her-
mano debía tener, á lo sumo, treinta y cinco 
ó treinta y seis años. 
Era, con seguridad, lo que puede llamar-
Be un puop, frailo, y oslo buen frailo hubiera 
p o d i d o cambiarse íác i lmento on un b r i l l a n -
te mi l i ta r . 
Ue mediana estatura, s ó l i d a m e n t e forma-
do, admiraba, sobre todo, por l a viveza de 
sus ojos obscuros. 
Llevaba toda la barba, que era de un ne-
gro azabache, en la cual se v e í a n ya algu-
nas hebras blancas, pero el pelo, que lo te-
nía porfectamente afeitado, excepto un es-
trocho cerquillo, era casi gris. Su enérg ico 
tipo recordaba bien el de la e x t r a ñ a isla 
donde h a b í a nacido. Este fraile era el an-
tiguo granadero de la guardia, Andrea M a -
rott í , convertido en el hermano Anselmo. 
—¡Oh! ¡salud, señor barón!—•exclamó con 
amistosas demostraciones. 
—Salud, hermano Anselmo. ¡Enhorabue -
na! ¡¡¡Sois mayordomo? 
—Desde hace dos dias. 
—¿Estaré i s contento? 
—¡Ya lo creo! Y a veis si es duro no te-
ner derecho á abrir l a boca m á s que para 
vocear salmos. E l pr ior ha comprendido 
que cuando so procede de la guardia so tie-
ne necesidad de movimiento, de ruido, de 
actividad. E l padre Zaca r í a s e s t á viejo y 
delicado y ha pedido su retiro. Me han 
puesto en su lugar. ¿Llegáis de Par í s? 
—Llegué auocho. 
— Estuvisteis en el contrato de vuestra 
prima:' 
—Sí, ya es tá firmado. 
E l antiguo granadero asp i ró el airo con 
fuerza, como si el b a r ó n trajese consigo el 
ambiente de aquel P a r í s , do donde volvía. 
Empujó uno do los escabeles, diciendo al 
barón: 
—Sentaos aquí y hablemos. 
Santiago obedeció. 
forma en que el Excmo. Ayuutamieuto pro 
tende cobrar el canon ó piso do vara, el i -
g iéndose á los señores siguientes: 
Presidente: 
D . J o a q u í n de Pando. 
Vice: 
D . T o m á s Casas. 
Vocales: 
D . Manuel Pampillo. 
„ Francisco P é r e z . 
„ Francisco Por t i l l a . 
,, Saturnino Saez. 
„ Mariano Bellote. 
„ Domingo Arce. 
„ Juan Brea. 
,, G-abino Quintana. 
,, Fernando Buján. 
,, J o s é S u á r e z . 
,, Cir íaco F e r n á n d e z . 
,, Victoriano Suárez . 
„ Manuel F e r n á n d e z . 
,, Francisco Alvarez. 
,, Eduardo A g ü e r o . 
D I S C U R S O 
I . E I U O J'Oll E l . PUESIDENTIC D E I.A H E A I , ACADE-
MIA DE CIENCIAS MÉDICAS, FÍSICAS Y N A T U -
u A I. ES DE LA HABANA, EN r.A SESIÓN SOLEMNE 
C E L E B R A D A I ,A N O C H E DEL 19 DE MAYO U L T I M O , 
P A E A CONMEMOItAR E L 319 A N I V E R S A R I O D E SU 
FUNDACIÓN. 
Excmo. Sr.: Sres. Académicos : Señores : 
Una voz m á s ol reloj de los tiempos ha mar-
cado otro año do existencia on la v ida de 
esta Corporación. 
E l 19 de Mayo de 18G1, se rá siempre me-
morable para todos los quo so interesan por 
la cul tura intelectual de estas apartadas 
provincias. 
Es una fecha gloriosa, quo simboliza el 
comienzo de una era de progreso y do re-
sultados positivos para el adelanto de las 
ciencias de observac ión entre nosotros. 
Poro fa l ta r íamos á un sagrado deber de 
conciencia, en estos solemnes momentos, si 
no consag rásemos un afectuoso recuerdo de 
gra t i tud á la memoria del preclaro funda-
dor do esta Academia, ol eximio Dr . Nico-
lás J o s é Gut ié r rez . 
A su patriotismo nunca desmentido, á su 
constante entusiasmo y á su fervor por el 
bien de la humanidad, débese la constitu-
ción de este Cuerpo académico , que ha l le-
gado á alcanzar una r epu t ac ión justificada 
en los centros facultativos, tanto naciona-
les como extranjeros. 
A l recordar el medio en que vivió y pudo 
moverse aquel ilustre va rón , p o d r á com-
prenderse su mér i to indiscutible. E l escla-
recido profesor, olvidando los intereses ma-
teriales, cul t ivó con amor los intelectuales y 
morales, y salvó todos los obs tácu los quo se 
le oponían para dotar á este su p a í s natal , 
de una ins t i tuc ión quo tanto lo ha enalte-
cido. 
No obstante las vicisitudes porque ha 
atravesado esta Academia, no olvidemos 
que a ú n existen en su seno, esp í r i tus gene-
rosos, quo confian on ol porvenir á que es t á 
llamada, contribuyendo con sus trabajos á 
aumentar la gloria nacional en ol continen-
te americano. 
L a historia de este organismo científico 
puede estudiarse en los veinte y ocho volú-
menes de sus Anales, quo atestiguan el con-
tinuado empeño de sus socios en averiguar 
y propagar la verdad con el incesante cul-
t ivo do las ciencias experimentales. 
L a Real Academia de Ciencias Médicas , 
F ís icas y Naturales de la Habana, ha se-
guido prestando al Gobierno una asidua 
cooperación, le ha consultado en traseen-
dentales cuestiones relacionadas con la h i -
giene púb l ica : ha procurado auxil iar á la 
recta admin i s t r a c ión de jus t ic ia con sus 
informes médico- lega les , y ser ía justo rein-
tegrarle la exigua as ignac ión do que disfru-
taba en los presupuestos anteriores. 
No quiero abusar, por m á s tiempo, de 
vuestra benévo la a tenc ión , deseosos de oír 
la reseña do las tareas realizadas en el año 
transcurrido, y quo por proscr ipc ión regla-
mentaria corresponde á nuestro entendido 
Secretario Dr . Laguardia. 
T a m b i é n el Dr . M o n t a n é , con su compe-
tencia reconocida en asuntos an t ropológ i -
cos, d i s e r t a r á esta noche acerca de la raza 
abo r ígene do esta t ierra. 
¡Coincidencia notable! En el año conme-
morativo del centenario del descubrimiento 
de Amér i ca , los olvidados restos de los p r i -
meros habitantes do esta Isla, dejan la 
t ranqui l idad de sus- escondidos sepulcros 
para servir do estudio á los descendientes 
do los conquistadores. 
A los reiterados esfuerzos y pacientes ob-
servaciones do Rodr íguez Forrer, primero, 
y de los Sres. A c a d é m i c o s L a Torre, y Mon-
t a n é después , so debe la descr ipc ión de los 
c a r a e t é r e s dist intivos do la raza existente 
aquí , ante que Cuba surgiera del seno de los 
mares por el genio de su descubridor. 
Se nos ha considerado como buenos con-
sumidoros y poco productores; pero apar-
te de que somos un pueblo rec ién nacido 
ayer para la civil ización, constan en nues-
tros archivos trabajos originales, y en estos 
instantes ol del D r . M o n t a n é , respecto de 
nuestros abor ígenes , constituye uno espe-
cial, enteramente nuevo, que l l a m a r á una 
marcada a t enc ión entre otros que se pre-
senten on la exposic ión americana quo se 
ce l eb ra r á este año on la madre patr ia . 
Autor do terminar, doy las m á s cumpli -
das y expresivas gracias á las distinguidas 
personas que nos han honrado con su asis-
tencia, y t a m b i é n al Excmo. Sr. Goberna-
dor general, que tanto i n t e r é s demuestra 
en el cumplimiento de las elevadas atencio-
nes que le es tán encomendadas. 
J o a q u í n F . Lastres. 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
H S C K I T A K X P R U S A M E N T E l ' A K A E J j '«DIA. 
R I O D E E A MAIMNA." 
Madr id , 17 de mayo de 1892. 
Todo lo que se refiero á la electricidad 
participa de la rapidez prodigiosa de la co-
rriente eléctr ica. E l misterioso fluido vuel-
ve por los alambres conductores con preste-
za que para nosotros es casi infinita; pues 
la ciencia eléctr ica y la t é cn i ca de esta 
ciencia con no menor rapidez se transfor-
man. De año en año, de mes en mes, y ca-
si pudiera decirse do dia en día , brotan nue-
vos fenómenos ó nuevos aspectos de los fe-
nómenos conocidos y por lo tanto nuevas a-
plicacionos. 
L o quo hoy se anuncia como nuevo m a ñ a -
na ya es viejo. 
E í sistema m á s perfecto, deja, de serlo al 
raes siguiente y por un nuevo sistema os 
sustituido. 
Los físicos, los inventores, de quince años 
á esta parte, van en competencia en carre-
ra vortiginosa: adelantando uno á todos: 
siendo distanciado á su voz: quedando a t r á s 
á los pocos meses, porque otro con quien no 
contaba nadie sale al frente: y así sin t r e -
gua n i descanso: ¡Cuantos van ya delante 
del cé lebre , del admirable Edison! 
L a af i rmación de hoy os peligrosa por só-
l ida que parezca; porque en breve acuden 
hechos y experiencias que le quebrantan. 
L a negación por su parte es m á s peligro 
sa todav ía , porque en robusta afirmación se 
trueca en breve plazo. 
No es quo la ciencia cambie, no es que 
sus leyes se alteren sustancialmente ó se de 
rrumbcu: no: con la ciencia osperimontal 
estos desencantos totales no son punibles 
Pero en el terreno de la p r á c t i c a todo es 
provisional cuando de aplicaciones oléctri 
cas se t ra ta . 
Ayer las corrientes continuas eran las pre-
dilectas: la perfección suma: la ú l t i m a pala 
bra, en el terreno técnico, do sabios y oleo 
tricistas. 
E l hermano Anselmo puso los codos sobre 
la mesa, y dijo: 
— Contadme algo de lo que habé i s visto 
¿Qué hacen por allá? Aquello es hermo-
so, ¡ca ramba! 
—¡Sí, es bueno, t ené i s razón! ¡Es muy 
bueno, hermano Anselmo! Pero si he de se-
ros sincero, prefer i r ía ser frailo como vos, 
confinado en . una celda, condenado al ayu-
no, al silencio y á todas las privaciones, á 
ser pobre en ese P a r í s quo t a l vez vos echéis 
do menos. 
—¡Ah! ¡Algunas veces, es verdad! 
—¡En P a r í s es necesario ser millonario! 
Las tentaciones so apoderan do vos. Son 
demasiado espirituosas. E l deseo se os su 
be á la cabeza como la embriaguez. Mise-
rable en medio do esos deslumbramientos, 
yo me suic idar ía ó me conve r t i r í a en un ban-
dido. 
—¡Oh! 
—¡A que mentir! Entre nosotros, herma-
no Anselmo, l a diferencia no es grande: 
Brandes ó la Trapa, os casi la misma clau-
sura, el ayuno, el ayuno de los placeres que 
nos atraen, del lujo que qu i s ié ramos tener y 
del cual carecemos. 
E l trapense le mi ró can aire do compa-
sión. 
—Ya os lo he dicho—repl icó con dulzura, 
—es preciso quo hagá i s un esfuerzo sobre 
vos mismo y desechéis esas ideas que os a-
tormentan. No son buenas. Sí, P a r í s es 
tentador. Sí, P a r í s nos produce el vé r t igo 
de los placeres y de las ambiciones. Pero 
en medio de vuestros bosques, en ese airo 
puro de las campiñas y do los brezos, ¿no so 
puede olvidar lo que pasa lejos de noso-
tros? 
—¿Lo olvidáis vos, hermano Anselmo? 
Pues recientemente la decoración ha cam-
biado: nuevos cauces se han abierto y las 
ideas han tomado nuevos rumbos. Y a lo 
hemos dicho y lo hemos explicado amplia-
mente en, estas crónicas : las corrientes al-
ternativas t r iunfan de las corrientes conti-
nuas y realizan verdaderos prodigios. 
Las corrientes continuas son una nece-
dad, una vejes, una idea arqueológica; con 
ellas no hay trasporte económico posible. 
Las potenciales ó los potenciales que to-
dav ía no se que sexo darles, no pasaban pa-
ra el servicio domés t i co de 100 volts: n i en 
las calles do 500: en casos escepcionalcs de 
1000. 
Y bien, tales potenciales son infantiles: 
en Londres se llega á 10,000 volts; en Franc-
fort á 25,000 ó s e g ú n otros á 30,000. 
Potenciales de 500 volts son timideces i n -
dignas de todo electricista quo se respeta. 
;Qué monos do 30,000 ó qu izá 40,000 
volts! 
Potenciales al t ís imos: corrientes alterna-
tivas: corrientes polifáseas: transformado-
res: todo esto constituye por ahora la moda 
dominante, s e g ú n varias veces hemos teni-
do ocasión do consignar. Y la verdad es 
que lleva camino de imponerse el nuevo sis-
tema desde las experiencias de L a ñ e n -
Francfort. 
Con ansiedad se esperan los resultados de 
las mediciones y cálculos de la Comisión 
nombrada para presidir á tan trascendental 
esperimento. 
Y aunque t o d a v í a no so han presentado 
oficialmente, que yo sepa, ya los conoce y 
los ha hecha públ icos l a sociedad electro-
t écn i ca de Ber l ín , en una do cuyas ú l t i m a s 
sesiones dió noticias por todo extremo inte-
resantes el ingeniero Dolivo Dobrowolski. 
E l rendimiento industr ia l del sistema fué 
de 75 por ciento: resultado quo confirman 
los datos del coronel Huber, jefe do la casa 
de Oerlikon, s egún dice en la notable re-
vista españo la "Naturaleza, ciencia ó i n -
dustria" el insigne á inteligente electricista 
S. Casas y Barbosa. 
Triunfan, pues, las corrientes al ternati-
vas, las polifáseas, las altas potenciales y 
los transformadores. 
Pero en rigor n i tales corrientes alterna-
tivas, n i tales potenciales tr iunfan defini t i -
vamente. 
Son un paso, un ensayo casi t ímido . A n -
te potenc ía los de 500 volts, on efecto, poten-
ciales de,25 ó 30,000 volts es uua enormi-
dad: un gigante ante un pigmeo. ¿Pero 
qué son n i 30,000 n i 40,000 volts compara-
dos con las potenciales quo maneja en u n 
gabinete de estudio, os verdad, pero quo al 
fin maneja, el americano Tosía? 
Tesla ha dado varias conferencias—expe-
rimentales on Londres y en P a r í s , contra 
los primeros electricistas de Inglaterra y de 
Francia, y según afirman las revistas cien-
tíficas (la Naturaleza francesa y la inglesa, 
entre otras) los resultados han sido maravi-
llosos. 
T o d a v í a no so ha pasado del terreno cien-
tífico al terreno industr ial , pero ya andan 
por el cielo de la ciencia, y cuando por el 
cielo andan las nubes la l luv ia no es t á lejos. 
Tesla produce corrientes alternativas de 
una . /reaíC ' r tm estupenda: no centenares ó 
miles por segundo, sino centenares do m i -
les. 
Tesla maneja potenciales no de 1,000 
volts ó 2,000 volts ó 4,000 volts como en 
Luffen y Francfort, sino de millones de volts: 
mil lón y medio por ejemplo. 
¡Ya es caminar y subir, desde los 100 volts 
domést icos , al mil lón ó á los dos millones 
de Tosía! 
Decimos que el insigne y valerosís imo a-
mericano maneja tales potenciales y deci-
mos muy poco. No maneja tales corrientes; 
s egún se dice, las hace pasar por su propio 
cuerpo de yankee. 
Dos m i l volts mataban antes, y hoy por 
el organismo de un hombre pasan millones 
de volts sin detrimento de sus tejidos, sin 
a l te rac ión de sus nervios sin que experi-
mente la m á s modesta jaqueca. 
Forma este prestidigitador sublime de la 
ciencia, en cualquier sala, una a tmósfe ra 
e l ec t ro -magné t i ca , con placas metá l i cas en 
dos paredes opuestas, y en esa a tmósfera se 
mete con una l á m p a r a de incandescencia en 
la mano. 
L a l á m p a r a e s t á apagada cuando el sis-
tema yace inerte; pero al punto quo esas co-
rrientes alternativas de prodigiosa frecuen-
cia se establecen, la l á m p a r a se enciende. 
Y sin embargo n ingún hilo metál ico, n i n g ú n 
conductor trae la corriente á la l á m p a r a : 
en la mano del experimentador es tá : ella y 
Tesla en la misma atmósfera; en el mismo 
campo magné t i co . 
No tiene esto algo do magia? 
^n hombre con una l á m p a r a de incan-
descencia en un salón. 
Entre la l á m p a r a y las paredes n i n g ú n 
contacto, n i n g ú n medio de comunicación. 
Todos los conductores totalmente supri-
midos: la l á m p a r a en la mano. 
L a corriente no puede llegar por n i n g ú n 
hilo metá l ico . 
Y la l á m p a r a se enciendo y se apaga 
cuando el experimentador la ordena. 
No hay m á s influencia quo la del campo 
magüe to -e léc t r i co . 
Pero este campo es enorme; es un d ia léc-
trico polarizado por corrientes alternativas 
Q,o\\freci(enciadGcamMos,s¡Qg\m se dice, de 
centonares do miles en un segundo de t iem-
po y por diferencias de potenciales do m i -
llones do volts. 
. Y os el caso quo en ose campo m a g n é t i c o 
ó e l ec t ro -magné t i co e s t á el experimentador: 
osas corrientes y osas potenciales ha sufrido 
Tesla: la primera vez, s e g ú n él refiero, con 
la emoción inmensa del que corre á una 
muerte-segura, por m á s quo sus previsiones 
científicas le alentasen con sublime aliento, 
después con la indiferencia que crea la cos-
tumbre. 
¿Cómo s e r á esto posible? 
Todas estas cuestiones teór icas sobre la 
electricidad, sus maravillosos efectos y sus 
influencias sobre el organismo humano, es-
t á n tan atrasadas, que cualquier esplica-
ción que so aventure ha de ser grandemen-
te aventurada. 
Sin embargo, algo se vislumbra, y algo se 
colige de las descripciones quo traen las re-
vistas acerca de las sorprendentes expe-
riencias del insigne físico americano. 
Parece cierto, quo si esas potencía los de 
millones de volts no destruyen i n s t a n t á n e a -
mente el organismo humano, es debido á la 
enorme frecuencia do las corrientes alterna-
tivas. 
A millones de volts, centenares de miles 
de cambios en l a corriente e léc t r ica . 
Dos n ú m e r o s g r a n d í s i m o s que so compen-
san y equilibran. 
Dos gigantes que se apalancan y so que-
dan inmóviles ó con un ligero estremeci-
miento. 
Una corriente continua do u n millón de 
volts al t r avés de un organismo m a t a r í a co-
mo el rayo. ¡Pues si corrientes do 2,000 ó 
4,000 volts matan, cómo no ha do matar la 
de millón y medio! 
Pero cien m i l de estas corrientes en un 
segundo de tiempo, actuando en un sentido 
y en ol opuesto se comprendo que so com-
pensen y se equilibren. 
No mata lo. i ) r imera corriente de u n millón 
de volts; porque no le deja tiempo la s e g ú n 
da, quo pretendo matar por decirlo así en 
sentido contrario. 
No mata la segunda coxñmtQ, porque vio 
ne casi i n s t a n t á n e a m o n t o la tercera á cora 
pensarla. 
Y así una tras otra. 
Vaya un ejemplo para dar forma á esta 
idea. 
U n hombre es tá sobre un t a b l ó n de dos 
dec ímet ros , echado sobre un abismo do 500 
metros. Cae hacia un lado, cae en el abis-
mo do la derecha: cao hác i a el otro lado, 
pues so desploma en el de la izquierda. 
—Hago lo que puedo. 
El frailo con ráp ido movimiento cubr ió su 
afeitada cabeza con la capucha del háb i t o 
—¿No h a b r é i s venido aquí para hacer el 
papel de Satanás?—dijo con tono entre se 
rio y jovial .—No os reconocer ía ya. Os d i 
go que hago lo que puedo por desechar mis 
recuerdos. L o consigo algunas veces, no 
siempre. 
E l padre Anselmo pasó su mano, bien for 
mada y que pa rec í a m á s fina a ú n al salir de 
su ancha manga, por los ojos, como para a-
lejar una visión, y repuso: 
—¡Los Beaulieu deben estar contentos 
E l joven hace una boda inesperada. ¡Los 
Essarts se rán para él! ¡Qué hermosa poso 
sión! 
—¡Y tantas o t ras !—añad ió ol b a r ó n . 
•—Los bosques llegan hasta una media le-
gua do aqu í . 
—Ellos no cuentan para nada con la for-
tuna de m i prima. 
—¿Dónde van los rec ién casados? 
— A los Essarts. Los Beaulieu así lo han 
deseado y Germana ha consentido en ello. 
—Entonces oiremos sonar de cuando en 
cuando las trompas de caza en nuestro te-
rr i tor io—dijo el hermano Anselmo.—No fal-
ta caza en él. Vos seréis do todas las par-
tidas. 
—Do algunas al monos—dijo el b a r ó n con 
tono enigmát ico .—¿Y las armas, qué hacois 
do ellas? 
—Me enmohesco—foio ol mayordomo sus-
pirando. 
—Me habé i s explicado una estocada ma-
ravillosa 
— ¿ L a estocada del mayor Cavalcanti?— 
dijo el padre Anselmo, cuyos ojos chispea-
ron. 
Dos hércu les llegan; uno le empuja hác i a 
la dereeba: la ca ída es inevitable. 
Pero i n s t a n t á n e a m e n t e , en una cen tés ima 
de segundo, el otro recoge a l que iba á caer 
y lo precipita h á c i a la izquierda. 
Do este lado caer ía si el pr imer h é r c u l e s 
no saliera a l encuentro, i n s t a n t á n e a m e n t e 
t ambién , y no lo precipita h á c i a l a derecha 
de nuevo. 
Con lo cual los dos miembros se equ i l i -
b r a r á n en cada fracción p e q u e ñ í s i m a do se-
gundo, y el hombre de nuestro ejemplo per-
m a n e c e r á impasible entre los dos abis-
mos. 
¿No p o d r á suceder algo de esto con esas 
corrientes alternativas de millones de ten-
sión y frecuencias de c e n t é s i m a s de se-
gundo? 
¿Cada una de las dos corrientes de enor-
me potencial, no h a r á lo que h a c í a cada uno 
de los hé rcu les do nuestro símil? 
¿Y cada parte del organismo del experi-
mentador, cada p a r t í c u l a de sus tejidos, no 
se rá como aquel pobre hombre espuesto á 
caer en el abismo do la izquierda ó en ol de 
la derecha, sin caer nunca? 
¡Ah, que se retrasase una "de las corrien-
tes en llegar á la parada de l a otra y bien 
pronto como el rayo mata, destroza y car-
boniza, ve r í amos aniquilado a l experimen-
tador do tan, al parecer, peligrosos experi-
mentos! 
Yo no afirmo que sea esta la espl icac ión, 
porque tales materias son difíciles, obscu-
ras y sobre ellas se sabe poquís imo: pero 
recordando quo cosas semejantes y para-
dojas de este géne ro se presentan en otros 
fenómenos de la Fís ica; recordando que la 
pres ión a tmosfér ica que constantemente ac-
t ú a sobre ol organismo humano os t a m b i é n 
enorme, sin quo ol organismo se resienta, 
precisamente por eso equilibrio, en cada 
punto, de presiones opuestas, he cre ído o-
portuno indicar una idea, valga osa idea lo 
quo valiere. 
E l pecho es evidente, la espl icación es ne-
cesaria: ella v e n d r á cuando deba venir ó 
cuando la t ra igan aunque sea contra su vo-
luntad. 
Pero en esto stceple-chase en quo van los 
electricistas con velocidad e léc t r i ca , ade-
l a n t á n d o s e los unos á los otros, y saltando 
fosos, barreras y torres, sin que ol que va 
dolante tenga punto de reposo, porque siem-
pre otro viene á su alcance dispuesto á dis-
tanciarlo; en esta vertiginosa carrera, rep i -
to con ser t an reciente y t an grande la 
victor ia de las corrientes alternativas y de 
las corrientes pol i fáseas , y con ser tan i m -
portantes los resultados obtenidos por el 
insigne ingeniero Dol ivó Dobrowolki con 
sus nuevos motores al seguir las huellas de 
Tesla y Forraris, aun as í se ha presentado 
otro invento verdaderamente trascendental, 
aunquo en el mismo orden de ideas que el 
aoeptado por aquellos electricistas. 
E l a l e m á n Ilaselwander ha presentado 
un transformador universal de corrientes 
alternativas en continuas; de estas en aque-
llas de dos, de tres, do cuantas fases se 
quiera, do fuerza motriz en corrientes con-
tinuas ó alternativas, do corrientes alterna-
tivas ó continuas eu fuerza motr iz . Una 
verdadera panacea eléctrica. 
Y este invento no es u n invento: os u n 
aparato conocidísimo, vulgar casi: os el 
anillo de Gramme, en que so modifican ó 
mul t ip l ican los colectoros, recogiendo las 
corrientos en diversos puntos del anillo. 
Pero esto merece capí tu lo aparte. 
JOSÉ ECHEGAKAY. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
S E N T E N C I A . 
E n la causa, procedente del Juzgado del 
Esto, que se sigue contra D . José Casanova 
y R o m a ñ á por falsificación de la marca i n -
dustrial Cognac Moul lon y que se vió en j u i -
cio oral el d ía 1? del actual, se ha dictado 
sentencia en la que se lo condona como au-
tor por pa r t i c ipac ión directa del delito de 
defraudación de l a propiedad industr ial á 
la pena de dos meses y un dia de arresto 
mayor, mul ta de cinco m i l pesetas, accoso-
rias.do suspens ión de todo cargo y del dere-
cho de sufragio durante el tiempo de la con-
dena, indemnizac ión de cinco m i l pesetas 
por perjuicios irrogados á la Sociedad perju-
dicada, con apremio personal en caso de i n -
solvencia, y sin que pueda exceder de la 
tercera parte del tiempo do la condena pr in -
cipal, sin que le exima de la indemnizac ión 
de perjuicios si llegare á mejor fortuna, una 
quinta parte do las costas del sumario y to-
cias las costas y gastos del ju ic io oral, der 
clarando de oficio las cuatro partes restan-
tes de costas del sumario. O r d é n a s e asimis-
mo ol decomiso de los efectos ocupados, que 
se v e n d e r á n ap l icándoso su producto á cu-
br i r las responsabilidades del condenado. 
JUICIO OKAE. 
En la Sección 1* se ve rá hoy, martes, la 
causa instruida en el Juzgado de la Audion-
cia, contra D . E. P. por el delito de estafa: 
Secretario do Sala, Sr. Odoardo. 
Defensor, Ldo. Rojas. 
Procurador, Sr. Sterling. 
T a m b i é n en la Sección 2;.1 se v e r á la cau-
sa instruida contra D . J . M. V . por el delito 
de estafa. 
L a causa procede del Juzgado del Oeste 
y a s i s t i r án á la vista, como Secretario de 
Sala, ol Sr. L a Torre, Acusador Privado, 
Ldo. E lc id , Defensor, Ldo . Paez y los pro-
curadores Sres. Sterling y Hurtado. 
Consejos de Guerra. 
A las ocho do la m a ñ a n a de ayer, lunes, 
se ha celebrado Consejo do Guerra por el 
Regimiento Caba l le r ía de P í za r ro n° 30, es-
tablecido en el cuartel do la calle de Drago-
nes y bajo la Presidencia del Sr. Coronel p r i -
mor jefe del mismo, D ; Emil io D . Pé rez , 
para ver y fallar la causa instruida contra 
el soldado J o s é G a s á n Canellas, por ol deli-
to de d i sparó de arma do fuego. 
T a m b i é n hoy, martes, se ce l eb ra rá cu 
la Sala de Justicia del cuartel de; la fuer-
za Consejo de Guerra, bajo la Presidencia 
del Sr. Coronel de In fan t e r í a D . Fé l ix del 
Castillo, para ver y fallar la causa seguida 
contra ol paisano Nicolás Briugas por el do-
l i to de insulto do palabra y obra á fuerza 
armada, contra los guardias do Orden P ú -
blico Francisco Míre te y otro. 
Sesión Municipal. 
Día ü. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
Acordó el Ayuntamiento aprobar los pa-
gos hechos á la Empresa constructora del 
Canal de Albear, s egún certificados de ava-
lúos, ascentlontes á las partidas de $30,61.2, 
$17,904, $03,379-39 cts. y $19,900, todas por 
el concepto de Obras de Dis t r ibuc ión . 
Se dió cuenta de un oficio del rematador 
del impuesto de Consumo de ganado p i -
diendo se le rebajen 239 pesos de la cant i -
dad que lo correspondo ingresar diariamen-
te, por no haberse beneficiado cerdos en el 
Rastro Menor con motivo de la huelga el 
dia primero del actual, y se a c o r d ó acceder 
á dicha solicitud. 
Se acordó nombrar á D . Nico lás Muñiz , 
escribiente de 3a clase de la Sec re t a r í a M u -
nicipal . 
Se dió cuenta del expediento que t ra ta 
de la reforma del personal do Zanja Real 
en el Ramo de Obras Municipales. 
Se acordó la adquis ic ión de 30,000 plie-
gos do papel sellado de oficios gáxa el uso 
de las oficinas municipales. 
—Sí. 
—¡Es admirable esa estocada! 
—Puos bien, hermano, tengo la torpeza 
de no entenderla. 
—¿Que no l a en t endé i s vos? 
—No, en verdad. 
—Es do una extrema sencillez. Me ad-
miráis , porque al fin sois m i discípulo. 
—Esa terr ible estocada supera m i pobre 
inteligencia. 
E l padre Anselmo se l e v a n t ó con viveza. 
Descolgó un florete, groseramente forja 
do, que estaba oculto por una enorme ris-
t ra do cebollas colgados de la pared, y simu-
ló aquel golpe pórfido. 
—Observadme bion,—dijo al b a r ó n . 
—Dadme otro florete—dijo é s t e . — P o d r e 
mos ensayarlo juntos . 
Los ojos del antiguo oficial d e s p e d í a n 
chispas. 
E c h ó el cerrojo á la puerta y volvió á lo 
vantar la r is t ra de cebollas. 
Descolgó otro florete do la misma fabrica 
cióri. Se lo hubiera confundido con faci l i -
dad cou u n asador. 
— E l hermano Timoteo, el herrero, es 
quien los ha hecho de ocult is—dijo.—No son 
ninguna maravi l la , pero puede uno servirse 
de ellos. Ahora estamos on nuestra casa y 
no es un pecado ejercitar un poco la mano. 
¡Vamos, en Guardia, ba rón ! 
E l hermano Anselmo t e n í a una ag i l iddd 
extraordinaria. Su manejo correcto, segu-
ro y r áp ido , va l í a tanto como el de los me-
jores profesores. Santiago de Brandes no 
le ced ía mucho, ú n i c a m e n t e le ganaba el 
padre Anselmo en agil idad. 
E l ex oficial de granaderos de l a guardia, 
pasaba por una de las mejores espadas de 
P a r í s . 
E x p r e s ó la Presidencia que á v i r t u d de 
manifestaciones del Sr. Gobernador Regio-
nal era de estudiarse sobre el terreno y ac-
tivarse el despacho definitivo del expedien-
to do las obras de Aldecoa por la Comisión 
de Obras Municipales. 
E x c i t ó el celo de dicha comisión para que 
evacué el informe que se le ha pedido. 
Se acordó que se anuncie de nuevo la su-
basta del arbi tr io do Ganado de Lujo con 
el 10 p § do rebaja, en el t ipo do 14,040 po-
sos. 
Se a c o r d ó abjudicar á D., Salvador Costa 
el remate del suministro de pau, por ol t ipo 
de subasta, con el 20^ p § de rebaja. 
Se acordó el traspaso que hace D . Alber-
to Costales á D . Antonio Mora y Camps 
del remate do efectos de a lbañi ler ía , car-
p i n t e r í a y a l farer ía para obras municipales. 
Se acordó el pago en láminas hipoteca-
rias al Sr. Cónsul del Imperio Chino, por 
razón de peones del ramo de obras munic i -
pales. 
Se acordó a d e m á s denegar una solicitud 
de varios dueños de dulcer ías para quo se 
expidan á sus nombres y no al do los ven-
dedores las m a t r í c u l a s correspondientes. 
Se acordó el expediente de pluma de a-
gna en la callo de Refugio n? 53. 
COREEO E X T R A N J E R O . 
I i A S B O D A S D E O R O 
D E E O S R E V E S D E D I N A M A R C A . 
Los per iódicos de Nueva York contienen 
abundantes telegramas respecto do las 
grandes fiestas celebradas en Copenhague 
con motivo de las bodas de oro de los afor-
tunados Reyes do Dinamarca, quo han te-
nido la sa t is facción de uni r sus hijas á las 
principales casas reinantes del viejo mundo. 
E l Rey Cr i s t i án tiene 74 años y l a Reina 
Luisa, princesa do Hesse Castel, 75. Ambos 
se hal lan t o d a v í a fuertes y vigorosos. L a 
diplomacia l lama a l Rey do Dinamarca el 
suegro de Europa, como que uua de sus h i -
jas se halla casada con el Czar de Rusia, 
otra con el p r ínc ipe de Gales, futuro sobo-
rano de Inglaterra , y l a tercera con el du-
que de Cumberland. A d e m á s , uno de sus 
hijos se rá rey de Grecia, otro se halla casa-
do con una princesa de Orleans y el tercero 
se casó con la hi ja del Roy de Suecia, 
creando, por esta boda, la un ión escandina-
va., tan largo tiempo deseada on el Norte de 
Europa. E l respeto do quo goza el Rey de 
Dinamarca no se debo sólo á estas uniones 
regias, sino á su c a r á c t e r personal. En los 
ú l t imos a ñ o s el soberano de Dinamarca ha 
ejercido bastante in í luencia en los asuntos 
de Europa, y m á s de una voz ha ayudado 
al mantenimiento de la paz, porque ejerce 
mucha influencia sobre ol Czar, quo en el 
castillo de Fredensborg discute con su sue-
gro los negocios europeos. E l mismo p r íne j -
pe de Gales, que pasa por uno de los p r í n -
cipes europeos m á s dueños de su voluntad, 
y que no suelo aceptar consejos ajenos, es-
cucha muchas veces de buen grado los de l 
padre do su esposa. 
Y ¡cosa singular! ol monarca quo do ese 
modo ejerce su iní luoncia en los asuntos po-
líticos de Europa hubo un tiempo en quo no 
era rey, n i casi p r í nc ipe , viviendo on una 
especio de destierro en un pueblecito de A -
lemania, cerca do Frankfor t , on un estado 
do extremada pobreza. D e s p u é s do la gue-
rra quo a r r e b a t ó á Dinamarca el Schleswig-
Holstein, este reino debió renunciar á re-
presentar papel alguno en la pol í t ica euro-
pea. Y sin embargo, por l a firmeza de ca-
r á c t e r del Soberano y por sus alianzas de 
familia, ha llegado á alcanzar el respeto y 
prestigio de que so halla rodeado y que 
se han puesto eu evidente demos t r ac ión con 
motivo de sus bodas de oro. 
He a q u í los telegramas do los diarios neo-
yorquinos: 
Copenhague 25 de mayo.—Esta noche han 
comenzado las fiestas para celebrar las bo-
das de oro do los reyes de Dinamarca. 
L a parte m á s pintorescamente adornada 
de la ciudad es el barrio de los marineros, 
Nyboder. Los caballotes de muchas casas 
e s t á n arreglados de manera que parecen 
proas do antiguos buques de guerra. De-
lante de la morada del primer ministro se 
ve un inmenso manto real do a rmiño . 
L a reina Vic tor ia de Ingla terra ha envia-
do al rey y á la reina una carta au tógra fa 
fel ici tándolos con motivo de este dichoso 
día . Entre los presentes se ha recibido un 
rico candelabro del emperador Guillermo I I 
de Alemania y uua estatua* de m á r m o l del 
p r ínc ipe do Gales. Los n iños del reino han 
hecho uua susci¡x>ción para comprar una 
guirnalda de oro que se rá presentada á los 
reyes. Se ha hecho, a d e m á s , un fondo es-
pecial de caridad quo llega á 150,000 hro-
ners. 
E l rey ha dado esta tarde una comida de 
150 cubiertos. M a ñ a n a d a r á otra á los po-
bres de todo el reino. 
L a m u l t i t u d de visitadores regios y sus 
séqui tos es t an aonsiderable, que uo so ha en-
contrado dondo alojarlos en los diversos pa-
lacios reales, y ha sido necesario establecer 
á cierto n ú m e r o de ellos en residencias par-
ticulares. 
Copenhague 20.—Es hoy cuando se cum-
ple ol qu incuagés imo aniversario de las bo-
das do los reyes de Dinamarca, aunque las 
fiestas han dado principio hace dos dias. E l 
entusiasmo que por todas partes se advier-
te demuestra do un modo evidente el amor 
quo los daneses profesan á su soberano. 
Desdo la madrugada, empezaron á repicar 
alogremonte las campanas y se oyen por to-
das partes los acordes de las bandas mi l i t a -
res. 
L a ciudad presenta ol aspecto de los dias 
de gala, las casas es t án empavesadas y las 
calles llenas do personas vestidas on traje 
de fiesta. 
Las sociadades corales unidas so situa-
ron muy temprano en el palacio Amai iem-
borg cantando una alborada cu honor de 
sus majestades. L a ejecución ha sido per-
fecta y ha demostrado muchos ensayos. E l 
rey Cristian, quo se hallaba en uno de los 
balcones rodeado de sus huéspedes , so bajó 
para coger entre sus brazos á su biznieto el 
el principo Jorje, hijo del p r ínc ipe herede-
ro de Grecia, y lo p r e sen tó al pueblo. Des-
pués dió las gracias á las Sociedades cora-
les por el inmenso placer que le h a b í a n 
causado. Estas palabras fueron contesta-
das con una atronadora y prolongada salva 
de aplausos. 
A las diez, el rey, la reina y otras perso-
nas reales fueron en solomo proces ión á la 
iglesia de Christianborg, donde debia cele-
brarse una función religiosa. En la proce-
sión iban a d e m á s de los reyes de Dinamar-
ca, el Czar y la Czarina do Rusia, el rey y 
la reina de Grecia, el p r ínc ipe y la princesa 
de Gales con sus dos hijas, l a princesa V ic -
toria y la princesa Maud, el duque y la du-
quesa do Cumberland, etc. E n todo el t ra -
yecto, ornado con bollos y numerosos arcos 
de tr iunfo, una m u l t i t u d inmensa c u b r í a las 
aceras y la calzada, prorrumpiendo on entu 
siastas ¡vivas! 
L a escena no era menos br i l lante en la 
iglesia, donde se hallaban los militares, al 
tos funcionarios y cuerpo d ip lomát ico , de 
uniforme, y las damas elegantemente vosti 
das. E l Czar llevaba eí uniforme de los 
— E l golpe es i t a l i ano—di jo ;—más bien 
que do I t a l i a procodo de Nápo les . E l ilus-
tre profesor R io t t i fué quien me lo enseñó 
No me ho servido de él en n i n g ú n duelo. Le 
considero como permit ido en u l t imo extre-
mo, pero m á s bien propio de un asesino que 
de un hidalgo. 
Y, despacio primero, y con velocidad pro-
gresiva después , se lo enseñó al b a r ó n , quien 
lo seguía con tanta a tenc ión que el trapen-
se se sorprendió : 
—¿No tené is in tención de matar á nadie? 
—le p r e g u n t ó con tono bur lón. 
—¡Qué ocurrencia! 
—Vamos, á vos os toca t i rar . 
Santiago de Brandes tomó la ofensiva. 
Era un espectáculo bastante curioso el 
que ofrecía el ex oficial 'con los háb i tos re-
mangados, sus grandes mangas y su capu-
cha, ag i t ándose en la-procura, con el llore-
te en la mano, parando las estocadas do su 
adversario. 
M u y pronto el ba rón , como si estuviera 
cansado de tanto pase y de tanto lanzar es-
tocadas inút i les , y capaces de cansar al bra-
zo m á s duro, cedió poco á poco; parec ió que 
el florete iba á escapárse lo de entre las ma-
nos; poro de prqnto, bajándose en una es-
pecie do ca ída , di r igió á su adversario una 
estocada recta, quo lo a lcanzó en medio del 
pecho. 
—Estoy muerto—dijo el frailo.—Sólo que 
e s t á b a i s descubierto, y si hubiera querido 
os hubiese atravesado el hombro do parto á 
parte, por aqu í . 
L e tocó en ol hombro con la punta de su 
florete. 
Empezaron de nuevo á t i ra r . 
E l hermano Anselmo se ox t remeoía do go-
guardas de corps daneses y el rey de Gre-
cia el de a lmirante de la escuadra de esa 
misma nac ión . 
Los oficios religiosos duraron una hora. 
A l regreso la p roces ión tuvo que hacer alto 
on muchos parajes con objeto de recibir los 
homenajes de diversas diputaciones y de las 
autoridades municipales de la ciudad. 
E l Roy Christ ian so ha mostrado muy 
complacido hacia las expresiones de ca r iño 
y de leal tad contenidas en las alocuciones, 
c o n t e s t á n d o l a s con frases de v iva g ra t i tud . 
— " Y o espero que Dios, dijo, r e p a r t i r á sus 
bendiciones sobre el pa í s y sobro el capital ; 
yo no veo. on los ciudadanos m á s que her-
manos é hijos míos . " A l medio dia los re-
yes recibieron al R í g s d a g ( C á m a r a s legisla-
tivas) en masa. Todos sus miembros, ex-
cepción hecha de los socialistas tuvieron á 
honra ol i r á felicitar á los soberanos. Los 
presidentes de cada una de las dos c á m a r a s 
han pronunciado un discurso, expresando 
la esperanza de quo la casa real de D i n a -
marca c o n t i n u a r á manteniendo las buenas 
relaciones que existen entre el pueblo y l a 
Corona. 
E l Rey con tes tó visiblemente emocionado. 
A g r a d e c i ó á los dos oradores las felicitacio-
nes que le h a b í a n dir igido y d i r ig iéndose á 
todos los miembros del Parlamento mani -
festó que su aspi rac ión m á s vehemente era 
la do estar siempre en buena a r m o n í a con 
su pueblo. D e s p u é s es t rechó cordialmente 
la mano de cada uno de los miembros de las 
C á m a r a s . 
D e s p u é s de la r ecepc ión el Czar conve r só 
a l g ú ú tiempo con el presidente del Lands-
thing. 
Esta tarde el p r í nc ipe real ha dado una 
comida de cien cubiertos. Cuando se le-
v a n t ó á br indar á la salud de sus parientes, 
el principo real p r o n u n c i ó un discurso seña-
lado por u n sincero sentimiento de amor 
filial y de gra t i tud . E l rey le con tes tó con 
vivas demostraciones de afecto. 
D e s p u é s de la comida asistieron los co-
mensales á una r e p r e s e n t a c i ó n do gala. Los 
espectadores no escasearon sus manifesta-
ciones do entusiasmo. 
Copenhague 27.—Diez m i l veteranos con 
las medallas que han ganado en sus servi-
cios, han sido revistados en gran parada, 
desde el palacio de Amalienborg. Imnodia-
tamento ofrecieron sus felicitaciones al rey; 
su afecto evidente al soberano ha produci-
do cierta impres ión. E l rey ha contestado 
con emoción, dándo les repetidas gracias por 
los sentimientos do lealtad quo lo han ma-
nifestado. 
Copenhague 28. — E l rey y la reina han 
asistido hoy á una fiesta quo, en su 
honor, ha dado la Universidad. Todos los 
pr íncipes imperiales y reales se hallaban 
presentes, excepto los pr ínc ipes de Galos 
quo guarclan luto por su hijo el Duque de 
Clarence. 
Copenhague 29.—No han terminado a ú n 
las fiestas. Una procesión inmensa, com-
puesta de 100,000 personas, ciudadanos de 
esta capital y visitadores de provincias han 
asistido esta tarde al castillo de Amal ien-
borg,'donde se hallaban 117 asociaciones d i -
rcrciites representadas en dicha procesión, 
ostentando todas estandartes y banderas 
de todas clases, precedidas la mayor parte 
por mús icas . L a muchedumbre llenaba las 
calles y les echaba ramos de llores. D i s t i n -
guióse, sobre todo, l a sección do los estu-
diantes: cada uno llevaba un ramo de enci-
na, lo que daba á la columna ol aspecto de 
un bosque en marcha. 
L a proces ión e n t r ó en el castillo á las 
cinco. 
E l rey, la reina y sus h u é s p e d e s estaban 
agrupados en un ba lcón del primer piso a-
dornado de rojo. 
L a m u l t i t u d desfiló delante de ellos. E l 
rey dir igió algunas palabras á los estudian-
tos. E l desfilo d u r ó tres horas. 
Aduana de la Italiana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
D í a G de jun io de 1892 31.127 43 
C K O N I C A G E N E R A L . 
—Nuestro querido amigo D . Rafael d e V i -
llanuova y Gómez , que tan frecuentemente 
ha venido recibiendo de la P e n í n s u l a las 
fatales noticias del fallecimiento de su ú n i -
ca y quer id í s ima h i ja Josefina, de sus her-
manos D . J o s é y Da Inés , m á s dos so-
brinos carnales, acaba de recibir por el ú l -
t imo corroo la de su hermana D'í Genoveva, 
que haeo años p e r d i ó del vómi to en esta 
isla á su hijo D . José , cuando acababa de 
ascender á c a p i t á n do infan te r ía . 
Dios conceda á nuestro querido amigo 
toda la santa res ignac ión cristiana quej ne-
cesita, para soportar tan repetidos golpes, 
toda vez que son ya seis personas impor-
tantes de ta familia por quienes visto luto. 
—La fuerza dol 10? tercio de ar t i l le r ía se 
ded ica rá al ejercicio del t i ro al blanco des-
de m a ñ a n a , miércoles , en las canteras de 
San L á z a r o y playa del Chivo. 
—Ha regresado el Dr . Rojas después de 
visitar los principales contros profesionales 
de e n s e ñ a n z a de los Estados-Unidos. M o t i -
vos de salud le impidieron continuar á Eu-
ropa. 
- S e g ú n vemos en Las Villas de Cíonfuo-
gos, los Sres. Ter^y h a b í a n salido, el s á b a d o 
4, do su ingenio Central "Caracas," con el 
propósi to de dirigirse á la Habana, y de 
aquí á Europa. 
—Según vemos on E l L ibera l do Colón, 
ha suspendido temporalmente sus tareas E l 
Tmparcial do dicha v i l la . 
—Dice E l Correo de Matanzas quo puede 
asegurarse es ya un hecho decidido, la 
construcción cu Bollamar del "Gran hotel 
americano", edificio que so pretendo sea ol 
mejor de su clase en la isla, y atrayendo á 
iquolla ciudad numeroso contingente de 
touristas y viajeros, que p a s a r á n en Matan-
zas, admirando sus esp lénd idas y sin r iva-
les bellezas naturales, los meses del invier-
no, tan agradable y benigno en nyostro 
clima. 
Según noticias dol citado colega, el s á b a -
do se firma la escritura do compra de los 
terrenos necesarios para la fabr icac ión del 
citado hotel y su parque, y los trabajos de 
construcción del edificio, comenza rán dentro 
de breves dias. 
—Dícese en Santaclara que al fin la Em-
presa do ferrocarril cous t ru i r á allí un buen 
paradero, 
— E l ingenio Zaza, Remedios, l ia termi-
nado su zafra con un resultado de 00,000 
sacos. 
—Algunos vegueros de Sancti-Spiritus se 
prestan á optar a l premio que la sociedad 
E l Progreso desaquella ciudad ha ofrecido 
al mejor cosechero del t é rmino . 
—Ha comenzado á funcionar en Sta. Cla-
ra algunas escogidas de tabaco. Del 15 al 
" J e s t a r á n ya trabajando todas. 
—Se ha recibido en Sagua la Grande la 
noticia dol fallecimiento, ocurrido ou la Pe-
nínsula, de D . Saluftiano F e r n á n d e z Espi-
nosa, regidor que fué de aquel Ayuntamien-
to, y posteriormente en Avilés Alcalde M u -
nicipal . 
— E l juzgado de Sagua, ha elevado á p r i -
sión, ra t i f icándola , la de tenc ión de D . José 
F i o l y D . Miguel Cabello, administrador y 
contador que eran respectivamente de aquel 
puerto. 
E l tesorero de' la misma D . J o a q u í n Agu i -
lar y ol tenedor do libros D . Juan Manuel 
Alfonso, a ú n no han sido habidos. 
El hacendado Sr. Machado, quo fué quien 
pagó los $7,000 de derechos reales defrau-
dados, ha declarado dos veces, entregando 
la carta de pago que recibió al hacer el i n -
greso, y el acta notarial del 23 del pasado 
en la que consta que no tuvo entrada dicha 
cantidad en la Caja de la admin i s t rac ión . 
—Nos participan los Sres. GaMn, Río y 
C", consignataries en esta plaza de lalícea 
"Morgan", quo ol vapor americano Whilnvi 
l l egará á este puerto procedente de Nueva 
Orleans y Cayo Hueso el martes á primera 
hora. 
Admi te sólo carga para el primer puerto 
hasta las 3 de la tarde del miércoles 8, por 
el melle de Cabal ler ía . 
—Durante el pasado mes de mayo entra-
ron en el puerto de Matanzas 17 buques con 
48,039 toneladas netas, á sabor: 
15 nacionales, con 30,327 toneladas; 23 
americanos, con 18,497 toneladas; 6 ingle, 
sos, con 0,403 toneladas; 2 noruegos, m 
1,152 toneladas; y un francés, cou 3,21)0 to-
neladas 
Los nacionales, 13 pertenecieron á la da-
se de vapor y 2 á la de vola. 
Los americanos 7 de vapor y 10 ele vela. 1 
Los 0 ingleses, los 2 noruegos y el único 
f rancés á la de vapor. 
Los nacionales procedieron, 8 de Liver-
pool, v í a Habana, 2 de Barcelona, vía Ha-
bana, uno de Barcelona, vía Canarias, 2 de 
puertos de la isla. 
Los americanos, 11 de los Estados Uni-
dos y 12 de puertos de la Isla. 
Los ingleses, 3 de puertos de la Isla y 3 
de los Estados Unidos. 
Los dos noruegos y el francés do la Ha-
bana. 
Estos buques condujeron 1,199 tripulan-
tes; 
L a expor t ac ión hecha por el mismo puer-
to en el expresado mes fué como sigue; 
204,545 sacos a z ú c a r centrífuga. 
1,028 bocoyes mascabado. 
10,017 bocoyes miel . 
151 medios i d . 
1,013 tercerolas i d . 
13 cuartos i d . 
1,290 pipas aguardiente. 
70 medias i d . 
212 cuartos i d . 
11 tercerolas miel do abejas. 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA MARIM," 
Nueva York, Io dejunw. 
No hay incentivo m á s fuerte para el con-
trabando que un arancel prohibitivo. Desde 
quo rige el biMMc Kin loy so ha desarrollado 
entro los norte-americanos una afición irre-
sistible á burlar á los porros dogos del fisco, 
introduciendo m e r c a n c í a s con facturas re-
bajadas. Y si esta s u p e r c h e r í a no se prac-
tica en mayor escala es debido al sistema 
de severas rostricciones y cautelosa vigilan-
cia que se emplea en las aduanas do los 
Estados Unidos. Que algunos importadores 
de mala fe logran do voz en cuando dol'rau' 
dar al Erario, no cabe duda; pero se expo-
nen á que los astutos y despiertos detecüm 
ó espías los huelan y sigan la pista basta 
dar con el cuerpo del deli to. Algo así le 
ha pasado á una casa muy conocida que se 
dedica á la impor tac ión de tabacos haba-
nos. Parece que á su sucursal de Filadelfia 
so le ha descubierto un gazapo, y por me-
dio de él han podido los agentes secretos 
encontrar una madriguera. Sogún nos cuen-
tan los per iódicos , los Sres. B . Wassonnan 
y C" han estado importando grandes parti-
das de tabacos, y en sus manií iostos y fac-
turas declaraban monos peso del que te-
n ían , con lo cual pagaban monos derechos 
dolos que en realidad adeudaban. El famo-
so y nunca bien poAderado bilí Me Kinley 
impono á los tabacos $4.50 por libra y 25 
por ciento ad valorcm. L a casa citada de-
claraba dos ó tres libras menos de peso en 
cada mil lar , y con esta t re ta le resultaba 
cada mil lar diez ó doce dollars más barato 
que á los importadores de buena fe. Esto les 
pe rmi t í a vender á un precio más bajo que 
sus competidores, y las quejas y denuncias 
de éstos á las autoridades fiscales han dado 
por resultado la sorpresa á que antes me he 
referido. Se e s t án haciendo averiguaciones 
para ver si algunos empleados han tenido 
parte en el agio, pues hay sospechas do quo 
los pesadores hayan hecho la vista gorda, y 
el Secretario de Hacienda, Mr . Foster, que 
se halla accidentalmente en esta ciudad, ha 
tenido una conferencia con el administrador 
de la Aduana acerca de esto suceso. 
Y á propósito del tabaco, me veo de nue-
vo precisado á replicar al doctrino de E l 
P a í s , quo ha creído oportuno dedicar una 
serio de extensos, bien razonados y grandi-
locuentes art ículos, repletos do observacio-
nes, comentarios, citas y escolios politico-
filosóíico-morales, en prosa española y verso 
francés, á la impor tan t í s ima y trascenden-
tal tarca de probar y demostrar que no Jo 
satisfacen las explicaciones quo di en otra 
carta acerca de las promesas do Mr. Fostct 
al gobierno oapañol por lo quo al tabaco do 
Cuba so refiere; fque mis argumentos no 
tienen a r m a z ó n que Jos sostenga on pie, 7 
que él, desdo las serenas alturas de su o'.im-
pica tranquilidad, dondo comulga con la 
verdad de Mr. Morley, sólo desciende de vez 
en cuando á terrena esfera, verdadero ca-
ballero andante de pueblos oprimidos, para 
aplastar á corresponsales malandrines bajo 
el peso do su lógica abrumadora. 
No tenía quo esforzarse tanto para decir 
que en muchas cuestiones no podemos estar 
cío acuerdo, puesto que son distintos y di -
vergen nuestros puntos do mira, él con las 
aficiones y el amor puestos en los Estados 
Unidos, y yo con el corazón puesto en Es-
paña . Y si saqué la patria á colación en este 
asunto, es porque esa es la clavo del enigma 
que encuentra el/ree lance de E l P a í s en el 
punto de la controversia. Dice que la si-
tuac ión queda como estaba. Naturalmente, 
¿acaso puedo yo cambiarla? Los únicos que 
podr ían hacerlo son M r . Foster y Mr. Blai-
no, y estos c o n t i n ú a n callados. Mientras es-
tos uo desmientan lo dicho por el Duque de 
T e t u á n al ministro do E s p a ñ a en Washing-
ton respecto á las promesas do Mr . Postor, 
yo seguiré creyendo que se han hecho esas 
promesas y de ja ré al tiempo el cuidado de 
probarlo. Si el art iculista de E l P a í s profie-
re creer lo contrario, es seguramente por-
que su fe, su amor y sus esperanzas llevan 
otro rumbo. Y pongo aqu í punto final á mi 
répl ica, suprimiondo las ganas de rebatir 
oli os conceptos contenidos 011 los tres ar-
t ículos dol doctrino de E l P a í s , por creer 
que no es esta columna e l lugar propio para 
estas disquisiciones, pues dudo que puedan 
ofrecer in te rés sostenido á los lectores 
de las polóinicas intermitentes á grandes 
distancias y largos intervalos. 
Pero á renglón seguido del primero de d i -
chos ar t ículos , estampa E l P a í s un concep-
to que no debe pasar sin correctivo, porque 
uo es t á amoldado á l a conformación de esa 
verdad quo tanto ama su esclarecido cola-
borad or. Dice un articulo de la cosecha 
doctrinal de eso periódico que "gracias á Jos 
americanos y á la c l áusu la do reciprocidad 
del bilí Me Kinley , abr ióse siquiera, on fe\ 
muro resistente de nuestra servidumbre co-
mercial, el ancho boquete del convenio de 
reciprocidad." Lo cual, interpretado fiel-
mente, quiero decir quo el gobierno español 
uo hubiera dado un sólo paso para celebrar 
ese convenio, á no ser obligado á ello por la 
c láusula de M r . Aldr icb . Pues q u é ¿se ba ol-
vidado que á instancias del gobierno espa-
ñol se celebró en Madr id en 18 de noviem-
bre de 1884, mucho antes de que se pensara 
en el bilí Me Kinley, un tratado de comercio 
que uo se consumó "gracias á los america-
nos?" ¿So ha olvidado acaso que según dicho 
tratado hubieran entrado libres do derechos 
en los Estados-Unidos los azúcares de Cuba 
y Puerto-Rico hasta el grado 10 de la esca-
la holandesa, las míeles , las maderas, los 
nanos, fibras, etc., y el tabaco en rama y 
manufacturado liubiora adeudado derecbos 
mucho m á s bajos que los que hoy impone á 
dichos ar t ículos el MU Me Kinloyf Cuba, 
Ihierto-Rico y las islas Sandwich hulm-ran 
zo, como un caballo de escuadrón al sonido 
de ¡as trompetas del regimiento. 
A decir verdad, el b a r ó n no era un adver-
sario indigno. 
T e n í a un p u ñ o de hierro. 
Aquel la fué una buena lección. 
Esta lección comple tó lo que el castella 
no de Brandes fingía ignorar, para obtener 
un suplemento de ins t rucc ión sobre aquella 
estocada sin r i v a l , de la cual pensaba apro-
vecharse. 
A l cabo de hora y media de estudio, la 
ejecutaba con tan ta perfección como su 
maestro, quien se d e c l a r ó satisfecho. 
—Sin embargo,—dijo el hermano Ansel 
mo, es necesario tener mucho cuidado. Si so 
consigue t i r a r bien, el golpo es bueno. Pe-
ro si no, se hace uno ensartar como un 
pato. 
Algunos hermanos que llegaron á pedir 
herramientas que necesitaban, i n t e r r u m p i ó 
ron el amistoso asalto de los dos espadachi 
nos. 
E l hermano Anselmo a r r eg ló sus h á b i t o s , 
colgó con p ron t i tud los floretes d e t r á s de las 
cebollas que lo ocultaban y volvió á ocupar 
se en sus modestas funciones. 
E n t r e g ó las azadas y los rastri l los que le 
pedían y se fué á dar una vuelta por el m o -
lino, a c o m p a ñ a d o del b a r ó n , quien enviaba 
allí á moler su t r igo. 
Después , el hermano Anselmo volvió, co-
gido del brazo del b a r ó n , á l a Procura, en 
donde estaba atado el caballo, quo r e l i nchó 
al verlos aproximarse. 
El ginete m o n t ó y e s t r echó la mano do su 
profesor. 
— I d en paz,—le dijo el f ra i le ,—y sobre 
todo, no m a t é i s á nadie. 
Y una vez cpie entró en su habitación, do-
bló las rodillas, y ocultando el rostro entro 
las manos: / 
—¡Dios mioly-di jo ,—¡tendré siempre a-
quellos cadáveres ante m i vista! 
Y entonó en'voz baja el Miserere. 
Santiago Brandes caminaba despacio por 
un sendero qub costeaba los grandes estan-
ques do la Trapa, y contemplaba con dura 
mirada á las garzas que revoloteaban por 
encima de los júneos , secos por los hielos de 
diciembre, y los patos que ou ellos so co-
bijaban durante la noche. 
Meditaba. 
Necesitaba el triunfo á todo trance. 
• H a b í a tomado prestados sois mi l francos 
al miserable Bechard Sosthene-Isaíe para 
los gastos do su expedición á Jersey. 
E l enemigo estaba eu la plaza. Era una 
primera brecha por donde podía entrar la 
ruina con él. 
Y Germana res is t ía . L a mujer uo se había 
rendido. 
—Yo some te r é á la madre—pensaba. 
¡No pod ía alcanzarla y herirla en 4o que 
m á s quer ía : en su honor, en su orgullo y, 
por decirlo as í , en el corazón do su cora-
zón! 
Cuando l legó á la avenida do Brandes era 
de noche obscura. L a luna alumbraba dé-
bilmente los miserables bosques do los cos-
tados, y las dos torrecillas do la casa se des-
tacaban on la obscuridad. 
Una feroz sonrisa pasó por los labios del 
d u e ñ o de aquella triste mansión. 
— A él pr imero—peusó. 
Y desde el caballo, que se detuvo, descri-
bió on el aire con su látigo, que al cortarlo 
s i lbó, el movimiento de clavar un arma en 
el pecho de invisible enemigo. 
( S s m i i n m r á ) . 
sido entonces los únicos paises qne h a b r í a n 
gozado de la fcanqolciai para sus a z ú c a r e s , 
y esa ventaja la han perdido las Ant i l las 
"gracias á los americanos y al bttt Mc-
Kinley." 
N i debo olvidarse tampoco que á las re-
petidas ó incesantes gestiones del Sr. Moret 
y Prendergast, cuando d e s e m p e ñ a b a la car-
tera do Estado, so deb ió la r enovac ión en 
distintas ocasiones del modus vivendi con-
venido entro los dos paises para facilitar el 
comercio y la n a v e g a c i ó n ontre las Ant i l l a s 
y los Estados-Unidos. Pasar por alto esos 
hechos, para dar " á los americanos y á la 
c l áusu l a do reciprocidad del bilí M c K i n l e y " 
las gracias por el convenio que hoy rige y 
que es mucho m á s desventajoso para Cuba 
que el tratado do comercio negociado por 
los Srcs. Foster y Albacete, e n t r a r á dentro 
do los p ropós i tos y del programa do fíl 
P a í s ; pero se aparta de osa linea recta que 
tiene por puntos extremos la verdad y la 
just ic ia . 
Precisamente ayer nos a n u n c i ó el cable 
que adelantan las negociaciones en M a d r i d 
para un t ra tado adicional do comercio entre 
E s p a ñ a y los Estados-Unidos, con referen-
cia especial á las islas Fi l ip inas , y cuando 
so sepan los pasos que ha dado el gobierno 
e s p a ñ o l para act ivar esas negociaciones eo 
v e r á quo no son los americanos y el bia 
Me K i n l e y " los que m á s han hecho para ob-
tener el resultado quo so nos prometo. Hay 
motivos para esxjerar que en el t ra tado adi-
cional á quo se refiere el telegrama, se ex-
t e n d e r á n algunas concesiones al tabaco de 
nuestra A n t i l l a , pues tengo entendido que 
el gobierno do M a d r i d ha insistido en esta 
condic ión , en vis ta do no haberlas recabado 
del Congreso do esta r e p ú b l i c a el gobierno 
Ejecutivo. 
K . LKNDAS. 
X A Y U E L T A D E L SR. A R T E A G A . 
Este dist inguido art is ta p u e r t o r r i q u e ñ o , 
que haco muy pocos d í a s so re t i ró de la po-
lémica por él provocada con sus injustas y 
apasionadas censuras al gran maestro Esla-
va, vuelve á la carga en E l F i y a r o do an-
teayer domingo, sin recordar su compromi-
so púb l i co ; poro vuelvo con tan mala suerte 
que, prescindiendo do l a confesión de sus 
nuevos errores quo en dicho escrito haco, 
y lanzando á los cuatro vientos toda la ho-
j a r í i s ca que en él so encierra, h a l l a r á fácil-; 
mente ol lector quo en el ú l t imo párrafo a-
caba de rendirse él mismo, poro sin la menor 
violencia. Dice esto señor : 
" De esa manera r e b a t i r í a a l g ú n punto 
m á s do l a carta del señor Ramí rez , po-
ro t ra tando en lo sucesivo do no tocar 
á las glorias nacionales, puesto que son 
sagradas, y no siendo fácil quo feo le, 
convenciese, n i viceversa, y necesitando es-
te pe r iód ico espacio l iara asuntos m á s pal-
pitantes, pongo punto Anal, reincidiendo en 
todos los juic ios quo imparc ia l y desapasio-
nadamente he expuesto sobro Eslava." 
Y como quo s e g ú n la Academia Españo la , 
re incid i r es volver á caer en u n error, f a l t a 
ó delito, claro e s t á que el señor Arteaga re-
conoco ol suyo y persevera en él; por lo 
cual se r í a hoy acreedor al m á x i m u m de la 
pona, si nuestro código la impusiera á los 
que reinciden en Sus errores. 
Con t an triste desenlace por parte del se-
ñ o r Arteaga, el maestro Eslava seí íui rá 
siendo lo que siempre fué: una gran figura 
del presente siglo. 
E l señor Ar teaga su censor. 
Los señores S á n c h e z Torra lba y La-Bar 
bia, sus entusiastas defensores. 
Y el que suscribo, quo d e s p u é s do todo 
prefiere v i v i r en su ignorancia, que no v i -
vi r e x p u c s t o á los fracasos quo suele experi-
mentar l a sab idur ía , q u e d a r á siendo ol m á s 
ferviente y apasionado admirador do los ta-




U n amigo nuestro nos favorece con ol si-
guiente articulo: 
"Galantemente invitados por nuestros 
amigos los señores marqueses do la Real 
C a m p i ñ a , tuvimos el gusto do asistir on la 
noche dol s á b a d o 4 del corriento, al enlace 
de su hi ja L o l i t a con ol joven D . Antonio 
del Valle y Du-Quesne. L a espaciosa y ele 
ganto morada de los marqueses, i luminada 
" á Kinrno", p a r e c í a orgullosa do abrigar cu 
su seno á tanta dist inguida dama camo v i -
mos en aquellos salones. Señoras y caba-
lleros fuimos recibidos con la dis t inción y 
cordialidad, proverbiales en esa familia. 
En el gabinete pr incipal de la casa so ha-
b ía preparado un bonito altjir , ante cuya 
arase colobró la sagrada corémouia , siom-
pre imponente, do unir dos a l m a s — d o s o x í s -
tcncias—quo han de amarse, como so aman 
ellos; que han de v iv i r y de gozar como go-
zan ellos, do un presento feliz y del porve-
n i r r i sueño que los sourío; que enlazados por 
puro amor, l u c h a r á n y vence rán las peque-
ñ a s contrariedades quo el destino les depa-
re, para probar ol car iño y es t imación quo 
se profesan. 
Terminada la ceremonia, la novia, t ímida 
y gozosa, á la vez, r e sp landec ía do felicidad 
a l recorrer los salones, saludando á sus 
amigos, admirando todos su dis t inc ión y 
elegancia. Amable siempre tan distinguida 
pareja, pe rmi t ió con sumo gusto á l a concu-
rrencia visitar el magnifico departamento 
que o c u p a r á en l a inorada do sus padres, los 
marqueses de la Real C a m p i ñ a . Aunque ya 
s a b í a m o s que nuestros amigos quer ían do-
mostrar á su hija única ol ca r iño quo lo pro-
fesan, con una ins ta lac ión digna do ellos, 
l a verdad es quo nos uorprendió tanto g u í l o , 
tanta elegancia como resplandecen on osas 
habitaciones. E l bufete del novio, el cuarto-
tocador do la novia, el s a lón-dormi to r io y 
las otras piezas, alhajadas con magníficos 
mueblos y con todos los accesorios que re-
quiero ol lujo moderno, revelan un gusto 
exquisito y provee las necesidades y deseos 
de tan distinguidos jóvenes . 
L a señora marquesa viuda do la Real 
Proc lamac ión , con la amabilidad y dulzura 
que la caracterizan, ayudada de sus hijos, 
nos a tend ió á todos, de jándonos gratos re-
cuerdos do esta fiesta familiar. 
Excusamos decir que ol huffet estuvo ser-
vido toda la noche con x)rofusión do dulces 
y sorbetes, de vinos y licores, y sobro todo, 
con mucho orden. 
Entro los concurrentes recordamos á las 
señoras marquesa do la Real P r o c l a m a c i ó n , 
do Larrinaga, do Du-Quesne, viudas de 
Bachiller, Castro do Estrada, Chappotin <le 
Valdés Fául i , Navarro te de Agui r ro , Du-
Quésné do Vallo, Zaldo de Morales, Ro-
Ddol do Zorrilla, Gálvez de Sfiraofaaga, 
Moutalvo de Morales, Navarrete de i v 
cay, Morales do Soto, Bachiller do Cas-
tro, Mendoza do Batista, Fre i ré de Men-
doza, Porto do Guilló, Varona de Pe-
dro, Vandrell do Porto, Orosco de Calvo, 
Herrera do Cantero, Ponco (k; P á r r a g a , Ba-
chillor de Laudeta, Garc ía do Delgado, (¡i~ 
quel de Bachiller, Cadaval de Alfonso, 15a-
chillcr de O'Naghtcn, Valcárce l de Echarte, 
V á r e l a de la Torre, Justiniani de Justiniani 
y otras damas tan distinguidas como ele-
gantes, quo nuestra Haca momoiia no re-
cuerda. 
Entre las señor i t a s conocimos á las de 
Fornandina, Emi l i a y Adelaida Uachiller, 
Mar í a Carri l lo, marquesita Du-Quosue, 
Blanca Tejada, M? y Elena Castro y Al io , 
Blanca y Emma Finlay, Hortensia Delgado, 
A n a Ma y Mercedes Cadaval, M " Justiniani, 
Angela Guil ló, Mercedes Romero, Srtas. Soto 
Navarro, Lizzie Ko lhy y otras m á s que no 
ten íamos el gusto do conocer. 
Entro los caballeros recordamos al Exce-
lent ís imo Sr. General Pola vieja con su ayu-
dante Sr. A r g u d í n , M a r q u é s do Du-Quesne, 
Marqueses de Larr inaga , Marqueses de la 
Real P r o c l a m a c i ó n , Coudo de Fornandina, 
Conde de Romero, Dr . 3. B . de Landota, 
D. Juan Podro y B a r ó , Dr . Raimundo Cas-
tro, D . Emeterio Zorr i l l a , Ldo . D . Claudio 
Mendoza, Ldo. D . J o s é L . Ecay, Ldo. P á -
rraga y otros distinguidos caballeros y j ó -
venes de nuestra buena sociedad. 
Cerraremos esta n ó m i n a con broclic d<! 
oro: con el nombre de la Srita. Morales y Cal-
vo, hija de los marqueses do la Real Procla-
mación, los que bien pueden proclamar que 
tienen un "primer premió*' en tan encanta-
dora criatura. Esta osla opinión del impro-
visado cronista (pie firma con el pseudón imo 
de Juan -4W/0'«ÍO.—Junio G do 1892." 
AJEDREZ. 
Traducimos do un periódico do los Esta-
dos Unidos: 
" L a inagotable energía del Sr. Tchigorin 
eu el juego do ajedrez, se ha demostrado-
do una manera evidente en los dos últ imos 
sucosos que es t án , como quien dice sobre ol 
tape te. 
Kl cabio nos ha comunicado recioutoraon-
te la nnl i r i a de quo dicho caballero acaba de 
concertar un match con el Sr. Steinitz, ba jo 
las mismas bases quo ol del año pasado; y 
ahora leemos lo siguiente en ol Standard, 
de Lóndrc s , cuyo origen no puedo ser mas 
autorizado: 
" L o s ajedrecistas e s t a r á n de p lácemes al 
sabor que so ha concortado un match entro 
el Dr . Tarrasch de Nuremberga y el señor 
Tch igor in do San Petersburgo, cuyo match 
sorá jugado bajo los auspicios do la Socie-
dad Ajedrecista do Ber l ín . 
E l Dr . Tarrasch ha aceptado el reto y se 
b a t i r á , bien sea por simp'e amor al ajedrez, 
bien mediante la apuesta do 20,000 marcos, 
que es la cantidad propuesta por el señor 
Tchigor in . Ambos jugadores so hallan ya 
on comunicac ión epistolar para acordar Las 
bases del desafío. 
L a Sociedad Ajedrecista do Berl ín ha a-
cordado sufragar los gastos del señor T c h i -
gorin. 
E l Dr . Tarrasch a ú n no so ha batido en 
combatos simples con profesionales de no-
ta; poro en los dos grandes torneos celebra-
dns cu Breslau y cu Manchester, salió vic-
torioso, sin que perdiera una sola partida." 
Ha fallecido el Reverendo James Piorco, 
conocido problomista de ajedrez, y redactor 
que fué del Eng l i sh Mcchanic, por espacio 
de 20 años . 
Los señores Steinitz y Tchigor in se pro-
ponen jugar otro cabio-match, quo se com-
p o n d r á do uu "Evans" y una "Defensa de 
los Dos Caballos." 
Tchigor in l legó á P a r í s el d ía 10 de abr i l , 
continuando on seguida su viago para San 
Petersburgo." 
SOLEMNE F I E S T A . 
L a Asociación do Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de J e s ú s establecida on el 
antiguo convento do Sau Francisco do Gua-
nabacoa, hoy ocupado por los Rdos. Pa-
dres Escolapios, ha dado el domingo una 
prueba m á s , una prueba inequívoca del ce-
lo, dol amor é in t e ré s quo se toma en todo 
aquello quo a t a ñ o á su noblo y alta misión. 
L a fiesta fué bajo todos conceptos solem-
nís ima . 
L a br i l lante pe rorac ión del elocuente Pa-
dre Montadas á quien siempre so escucha 
con respetuosa y car iñosa a tenc ión , no sólo 
por la, suma importancia do los conceptos 
que expone, sino por ta elegancia y dulzura 
con qué los reviste; el rico decorado do la 
Iglesia, las buenas y numerosas voces con 
quo se contaba, la orquesta, y por ú l t imo l a 
concurrencia que asis t ió , no sólo de la sim-
p á t i c a v i l la , sino la que fué desdo esta ca-
p i t a l , quo era numerosa y escogida, todo on 
fin, con t r ibuyó á dar realeo á aquel admira-
ble y r iquís imo conjunto. 
L a parte de canto fué encomendada á los 
padres Muntadas y V i d a l , y á los señores 
profesores Navarro, Ba ró , Gran, Echaniz, 
Fuentes, Pacheco, Garc ía , González y qui-
zá aljrún otro que de momento no recuerde. 
Comenzó la liosta con una oheriura quo su 
autor, el dilettante Sr. Bordas t i tu la Poema 
sinfónico, Ecos de Monserrtit. Dicho míMí!-
ro tiene en su andante un bell ísimo motivo 
do trompas. E l allegro me parece muy cor-
to á posar do habérse le hecho uua repeti-
ción. Esta obra fué dir igida por ol conoci-
do y reputado maestro Sr. D . Antonio La -
Rubia. 
Los Kgries que se cantaron en seguida, 
y quo t a m b i é n di r ig ió el Sr. L a Rubia, han 
sido compuestos por el mismo Sr. Bordas. 
Asi quo la misa del maestro 1). J o s é Ma-
r ía González , quo fué la elegida para esa fes-
t iv idad , pomenzÓ con el Gloria en ol quo b r i -
l laron el Padre Vida l y los señores Fuentes 
y Grau, por ol sentimiento y exquisito gusto 
con (jüjj dijeron ol laudamus te, ol rcx cceles-
tis, y ol q ü o n i a m tu solus. 
E l g radual no debe sor del mismo señor 
Gonzá lez , autor de la misa, pues m á s pare-
ce por su idea musical, por su iutonción y 
estructura, on la cual tanto trabajo so ha da-
do al corne t ín , mas parece, repito, un canto 
bélico, que no una composición cuyo p ropó -
sito es recordarnos l a penitencia que ha-
cían en el desierto los quo rec ib ían el bau-
tlomp de manos de San Juan. 
E l O sulularis hostia, que t a m b i é n ha 
puesto en mús i ca ol Sr. Bordas, así como 
un recitado y aria del maestro D . Mariano 
Garc ía , fueron cantados por el Padre M o n -
tadas con su estilo correcto y siempre seve-
ro; único estilo que so adapta y conviene en 
la casa del Señor. 
Por ú l t imo, los dos hábi les concertistas. 
Albor ti ni y Corvantes, estuvieron como 
s i empre a d m i r a b l e s , á la altura de sus ta-
lentos. E l sentimental nocturno do Chopin 
en m i bemol fué ejecutado por el primero, 
y a c o m p a ñ a d o por el segundo de una mane-
ra magistral , indecible. 
Voy á terminar con unas cuantas pala-
bras al Sr. Bordas, inspiradas por la amis-
tad. 
Los aficionados acometen goneralmente 
empresas superiores, muy superiores á sus 
fuerzas. Esta idea pasó m á s do una vez por 
mi fuente al oír sus kyr iesy su O sulutaris. 
El género sagrado es tal vez, y sin t a l 
vez, ol más difícil de todos, y aquel que ofre-
ce á diario muy buenos modelos, obras d ig-
nas do la más alta es t imación. ¿A qué locar, 
pues, oste género tan difícil como grandioso, 
y para el cual se necesita contar con una 1b-
liz inspiración, y con una suma no p e q u e ñ a 
do conocimiontos teóricos y práct icos? E l Sr. 
Bordas cuenta, yo lo sé muy bien, con la 
primera; eso es indudable; el Sr. Bordas os 
lo quo con mucha propiedad se l lama u n ar-
monista de inst into; pero no tiene n i los co-
nocimiontos n i la experiencia necesarios, y 
su organización sola no lo pone on apt i tud 
do componer obras do tan alto vuelo.—La 
in te rpre tac ión en mús ica do las palabras sa-
gradas ha do sor grandiosa, en extremo 
grandiosa. 
Si el Sr. Bordas on sus condiciones actua-
les se hallara eu apt i tud de componer una 
obra de esa especie, y ' á salir triunfante en 
su empresa, ¿cuáles ser ían ontonces las d i f i -
cultades que el arte encierra'? ¿Cuáles los 
timbres gloriosos que con tan fundado orgu-
llo ostentan los compositores? 
Yo sé muy bien (pie debo alentarse á todo 
e] que trabaja, á todo el que estudia, á lodo 
el q u é persigue y se e m p e ñ a on alcanzar 
una, idea, útil y dulce; pero t ambién sé quo 
nada hay m á s perjudicial é inconveniente 
que el aplauso infundado y prematuro. 
SERAKIN RAMÍREZ. 
L I T E R A T U R A Y A R I ES. 
I,A OIMÍUA "HALAMIÍO." 
P a r í s , 17 de mayo {WM tarde.)—Anoche 
obtuvo un gran éxito Salambó. 
L a mise en sedne, que ha costado 300,OOQ 
francos, fué muy aplaudida. E l éx i to ha 
suporado al del estreno do la misma obra en 
ol teatro do la Moneda do Bruselas. L a úl-
tima decoración, llamada do la Escalera, ha-
co un efecto sorprendente. Los trajes muy 
lujosos. 
Rosa Carón , quo creó el papel de Salam-
b ó on Brdse la s , ha compartido con Royer, 
ol autor do la música , los aplausos del pú -
blico. 
El l ibreto, excepto en la escena final, es-
t á inspirado cu la hermosa novela de Fiau-
bort, Sa l ambó .—E. Blasco. 
La obi a Sa lambó ó Salambona (según 
traducen la señora Pardo Bazán y el señor 
Menéndez Polayo) os una de las m á s inspi-
radas dol autor do M a d . l iovary . Su argu-
mento en la nueva ópe ra es este: 
En los jardines de Ilamilcar, en Megara, 
los mercenarios celebran sus recientes vic-
tonas. L a embriaguez los exalta, recla-
mando con violencia el pago de sus solda-
das, amenazando con cobrarlas á la fuer-
za. E l griego Spendio, esclavo do Hamil-
calr, les induce á reclamar cu su festín las 
copas do oro on quo solo la legión sagrada 
de Cartago tieno derecho á beber de vuelta 
del combate. 
Ciscón, enviado por ol Senado, t ra ta en 
vano do calmarlos. Unicamente S a l a m b é , 
hija do I lamilcar y sacerdotisa de Tani t , lo-
gra vencerlos, viniendo al centro do la or-
g ía entro los mercenarios sorprendidos y 
tusiasmados. E n la rica copa do macizo 
oro ofrécele á su jefe, Matho, ol deseado l i -
cor; y al escanciarlo, parece que sus mira-
das viorton on el alma dol nublo un fuego 
dovorador quo le abrasa. Matho p r é n d a s e 
de Sa l ambó , con pasión violenta, que solo 
a p l a c a r á la posesión do la sacerdotisa. Ea 
rebel ión victoriosa amenaza á la Repúbl ica . 
Aconsejado por Spendio, Matho se in t rodu-
ce furtivamente on el templo de Tan i t y ro-
ba el Zaimph, velo sagrado de la sacerdoti-
sa, pa l ad ión do la fortuna de Cartago, tela 
misteriosa que nadio puede tgear sin recibir 
la muerto. 
Cuando Matho so apodera del velo, apa-
reciendo cubierto con él en el templo, adon-
de S a l a m b ó acudo, llevado por las voces 
que corren do quo el precioso t a l i s m á n se 
halla on peligro, la sacerdotisa creólo un 
dios. Pero Matho revela toda la brutal idad 
de su amor. Sa l ambó ind ígnase ; gr i ta , a-
larma, denuncia el sacrilegio, mientras 
Matho cruza por medio de los sacerdotes y 
el pueblo amenazador, tenidos á distancia 
por el Zaimph, á quien nadio osa tocar, y 
con el cual va cubierto hasta el campo do 
los mercenaaios revueltos que sitian á Car-
tago. 
Uesde aquel punto los dioses m u é s t r á n s o 
hostiles á la Repúbl ica: Tan i t la ha abando-
nado. P a r a recuperar sus gracias exígese 
conquistar el maravilloso velo. Para ello es 
preciso quo Salambó repare la falta cometi-
da y vaya en busca de Matho para obtener 
el Zaimph, aunque sea á costa de su v i r g i -
nidad. E l Gran Sacerdote la convence, la 
hostiga y la invi ta al sacrificio. S a l a m b ó o-
bedece, no sin que un sentimiento de miste-
riosa ternura la torturo, pensando en la pa-
sión que le profesa Matho, convertida on sa-1 
1 cr í loga por s u defanda acción, ^ 
Cubierta de r iquís imas proseas que esta-
ban destinadas á las gestas do sus bodas, 
lle^a á la tienda do Matho. Descúbrese y 
par t i c ípa le el objeto de su visita. E l nublo 
manifiéstase pronto á devolverle la preciosa 
reliquia, pero amenaza matarla si huye de 
sus brazos. E l amor se apodera fogoso, aun-
que en distinta forma, do los dos seres, y 
Salambó, vencida y vencedora á la voz, lo-
gra en medio dol tumulto de la batalla, ya 
e m p e ñ a d a , cruzar hasta la ciudad llevando 
ol precioso t a l i smán , que cambia en ventu-
roso el cr í t ico destino do Cartago. 
Perdido ol Zaimph, los mercenarios su-
fren la m á s espantosa derrota, sus cadáve-
res siembran los alrededores de la ciudad, 
adonde llegan los respladores de un bo-
rroso incendio quo consume el campa-
mento todo. Los quo no murieron en la re-
friega son hechos prisioneros y conducidos 
al suplicio. Entro olios, Matho, destroza-
do, con la piel hecha girones por el trato 
cruel del populacho, resé rvase para un sa-
crificio especial. Su vencedora, la propia 
sacerdotisa quo recobró el velo do Tani t , lo 
inmola rá on la plaza púb l ica con el cuchillo 
sagrado y en presencia de los sacerdotes, 
los ancianos y el pueblo. Poro Salambó, 
cuyo amor por Matho ba arraigado con 
fuerza en su alma, en el momento de blan-
dir el vengador cuchillo, siente que las fuer-
zas la abandonan, y on el supremo instante 
h iérese en su propio pecho. Matho suicidase 
á la vez, y muero con con ella, cumplióndo 
so la fat ídica amenaza de que el quo tocase 
el Zaimph condenábase á morir . 
PUBLICACIONES. 
Los señores Molina y Ju l í (centro de pu-
blicaciones Cervantes, oallo del Rayo, n ú -
mero 30) nos han remitido los n ú m e r o s 484, 
485, 480 y 487 do L a I l u s t r a c i ó n Ibé rica, 
excelente semanario científico, l i terario y 
ar t í s t ico , quo hace diez años ve la luz en 
Barcelona con éxi to cada dia mayor, y en 
el que ú l t i m a m e n t e los grabados han llega-
do á convertirpo en notables obras de arte. 
Los trece quo figuran en el n ú m e r o 484, 
consagrados á episodios del drama de la 
Redención y escenas de la Semana Santa 
en Anda luc í a son todos bellísimos. Abundan 
on los d e m á s n ú m e r o s trabajos ar t í s t icos de 
mudio mér i to , dibujados por pintores na-
cionales y extranjeros; y todos contienen 
a d e m á s interesantes ar t ículos literarios y 
ciontííicos, novelas, poesías , revista de mo-
das, estudios do viajes, etc. 
liop.irtcso con L a I l u s t r a c i ó n Ibér ica la 
biblioteca do la misma (cuadernos 15, 16, 17 
y 18) que contienen las siguientes obras: L a 
Revolución Francesa, 178ÍL á 1795, por A l -
fredo Opisso;—(7we«ítís y Novelas, de P r ó s -
pero Meriméo;—De Roma á Je rusa lóm, via-
je á Siria y Palestina, por Octavio Velasco 
del Real;—y L a Leyenda de las Plantas, 
mitos, tradiciones, creencias y teor ías rela-
tivas á los vegetales, por Carlos Mendoza. 
Todas estas obras se hallan adornadas con 
mul t i tud do grabados. 
T a m b i é n recibimos por conducto d é l o s 
senores Molinasy Ju l í los cuadernos 79, 80, 
81 y 82 de L a Sagrada Bibl ia , traducida al 
español do la Viilgata Lat ina , y anotada 
conforme al sentido do los Santos Padres y 
expositores católicos, por el Padro Solo do 
San Miguel; edición ilustrada con numero-
sos grabados. 
So han recibido en esta redacc ión las si-
guientes: 
L a Higiene; 
Laurac Bat; 
E l Magisterio; 
E l Deber; 
E l Estudiante; 
E l Heraldo de As tur ias ; 
Boletíh, Oficial de los Voluntarios de la I s la 
de Cuba; 
L a Revista de Agricul tura; 
E l Eco Mot i t añés ; 
E l Cazador. 
L a Revista Universi tar ia; y 
L a Igualdad. 
SUCESOS. 
KSC VLAUIIENTO V K O K O . 
L a tienda mixta que on el poblado do Rio 
Seco poseo D . Antonio González, fué esca-
lada en la noche dol 31 de mayo úl t imo, ha-
biéndose hecho varios taladros en una de 
las puertas. Los ladrones so llevaron el 
cajón del mostrador, sin que los depondion-
tes del establecimiento se apercibieran do 
nada. 
COACCION'. 
E l Juez Municipal de Puentes Grandes 
remi t ió á la Jefatura de Policía, á disposi-
ción del Sr. Juez de inst rucción del distri to 
del Oeste, á quince individuos que fueron 
detenidos por fuerza de la Guardia Civi l por 
haberse presentado on los hornos do cal de 
la f inca Mclendez, con objeto de impedir que 
los operarios que allí h a b í a continuasen 
trabajando en los días de fiesta. 
R E Y E R T A Y IJEHIONES. 
En la callo do San Nicolás próximo á la 
playa de San L á z a r o , tuvieron una reyerta 
on la tardo del s ábado , un individuo blanco 
y una morona, resultando lesionando leve-
monte esta úl t ima. Conducidos ambos á 
la ce ladur ía do San Leopoldo, resul tó que 
el primero se hallaba circulado por la Jefa-
tura de Policía. 
UNA M U J E R L E S I O N A D A . 
L a pareja de Orden Públ ico números 441 
y 381 condujo á la Casa de Socorro del p r i -
mer distrito á las nuevo de la noche dol do-
mingo, á doña Euriqueta Gavino, vecina do 
la callo de San Miguel , por haber sido mal-
tratada de obra por un individuo blanco, 
cuyo nombro dijo á la citada pareja. L a 
Gavino, sogún la certificación del médico 
presentaba varias contusiones on diferentes 
partos dol cuerpo calificadas do monos gra-
ve. YA colador del barrio de Colón dió co-
nocimiento de este hecho al Sr. Juez de 
Guardia. 
E N V E N E N A M I E N T O . 
A las diez de la noche del domingo, fué 
curado de primera in tención en la casa de 
socorro del segundo distri to, uu individuo 
blanco, vecino de la calle de las Virtudes, 
el cual presentaba s ín tomas do envenena-
miento por haber tomado una disolución de 
fósforo. YA estado del paciente es de bas-
tanto gravedad. Sogún manifestación de 
sus familiares dicho individuo hace tiempo 
se halla afectado dol cerebro. 
D E S C A R R I L A M I E N T O . 
A las seis do la tarde del domingo, des-
carrilo uno de los carros del t ren do basu-
ras dol ferrocarril dol Oeste, entre los puen-
tes de Chaple y Agua Dulce, sin quo afor-
tunadamente ocurriera desgracia personal 
alguna. L a vía quedó expedita media hora 
después de haber ocurrido el accidente. 
IIÚKTÓ. 
U n pardo desconocido v quo logró fugar-
so h u r t ó catorce fracciones de billetes de la 
Lote r ía , on la vidriera que en la callo de 
Neptuno n ú m e r o 163, poseo D . Joaqu ín 
Muñoz . Los billetes fueron recuperados, 
por su dueño al arrojarlo ol ratero en su 
fuga. 
R O P O . 
En el primer distri to fueron detenidos un 
individuo blanco y un menor, acusados del 
hurto de varias prendas de oro y brillantes 
á Da Inés Borrego de la Torre. 
A C C I D E N T E . 
A l transitar por la calzada do San L á z a -
ro el escolta del Presidio D . Ramón Casta-
ñoira tuvo la desgracia de caerse del coche 
en quo iba, sufriendo varias heridas y con-
tusiones de pronóst ico grave. 
S U I C I D I O S . 
En un bohío do la finca L a Fuente, en 
Cabezas, se ahorcó laSra . D'! Inés R o d r í -
guez Alvaz-ez, viuda de Herní indez, igno-
rándose los motivos que la indujeron á lle-
var á cabo tan extrema resolución. 
— T a m b i é n en el pueblo de Pr ínc ipe A l -
fonso, so suicidó d i spa rándose un t i ro de re-
vólver sobre ol corazón, el vecino Melchor 
Mesa, que quedó muerto i n s t a n t á n e a m e n t e . 
K K C A N D A L O . 
En la calle de Aguiar fué detenido á me-
dia noche del domingo, un individuo blan-
co que estaba escandalizando, y que amena-
zaba pegarle con un bas tón á cuantos se 
acercaban á él. Una pareja do Orden P ú -
blico, quo acudió al lugar del suceso, logró 
detenerlo y llevarlo á la ce ladur í a de Sta. 
Clara para que se procediera á lo que hu-
biera lugar. E l detenido faltó de palabras 
á uno do los guardias. 
I N E R A G A N T E . 
H a l l á n d o s e sentado en uno do los asien-
tos del parque do la Punta D. Manuol Cons-
telo, se acercó á su lado un individuo blan-
co, y aprovechando una d i s t racc ión del p r i -
mero lo empezó á registrar los bolsillos; 
pero en osos momentos la pareja de Orden 
Públ ico de servicio allí, vió al ratero y acu-
diendo donde se hallaba, lo detuvo en los 
instantes de que le sacaba los cigarros y 
fosfóros. E l Caustelo manifes tó quo ade-
m á s de lo ocupado le faltaban 14 pesetas 
plata. El ratero fi;é conducido al Juzgado, 
P O I í I t E G A T E A B . 
Han quedado incurso en la multa que 
tonga á bien imponerlo el Sr. Gobernador 
de la Región, dos conductores de TTmnibus 
do la Kniprosa do " E l Bien Públ ico" y dos 
do la del " l í l Comercio" por i r regateando 
por la calzada dol Monte. 
D E T E N I D O S . 
En la demarc ión del barrio del Sto. Cris 
to, la pareja de Orden Públ ico m u ñ e r a s 308 
y 297 detuvo en la noche del domingo á un 
individuo blanco, á quien so le ocupó uu 
cuchillo do punta. 
.—También en la expresada noche otra 
pareja de Orden Públ ico detuvo en el teatro 
de Albisu á dos individuos blancos, porque 
le faltaron de palabras, al requerirle por es-
tar estorbando el paso eu uno de los pasi-
llos del teatro. A uno do los detenidos se le 
ocupó uu revólver. 
—Ha sido reducido á prisión el moreno 
Julio Torres (á) Cocuyo, autor de las he r í 
das inferidas el s á b a d o á D . Gerardo D u 
r á n on el barrio del Pilar. 
G A C E T I L L A 
NOTICIAS DEL YACHT CLUB.—El F iguro 
do Pichardo, correspondiente al domingo 
úl t imo, puliea los retratos d é l a hermosa se-
ñor i ta vi l laclaroña Clara Marín; del juriscon-
sulto D . Antonio González de Mendoza; del 
médico y literato D . Rafael Moutalvo y de 
la n iña Lucy Quirós. A d e m á s dos planas de 
ocurrentes caricaturas por Henares. 
En la parte li teraria, un buen ar t ículo so-
bro esgrima y bonitos versos de Vil loch y 
Ubago. 
Do la espiritual Crónica de salones que 
firma Raú l Cay, copiamos los siguientes pá -
rrafos: 
"Esto año la temporada promete ser b r i -
llante on el "Yacht Club." Las regatas 
t e n d r á n mayor in te rés que el anterior, pues 
la flotilla se ha aumentado con el "Gloria", 
magnífico yacht del Sr. Prendes que m e d i r á 
sus fuerzas con el "Cl io" y el "Mallorca". 
E l "Glor ia" es una embarcac ión do tipo 
nuevo, cuya construcción en las playas re-
glanas marca una fecha de progreso en la 
arquitectura naval cubana. 
E l "Asunción" , una de las m á s veleras 
embarcaciones del Club, que el año pasado 
apenas tomó parte en las regatas, e n t r a r á 
t ambién este año on la liza, conveniente-
mente reparada y aparejada de nuevo. E l 
"Asunc ión" es un viejo luchador siempre 
temible." 
So nos olvidó decir que al retrato de la 
señori ta Marina a c o m p a ñ a n los siguientes 
versos del inspirado Antonio Vidaurreta: 
Ofrécele donosa y hechicera 
Su alegre primavera 
Hermosura, esbeltez y ga l l a rd ía , 
Y b r índa le , en halagos seductores. 
Palmas, ví tores, flores 
Y coronas espléndidas , Talia. 
Para otros pormenores ocúr rase á la A d -
minis t ración de E l F í g a r o , calle del Obispo 
"Ga le r í a Li terar ia ." 
ALBISU.—Con N i ñ a Pancha empieza la 
función por tandas dispuesta para hoy, mar-
tes, en el coliseo de los ventiladores. Des-
pués se representa L a Cruz Blanca, con su 
espléndido cuadro primero en que aparece 
un buque que se hunde entre las olas, com-
batido por un h u r a c á n de muchos bemoles. 
Y en úl t imo té rmino aparece L a Aladre del 
Cordero. En esas tres zarzuelas toma par-
to la tiple señor i ta Rusquella. 
L a N i ñ a canta en la mano,—baja L a 
Cruz al oceáno,—y á L a Madre sobra 
sal —¡Para función do verano—no es tá 
mal! 
POLVOS DE DIENTES.—Todo ol públ ico 
conoce ya los bonoficiosos resultados quo 
vienen dando con su uso constante los muy 
excelentes Polvos JDentifricos de la marca 
Base-Ball, "Beis Bol" , "preparado por el se-
ñor L a r r a ñ a g a . Apenas hay una joven que 
al visitar cualquier seder ía ó perfumería, no 
salga provista do una caja de tan út i l pro-
ducto, que hoy es tá en boga entre personas 
do buen gusto y cuidadosas de su sal ud. 
Una vez más recomendamos la adquisición 
de tales productos, seguros do que con ello 
damos un verdadero consejo higiénico á 
nuestros lectores. 
PLATA MEJICANA.—Llamamos la aten-
ción de nuestros lectores hác ia el anuncio 
quo on la sección correspondiente se inserta 
con el t i tulo de "Plata mejicana", por si á los 
tenedores de dicho metal les conviniese en-
tenderso con D . Manuol Pereira, que es el 
propietario dol conocido Depósi to do ta-
bacos y cigarros " L a Flor do Estanillo", si-
tuado on la calle do Obispo n" 7. 
CONCIERTO EN TACÓN.—El miércoles 8 
se efectuará en ol gran teatro el concierto 
vocal é instrumental combinado por la ar-
tista Srta. Luisa Gar ín y Alquiza y la afi-
cionada Sra. D? Dolores Garc ía de Ciará. 
A d e m á s de osas damas t o m a r á n parte en e l 
mismo la orquesta de D . Anselmo López, el 
violinista Sr. Reinóse, el tenor D . Segundo 
Rigal y el profesor D . Miguel Goazález. Ma-
ñ a n a publicaremos el programa ín tegro del 
referido concierto. 
A v i s o . — E l tomo Puntos da Vista, colec-
ción de ar t ículos y conferencias, por D . N i -
colás Hercdia, se halla de venta en la "Ga-
lería Li terar ia ," Obispo 55. Volvemos á 
recomendar su adquis ic ión á los amantes 
de la l i teratura. 
PACOTILLA DE J . ESTRASI.— 
U n dependiente de una joyer ía 
de la hermosa ciudad de Barcelona 
tuvo la grau desgracia el otro dia, 
siendo como es bell ísima persona, 
que uuas cuantas alhajas muy coquetas, 
que es tán tasadas on cien m i l pesetas, 
se enamoraran de él perdidamente 
con bastante ardimiento 
y, cogiéndole en brazos de repente, 
se fugaron, corriendo velozmente, 
del establecimiento. 
Gracias á que él rogó á sus raptadoras 
que le dejasen despedirse de uua 
l inda muchacha de ojos como moras, 
sin oponerse á t a l favor ninguua, 
á condición, para evitar querellas, 
de oir la despedida todas ellas. 
Sucedió que en el mismo dulce instante 
de estar con la muchacha ol tierno amante, 
¡cataplum! surgió allí la policía 
quo sin perder el tiempo en zarandajas, 
libró al mancebo de la t i r an ía 
quo con él ejercían las alhajas. 
Supongo, como es justo y es debido 
on todo pueblo bien organizado, 
que el muchacho á la tienda h a b r á volvido 
y que á ellas las h a b r á n encarcelado! 
LA LETRA P.—Alguien la ha llamado Ju-
das del abecedario, y on efecto, esta d é c i -
manona letra del alfabeto, es inicial de pa-
t íbulo, do pan teón , de punzada, de purga-
torio, de perdición, do pesadilla, de pánico, 
de pavor. 
En la pasión de Cristo, la figura m á s re-
pugnante es Poncio Pilatos. E l único do los 
apóstoles que negó á su maestro, so llamaba 
Pedro y los causantes de cruentos sacrifi-
cios fuimos los pecadores. 
En la polít ica, la única cosa buona quo 
empieza con p. es la palabra patria. 
¿Y hay nada por lo que la humanidad l u -
che con m á s ahinco y sufra m á s disgustos, 
que los pesos? 
Veamos cómo so porta la famosa letra en 
los criminales; primero, son presos, van á la 
prisión do la Punta, so les forma proceso, y 
luego van á uu pontón ó al presidio, ó al 
pa t íbu lo ó á la penitenciaria ó al palo. 
L a l ibertad de la Repúbl ica Romana aca-
bó con Pompeyo. E l rey Francisco L lo 
perdió todo menos ol honor en Pav ía . Pe-
recieron por su maldad las ciudades de Pen-
tápolis; Cartago fué destruida en la tercera 
guerra púnica . Scipión fué derrotado-por 
Aníbal on las orillas del Po. 
Porecieron los persas en Platea: Atenas 
sucumbió en la guerra del Peloponoso: Ma-
rio fué derrotado en Prenesta. Bajo las la-
vas del Vesubio pereció Pompeya. E l ú n i -
co que dudó de todo fué Pi r rón . Macedo-
nia quedó esclava desde la batalla de Pid-
ma ganada por Paulo Emilio y perdida por 
Porseo. 
Los medios de des t rucción ofrecen un 
buen contingente á esta aciaga letra; la pól-
vora, inventada enol siglo X I I I por ol mon-
go Rogelio Bacón, ped ía armas para ser a-
provechada, y Camino V e t i l l i inven tó la 
pistola, y no me acuerdo quién el pis tón y 
el proyectil de metal. ¿Y qué metal era el 
mejor para el objeto? El plomo. 
So puede decir quo sin esta letra no ha-
bría on el mundo hombres perversos, n i p i -
llos, ni picaros; n i los insectos nos molesta-
r ían con sus picaduras; n i sufrir íamos piso-
tones; n i hoy podr íamos publicar esto pane-
gírico do la lotra P. 
CRÍTICAS DE FRAY CANDIL.—El señor 
D. Emilio Bobadilla se ha servido enviarnos 
desde Madrid, un ejemplar de su nuevo l i -
bro Triquitraques, a tención que agradece-
mos. Aparte de ocuparnos otro d ía con de-
tenimiento eu emitir un juicio sobre la men-
cionada obra, adelantaremos á nuestros lec-
tores que és t a se halla á la venta en la "Ga-
lería- Li torar ia ," calle del Obispo. 
ESCUELAS MUNICIPALES.—En la presen-
te semana comienzan los e x á m e n e s en las 
Escuelas Municipales de varones y hem-
bras. 
La Junta Local de E n s e ñ a n z a tiene em-
peño en que la prensa concurra á dichos 
actos para que pueda emitir juicio sobre 
ol estado de la enseñanza que costea ol 
Ayuntamiento. 
E l DIARIO ha comisionado á uno do sus 
redactores para quo los presencie y los des-
Criba coa entera imparcialidad. 
i 
MODO DE AHORRAR.—El Convenio con 
los Estados Unidos es fuente de ahorro y de 
prosperidad para las familias quo saben 
aprovecbarse de él. Uno do los ar t ículos 
eu \ ( i precio ha bajado considerablemente es 
e l J a b ó n d e Crusellas, que compite ventajosa-
mente con el importado, pues las materias 
primas para la fabricación entran libres de 
derechos, y por tanto, resulta m á s barato. 
P ídase J a b ó n A marillo Crusellas de-La Ne-
gr i t a Lavandera, y t éngase la seguridad de 
quo con su uso se o b t e n d r á un considerable 
ahorro en ol hogar, pues sirvo para mueblos, 
para suelos, la cocina, lavado de ropa, (muy 
especialmente para lavanderas,) y para to-
dos los usos domésticos. 
ARTISTAS NOTABLES.—Según noticias íi-
ded ígnas , han llegado á esta ciudad, á bor-
do del vapor Jul ia , el bar í tono muy apre-
ciado en nuestra sociedad, D . Miguel V. 
Carreras, acompañado de su esposa, do-
ña Mar ía Fontany, tiple que ha dado á co-
nocer sus facultades en los principales tea-
tros de Europa, y la s impát ica hermana de 
esta ú l t ima, Srita. D'1 Antonia Fontany, 
tipio como su hermana y una de las más ce-
lebradas harpistas, quo ha sabido lucirse en 
los diversos ce r támenes y conciertos en que 
ha tomado parte. Aún no sabemos si per-
manecerán en la Habana por . a lgún tiempo, 
ó si nos de ja rán con la miel en los labios, 
ausen tándose para Méjico. ¡Lás t ima sería 
quo los Empresarios do teatro no aprove-
charan tan buena oportunidad como so les 
presenta, para hacemos oir á los menciona-
dos artistas! 
LA HIGIENE.—Hemos recibido el número 
V de esto popular semanario, correspon-
diento al domingo 5 de junio. Su material 
"es escogidísimo, como puede deducirse por 
el sumario: 
Estado sanitario—El Asilo de San J o s é — 
Efectos del miedo en los n iños—Algunas 
consideraciones sobro la importancia de la 
hidroterapia higiénica en la infancia—Una 
ciudad de criminales de nacimiento—Per-
sistencia del germen de la d i f te r ia—Maña-
nas científicas—Folletín. 
L a Higiene no es un periódico técnico, si-
no escrito en estilo vulgar, para que do su 
lectura saquen a lgún provecho las personas 
agen as á la medicina. Las familias deben 
leerlo. Cont inúa la Redacción en Monte 18 
(altos). 
POR UN BARBERO.—Un ciudadano de "Wi-
lliamsburg, Abraham Pecoli, quo dobló ha-
berse casado días pasados en el extraujero, 
ha tenido que aplazar indefinidamente su 
boda y quizá que renunciar á olla, por causa 
de un barbero. 
Durante muchos años Pecoli so arreglaba 
él mismo su respetable barba; pero con mo-
tivo do la solemne ceremonia en que iba á 
jugar tan importante papel, se fué á una 
ba rbe r í a en la callo de Ewen á quo le pela-
ran, encargando al barbero que le igualara 
la barba. In tor íu lo rasuraban, echóse á 
dormir patriarcalmente, encon t rándose al 
despertar conque le h a b í a n desposeído de 
adorno tan valioso, no sólo para él, si que 
también , y aún m á s , para su novia, que se 
ha negado á casarse, lo que hace creer que 
"a jóvon estaba enamorada, no de Pecoli, si-
no do la barba de Pecoli. 
Este se fué inmediatamente al t r ibunal de 
policía de Lee Avenuo, pidiendo que arres-
taran al rapabarbas quo lo h a b í a hecho per-
der una novia quo ten ía una dote pe 1,000 
pesos. 
MALOS OLORES.—En la callo de la Picota 
esquina á la do Luz, desde el s ábado úl t imo 
se hallan en medio del arroyo dos gallinas 
muertas. Recomendamos á la policía el 
indicado lugar, que muy á menudo se con-
vierte on depósi to de animales putrefactos, 
en dotrimonto de la salud do aquellos veci-
nos. Durante el verano es preciso redoblar 
la vigilancia en todos los asuntos que 
se rocen con la higiene. Así, pues, ojo a-
vizor. 
COMPARACIÓN IRRESPETUOSA.—El es-
cribiente de una oficina se presenta con un 
carrillo como un tambor: 
- ¡ T e n g o un dolor de muelas horrible!— 
dice al jefe de la oficina.—Lo mismo que us-
ted la semana pasada. 
E l jefe, muy seco: 
—¡No compare usted su dolor de muelas 
con el de un jefe de negociado do primera 
clase! 
ERROR DE PLUMA.—En la famosa come-
dia E l Hombre de Aíundo, original dol que 
fué peri t ís imo dramaturgo D . Ventura de la 
Vega, figuran estos versos: 
¡Todo Madr id lo sabía . 
Todo Madrid , menos él! 
quo E l Liberal do Zerep, sin duda por error 
de pluma, arribuyo á D. J o s é Echogaray, 
autor de E l Gran Gateólo. Cada palo que 
aguante su vela y al César lo que es del Cé-
sar. 
A LA INVERSA.—Doña Tomasa consulta 
i l médico sobre el reumatismo que lo a-
queja. 
-Ese es un mal hereditario—le dico el 
doctor. ^En su familia de usted ha pade-
cido alguien de reuma? 
—Sí, señor, m i hijo. 
—Pues indudablemento lo ha heredado 
usted del chico. 
Los médicos que visitan las fábricas do 
Neuilly eu la quo so destila el Sánda lo G r i -
mault, admiran los aparatos allí emplea-
dos; una caldera que produce 1,20'J l i tros 
de vapor por hora, es apenas suficiente á la 
cantidad de vapor destinada á la extrac-
ción dol Sándalo Grimault . 
P R E S T A M O S V C O N T R A T A C I O N , 
Composfcla LlSésqiuna á Luz. Plaza de Belén 
lumensü Biirtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos ü precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. TELEFONO (!7(>. 
C5SS P alt í3 -2Jn 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 7 D E J U N I O . 
E l circular está en Belén. 
San Pablo, obispo, San Pedro y compañeros, mon-
jes, todos mártires. 
IndulL'eneia Plcnavia de la Bula. 
San Pablo, obispo de Constantinopla, mártir, el 
cual por confesar la fe católica fué muchas veces de-
puesto «le BU silla por los enemigos de Jesucristo, y 
restituido á ella por el papa San Julio: por último el 
emperador Constancio, lo dosteiTÜ á Cuenca, peque-
ña villa do Capadocia, en donde cruelmente martiri-
zado por sus enemigos voló al reino celestial: su cuer-
pn fue trasladado con gran magnificencia á Constan-
tinopla, imperando Tcodosio. 
IMESTAS E l . I U I E K C O I . E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corle du María.—Día 7.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Dolores en Santa (¡alalina. 
PARROQUIA D I MONSERRATE. 
E l sábado 4 de junio comenzará la novena de San 
Antonio do Pádua con misa rezada á las ocho y media 
du la mañana. 
E l día 13 será la grau fiesta con sermón, á cargo del 
R. P. Daniel, franciscano. 
Los que suscriben invitan á tan solemnes cultos, la 
Camarera Isabel F . viuda de Catalá y Julio Saba. 
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D M A L V E Z GUILLEN 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
MILAGROSA CURACION 
DE 
Así puede llamarse la que me ha hecho el Dr. Gar-
dillo con su prodigioso bálsamo. 
Durante ditz años he padecido do ansiedad, palpi-
taciones, risas y llantos involuntarios; las caricias de 
mis hijos me eran indiferentes; bascaba la soledad 
para llorar, tódo me fastidiaba y mt cansaba, una bola 
me subía desde el estómago á la garganta, que parecía 
ahogarme, y últimaníeuté se me preséntó un ruido de 
oidos durante la noche que me privaba del sueño, te-
niendo que dormir en un sillón. 
Consulte varios médicos y ninguno me curaba; pero 
el Dr. (iordillo me aplicó su bálsamo, y en cuatro 
días me puso cuteramente buena. 
Dios le premie tan buena obra, como le desea su 
agradecida enferma.—-Pilar Barcina . 
Suárez 110 GÍIOl 1-7Í 
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Esta viscera tan impojtante, suele con suma i 
I facilidad descomponerse no funcionando como esl 
j debido; para devolverle su estado normal, basta j 
tomar después de cada comida una cepita del | 
| renombrado 
Vino de Papyina 4e W n l 
ffl que so vtn(Íc cft todas fas boticas. [3 
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La Loción Antiherpética 
DEL DR. MONTES, 
es el mejor medicantehto para curar las herpes y qui-
tar la picazón eu el moméiitó de aplitatle; 
L a Loción está perfumada, quita lá cáSria evitando 
la caida del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas de la cara. Exito se-
guro é inmediato, 
Pídase eu todas la« boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobé, Amparo, Sau José. 6791 10-7 
A N U N C I O S . 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Johnson. 
4 g r a m o s 6 2 0 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EPICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S UN G E N E R A E . 
DOEOKKfS R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R K S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I 1 I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte au absorción. U n 
Irasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson^ 
OBISPO 63, 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
0 n. !)0(5 1-Jn 
VINO DE PEPTONÜ 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ino de vaca digerida y asimilable inmo-
jdiatamente. Preparado con vino Kiipe-
|rior importado directamente para este 
óbjeto; de mi sabor exquisito y do una 
[pureza intachables, constituye un oxce-
jlente vino de postro. 
Tón ico- repa rador que lleva al orga-
luismo los elementos necesarios para re-
|poner sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que noecsi-
|ton nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
jquiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 905 l - J n 
E l profesor H é r a r d , encargado de 
la Memoria A la A c a d é m i a de Medi-
cina de P a r i s ha cumprobado « que 
los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soporta muy bien el estómago, rea-
nima las fuerzas y cura la cloroanémia; 
y lo que parlicvlarmente distingue esta 
nueva sal de hierro es que no sólo no 
exlriñe, sino que combate el exlreñi-
initnto, y elevando la dosis provoca 
numerosas dejwsiciones ». 
Él H I E . R R O G I R A R D cúrala pa-
lidez de color, lu^ calambres de 
eotomago, el empobrecimiento 
de la sangre; forlilica los tempera-
mentos d é b i l e s , excita el apetito, 
regulariza el trabajo monbual, y 
combato la esterilidad. 
Dep. en Paris, tasa GRIMAULT &C'1,8,r.TlvlíH8». 
y principalos Farmácias y Droguería! 
P R O F S S I O W E S . 
A S U N T O S J U D I C I A L E S 
que sean necesario letrados, se hace carpo de ellos 
una persona entendida y de responsabilidad por lo 
que cuenta con ilustrados abogados, nada cobra y su-
ple todos los gastos basta la conclusión del negocio. 
C.ilmnolOÜ. 6B69 4-7 
DR. MOETTES. 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sililiticas. 
Consultas de 1 ¡l 4, O'Keilly30 A, altos. 
6790 26-7Jn 
Doña Matilde Santana, viuda de Lluch, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios A las señoras quo necesi-
ten de ellos en San Nicolíis número 163. 
L a expresada señora fué e^ámfnaoa él dia 0 de ma-
yo del corrivute, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, Jover y Valencia, habiondo alcanzado 
ñola de sobresaliente, después do practicar los pri-
meros ejercicios. (itiüb 15-5Jn 
Juana M. Laiuliquo. 
Comadrona facultativa. 
Calle del Empedrado niimcro i'2, 
6545 4-3 
Dr. José G. Pumariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
sililiticas.—Consultas de 12 á 2. So vacuna todos 
os dias de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6540 26-31 n 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 nvifiana. C 931 26-3Jn 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R KN C I I U . O I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2Jn 
D o c t o r A d o l f o O. B e t a n c o u r t 
CIRO J ANO-DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad do la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
UaraySol. C926 26-2 .In 
DR. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades do señoras y ni-
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 128, cutre San Rafael y San José. 
C n. 868 30-26 M 
D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de l l i á 1. Consultas especia-
les para enfermedades do los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21My 
Juan A . Murga. 




l - J n 
c i m 
O - R E I L L Y 1 0 6 , 
alb 11-3J4 
Dr. José María de Jaureguízar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapla 48, p 010 l-Jtt 
CUEA RADICAL DE LAS QUEBRADTJEAS. 
Efectuadas siu operación por un niotlico. Mul t iuu l «le certificados como IOB & conti-
nuación: 
D O N ARTURO L L O V E T , vecino do '/an;;' 152, J fabricante do j abón, noa autoriz:» 
para la inserción do lo siguiente: 
"Estando padeciendoliace muchos años do una, hernia, (liagnosl ¡cada por ol interno 
do "Garcini" de tercer grado, y habiendo estado varias êcea BID poderla reducir, ncudf 
atraido por los elogios quo hacían médicos y pacientes al Dr. C a l v e / , Gnillom, quien on 
menos do tres meses y sin suspender mi trabajo, quo os recio y me obliga ¡t estar próximo 
al fuego, mo ha curado radicalmente." 
CURIOSO CASO.—Haco dos afios fnó curado de una hernia oscrotal mí hijo Rogelio, 
por ol Dr . Gálvez Guillera. Hace 20 dias recibió una gran conmoción do resultas do u n 
salto; quo lo originó una int lamación intonsísima, y con gran admirac ión do módicos y 
profanos no ha tenido la nuís ligera novedad en cuanto A hernias. 
P á r a l o s rar ís imos casos on quo no sea posible, so construyen bajo dirección módica, 
bragueros quo evitan todos los pellgro3. O'Keiily 100. C i)¡30 alt 4-4 
LA MiRATILU DEL SIGLO XII. 
ESPECIFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa prontitud, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para conseguir el ohjeto. 
So halla do venta en todas las F a r m á c i a s acreditadas al precio do 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósito general; Uotica LA FE, del Ldo. Julio Fr í a s , Galiano esquina 
á Virtudes, í l abana . Cada frasco va a c ó m p a n a d o do la instrucción para aplicarlo. 
C 775 al t U - M 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E l i J A R A B E 
DE BROMURO BE ESTRONCIO PÜRO 
D E L . n v c . c r o ü i S T S o i s r . 
o 
| D E VUKTTA: Droguería de Johnson, Obispo 
núm. SSr-Habana. C907 UN 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
Con molivo de las notaldos mejoraH iulmlucidas eu los liicu conocidoí 
H O R C O S D E Q U E M A R BAG-ASO V E R D E 
Bistcma F i B k e , combinados en una instalación con dos de sus calderas do A C E R O , loult itubularcs, podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 A 700 caballos de fuerza. 
Tambión les ofrecemos el horno solo, desdo ÜOO & 1,200 caballos do fuerza, p a r a c o l e c t a r l o con TODÍL 
CLASE de calderas quo tengan los ingenios. 
Para máa pormenores, pueden dirigirse A 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — N e w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A , 
C 8(53 ¡W ülMy 
naris 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
J)K VllXTA KN8AN [ONÁCI0 38. l - J n 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S T P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L T T 1 0 6 . C 9 3 0 1 5 - 3 J n . 
INSTITUTO PRACTICO 
l)E VACUNACION ANIMAL D E LAS ISLAS 
D E CUBA Y PUERT041IC0. 
Fundado en 4 do marzo do 1868 por al 
E x o r n o , é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r , 
Dirigido por el 
D r . D . J o s ó L u i s F e r r r e r . 
8o T a c u n a todos los dias do 12 A 3. y so vondon pús-
tulas y milpa A todas horas. O B U A P I A 51. 
0 918 * U B 
DR. F . ARRQYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las domas enfermedades do 2 A 4. 
O-lioilly 33, altos. Teléfono niimcro 604. 
C010 26-20My 
José Siuíroz y Gutiérrez, 
Médico do la sala do locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, juovos y «Abados, do 12 A 2. Reina número 3, 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
JOSÉ T 1 J I L L 0 1 ÜEIi 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina A Galiano, 
con todoa los adelantos profesionales y con los p m i o » 
signicntes: 
Por una extracción $ 1---
OOII cocuiua.. ,, 1-50 
. . limpieza de la deutaduia do 1-50 A 2-50 
. . ompantadura .i 1-60 
orificación „ 2-í)0 
. . dentadura, hasta 4 diouteu. ,, 7-50 
6 . . „ 1 0 - -
8 . . „ 12i 
14 . . „ 15- . . 
Estos precios son on oro, v garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusivo los do fiesta, 
do ocho A cinco do la tarde. 
C 800 alt 8-24Ky 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C Q M S E J O A L A S ADRES*. 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA W I N S L O W . 
Dolje usarHG B lompro para In. dentición en 
toa nlfloB. Ablanda laíi oudaH. alivia los ílolo* 
ron, culmaal nlfio, curaol cólii-o ventoeoya* 
);, r;i')ioi vomodh» oani IIUÍ dU'j-res» 
Antonio S. de Bustamante. 
A H O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina A Muralla. 
5tíl6 20-13My 
DR. 0S0RI0 T ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Caotultas de 1 A 3.—Gratis A los pobres martes, 
iuovos v sAbados de 3 A 4.—San Ignacio 50. 
6 m 26-22 Mv 
Celso Grolmayo. 
AIIOUADO. 
Obrapía 68, altos. Horas de consulta do 12 A 3, 
5600 26-12My 
Dra. Luisa Velez 
CIllUJANA DENTISTA. 
Consultas do 10 A l , Animas 57, altos. 
5636 26-13 My 
D R . D M 0 T A M O . 
Da consultas diari.'tK on su casa, Knipc-
tlrado n. ¡51, do 12 ¡V 2, y cu su cslahhici-
mionto bidtbtér&bioó do üolot , Prado (17, do 
3 ¿15. C 815 31-ir)Mv 
Custnvo Alonso Custañcda y Domingo 
Hcrniimlcz Márquez, abogados. 
Oficios 38. altoa, do 8 A 10 de la mañana y 13 A 3 do 
a tardo. Telefono 549. C 806 26-13My 
DR. ESPADA. 
Ualium» 121,altos,esqninaá DragQiies 
Especialista en enfermedades venérco-Bifilíticas j 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 A 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 911 l - J n 
Dr. J . B, de LamIHa, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 A 2.- -Teléfono 5-10. 
l'rado número 92. 
26-8My. 
SO L 7 3 . — L E C C I O N E S D E I N G L E S D E 7 A II de la noche (en clases ó solo), A precios módicos:— 
Una profesora inglesa, (do Londres) con titulo, da 
clases A domicilio y en su casa, de idiomas, (que on-
sefia A hablar en pocos meses) mÓHica, iiiHtruccióu y 
dibujo. Ucfercncias do las familias que enseña. Sol 73 
6624 4-5 
UNA S E Ñ O R I T A S E O F R E C E A L O S I ' A -dres de familia para dar clases do piano A domi-
cilio; precios económicos, calle del Cristo n. 20. 
6635 I 5 
MR. A L F R E D D O I S S I E , Oficicr d' Académie, Galiano 130, ha logrado haíden francés, no tic 
memoria, sino de verdad, muchas personas que se 
(inojiiban dií la ignorancia v mala fo de unos "soi-di-
Mnn profesores, resultando dei engaño una pérdida 
do tiempo y de dinero. 6567 4-4 
Inglés, Francés y Alenutu. 
José Emilio Ilorrcnhorger, profesor, con titulo ar-
cadémico, da clases'A domicilio y on su inorada. Pra-
do número 105. 6573 4-4 
GLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiano y alomAn. Hay clase Mpo-
cial de Castellano para los oxtranjeioo: Luz 24. 
6657 1&-4 
NU E S T R A S E Ñ O R A D E L A M P A R O , C O L E gio para Bcfiorilas. Directora, Srta. Amparo 
García y Diaz. Admite pupilas y externas. E n el mis-
mo so hacen cargo do toda clftBo do bordados. Jceúfl 
María 103. OWÍ 8-31 
ÍNOUPLUS ULTRA! 
IMsinlmciéii do más do dos uullonos. 
Lotería dol Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para lo» objetos de 
Educación y Cariilad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
5arto de la presento Constitución del Estado, a d o p l a -a en diciembro du 1879. 
ContinuarA hasta cuero IV do 1895. 
Sus solxM-bios sorioos oxlrnordinarios 
so colübrnn scnii Hinialincnte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del nfio, tienen lugar 
en público, en la Acudemiu do Música, en Nuov» 
Orlcans. 
Veinlo años do fama por integridad eu los sortooa 
y pago ciacto do los preulios. 
T E S T I M O N I O . 
Ccrliflcamos los ahajo fírmanle», que bajo nues-
tra supervisión u dirección se hacen lodos los pre-
parahrospara los sor/eos Mensuales y semi-anuor-
les de ta Lotería del Kslado de Lousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
ifos, y i / la- l u i l i i * se cfeclúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorúamat á la Júmqresa que haga 
uso de este eertifleado con nuestras firmas en fae-
slmile, en todos sus anmicios. 
COJUIHAIMOH. 
Los nue suscriben, fíanqueros de Nueva-Orleans, 
payaremos en nuestro despacho los billetes i)remia~ 
dos de l(k Lolería del Estado de Lousiana que no» 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O U S I A N A N A T I O -
NA 1/ IIAN'K. 
PIBRBB L A N A U X , P I t E S . S T A T E N A T I O -
N A L UANK. 
\ . HALDVVIN, P U E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
OABL KOHK, PBBS, U N I O N N A T . 1JANK. 
G i l sorteo extraorÉario. 
cu la Acadoniiadc Mfisloado Nuova-Orlouaug 
ol martes 14 do junio do 181)2. 
r r o n d o mayor $ ({00000 
100,000 ntfmenm en el «loba. 
U h T A D I I.OH l-RRMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 600.000 $ 600.000 
1 P U E M I O D E . 
1 PB KM lO D E . . . . 
1 PBBMIO D B . . . . 
2 l ' K E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
in l'U'KMIUS D B . . . . 
35 PREMIOS D B . . . . 
KKI l ' k K M l O S D E . . . . 
200 l ' K K M I O S D E . . . . 
500 l'HKMIO.S D E 
200.000 200.000 







' 600 120.000 
400 200.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 1000 $ 100.00O 
100 premios do 800 80.000 
100 premios do 400 40.000 
DOR NÚMEUOS n KMIN.M.I «. 
1998 premios do 200 399.600 
3144 premios ascendentes á $2159.600. 
P K E C i q D E LOS BXLIiBTÍBS< 
E n t e r o s , $ 4 0 ; M e d i o s , S 2 0 ; C u a r t o s 
$ l O ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g é s i m o s , $ 2 ; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedados, 55 fracciones do A $1, por $50. 
8K BOI.ICITAN AGIiNTKS UN TODAS TAUTES i LOS 
QUE 8E LK.8 DABÍ rKEOIOS BBI'UOIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, asi corao los 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse i uu-
plemenle A 
P A U L C O N R A D . 
New-Or leans , L a » 
E E COUUBSrON8AL DEBERÁ DAU 8U DIRECCIÓN TOB 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E . U. ha formulado leven 
prohibiendo el uso del Correo A TODAS las loteriag, 
nos serviremos do las Compafiias de Expresos para 
contestar A nuestros corresponsales y enviarles loa 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales so cnviarAn A los Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en ounl -
quior cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do U 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parto de l a 
Constitución dol Estado, y por fallo del T R I H U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in-
violablo entre ol Estado y la Empresa de Loterías, 
oontinuarA H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
onyos billetes so venden concediendo enormes comi-
siones A los expendedores, que os necesario qne los 
compradores se protejan aceptando solamente los bi-
lletes de la LOTERÍA DEL ESTADO DB LODIKIANA, ni 
doiean obteüw «1 premio anunciado en la UaUu 
D1! G r R I S E l i D A P E j R R S I R A , 
profesora de piano y canto, se ofrece al público en el 
Hotel "Roma." D a clases á tlomicilio y eu colegios, 
a precios módicos. (¡401 8-31 
UN A S E Ñ O K A F R A N C E S A , R E C I E N L L E -gada de Nueva-York, se ofrece para dar leccio-
•nes de su idioma :'i señoiílas, & domicilio; habla Inglés 
y español. DirigirTC il Mmc. Eerníliulc/, San Lázaro 
numero 92. 6542 4-3 
T f f T í M P R E S O S r 
Q u e i s i a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan KOOO obras de todas clases ¡í 20 y 50 cts, 
Pjdase el catálogo, que se dará gratis. Neptuno 124, 
librería. 6011 4-5 
M m i ó i i Se mía lloteca. 
Se venden al detall más de 300 obras esnienidamcn-
te escogidas y de un surtido variado. Hay obras de 
dereclio, ciencias, literatura, etc. Historia general de 
España, por 1). Modesto Lafuente, continuada por 
Várela hasta nuestros dias, con niagníficus láminas, 
en seis tomss. D . Quijote do la Mancha, última edi-
ción; obra voluminosa y de gran lujo en dos tomos. 
Enciclopedia jurídica, por Ahrens, en tres tomos, 
discursos de la Academia Española, en tres lomos. 
Pídase el catálogo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos: también se vende uii hermoso bufete de cao-
ba. Manuel Andújar. 6183 • 4-2 
Señores Comerciantes. 
Mil cuentas bien impresas, cou elección de tipos á 
frusto del marchante, $2-75; dos mil $5; cuatro mil 
$!); seis mi! $12-75i diez mil $20. Se garanlizahgxj-
lleza cu los tipos y esmerada impresión. v'Pr'umbra 
•papel y sobres para cartas y se LHC toda clase de 
erábaos tipográficos, d pr« : U muy módicos. 
O b i s p o 8 6 , i m p r e n t a y l i b r e r í a . 
Mol 4.5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación de cocinera en casa partinular, es a-
seada y tiene quien la garantice por su comporta-
miento: Inquisidor n. 14. 6658 4-7 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia, Calle del Sol núm. 12. 
6708 -1-7 
$ 4 0 , 0 0 0 oro . 
Se dan en pacto ó hipoteca sobre una o dos casas 
eu estu capital; informarán San Ignacio 44, cuarto 
n! 7, de 3 á 0 de la tarde. 6701 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color á leche entera, la que tiene buena y abun-
danté y personas que respondan por ella. Romay 35, 
impondrán. 6697 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN BUION C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad: también un 
criado de mano que sabe cumplir con su obligáción, 
leniendo ambos quien los recoiniende: impondrán 
Zanja n. 00, el portero. 6704 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cocinera, aseada y de moralidad, leniendo perso-
nas que. la garanticen: impondrán Corrales n. 44: 
sueldo $30 billetes hasta cinco personas, pasado ese 
número 3 centenes. 6096 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular de cuatro meses de parida á leche en-
tera; tiene buena y abundante leche y personas que la 
recomienden. Oficios 11. 15. E n la misma se coloca un 
joven de portero, pudiendo presentar buenas referen-
cias. 6662 4-7 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad. O'Reillv número 00. 
6691 4-7 
Y OFIGÍOS. 
T R E N SDE C A N T I N A S 
Habana 111; se despachan cantinas á 18 pesos bi-
lletes por persoga, comida buena y aseada, se hace 
una rebaja pasando de tres. Habana 114. café. 
6676 4-7 
M F M C A ESPECIAL 
D E B E A O - U E H O S . 
(Antigaa casa que fné de l i a ró) 
3 1 O B I S I E P O 3 1 
C 957 15-5.1 n 
CAYETA1T0 FRAGA. 
M A E S T R O S A S T R E . 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio ile Galiano 78 á Riela 70 
6518 4-3 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
I)E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
6475 20-1 Jn 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada á este scr-
v'"!c. que entienda de costura y presente referencias. 
Carlos I I I n. 4. 6689 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O R E -cién llegado de la Península, sin hijos, en casa 
particular: informarán, fenda L a Perla del Muelle, 
calle de San Pedro n. 6. 6684 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del Ejército, de portero 6 criado de mano, ganando 
cuatro doblones oro y ropa limpia; informarán Agua-
cate, esquina á Obrapía, 76, bodega. 
6666 4r-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora ó criada do mano, preli-
riendo el campo á la Habana: impondrán Carlos I I I 
número 4. 6673 4-7 
B A R B E R O S 
Se necesita un buen operario. Teniente-Rey, frente 
al 2(.' Navio. 6659 2a-6 2d-7 
DON J U A N R U S T E L O D E S E A S A B E R E L paradero de D. José Rosen de, que hace unos seis 
meses paraba en la fonda de Los Voluntarios, para 
comnnicarle asuntos de familia: el interesado ó la 
persona que pueda dar razón de él puede dirigirse á 
San Ignacio 17. Se suplica la reproducción en los pe-
riódicos. 6630 4-5 
SE S O L I C I T A U N R U E N C R 1 A U O D E MANO y un buen cocinero, que sepan cumplir con su obli-
gacióa, prefiriéndose que sean de color y que quieran 
ir al campo; también un portero, y una buena criada 
de mano que entienda algo de costura, para esta ciu-
dad. E s inútil se presenten si no tienen buenas re-
comendaciones. Impondrán Campanario número 32. 
0605 4_5 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir & la mano. Cuba número 32. 
6632 4_5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una corta 
familia, en Antón Recio número 22. 
6604 4.5 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora quesea una mujer de iv -¿ f l 
calinosa y buen carácter y que tenga per- ,nft 0Tf» i ' 
garantiee^ si no que uo se presente, £ 84a 
s r , S O L I C I T A 
una c u ^ ^ rtc aian*» p«ví-a una corta familia. Si es co-
atiera éé p'reilore. Informarán San Nicolás n. 29. 
6610 4-5 
MAQUBTAS DE PELAR. 
Americanas de (odos los números y las modernas 
marcas RI151S Bté S. G. D. G . , que en una sola reú-
no los tres números para dejar el pelo del alto que se 
-quiera; el mecanismo tan sencillo como sólido y ele-
fante. Son las más ligeras y suaves en el corte, v un 
mfio las puede manejar; por eso se recomiendan ii los 
barberos y a las njadres de familia nttía pelar ellas 
mismas á sus niños. 
Todas son niqueladas y llevan muelle de repuesto y 
se vende por separado de todas las piezas que compo-
nen la máquina que •expende esta casa, y se componen 
y afilan de todos los sistemas en general. 
ÍK POGO^T.TOME en estuche con dos y siete hojas, 
que tan sorprendente resultado está 'dando para 
ateitarstí uno mismo con prontitud, suavidad y perfec-
c i ó n , sin el menor rissgo de cortarse, así sea sin espe-
jo y por primera vez, á $2-12 y $4-25. 1 
Nuevas navajas y tijeras especiales para barberos, 
«ran surtido de tyeras de costura y demás usos, cu-
CJiiUos chavetas, corta-plumas, etc., todo garantiza-
1., íí-. íncj.or ,call(la(1> como ya lo tiene bastante 
acreditado el tal ler de alilar y depósito de cuchilleria, 
fcíaliíiíw l.'JO, ft-ente á la Plaza del Vanor. 
C -n. 880 8_3\ 
" I M S DE LETEÍNl 
TEEK DE LETRIÍTAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría: MonseiTate n. 8, matcílales de construcción; 
Galmno n. 32 ferretería Los Leones y en Paseo, es-
<piiua á Intauta, su dwcüo. Teléfono n. 1212. 
UN A J O V E N L L E G A D A D E G A L I C I A D E -sea colocarse como criandera á leche entera en 
casa decente, tiene buenas referencias. Monte nú-
mero 2, (G) mueblería, informarán. 
6616 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que sea deme-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle. 
Heve 2 niños al colegio y a lo que se ofrezca; en Re i -
na 48, altos. 6633 ' . 4-5 
E N L E A L T A D N . 1 2 0 
se sslicita una criada de mano. 6626 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para servicio de un :naUirnonio_siii ni-
ños, bien para cocina ó para s'érvicio de la casa: iu -
formarán Compostcla 1.57. 6619 4-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita con referencias en Manriqne, frente al 
número 48, entre Concordia y Virtudes. 
6618 4-5 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -ninsulares, una general cocinera aseada y de toda 
confianza y la otra para acompañar & una señora ó 
familia á viajar, acostumbrada á este servicio: ambas 
con buenas recomendaciones de sü conducta. Impon-
drán San Ignacio número 86, esquina á Sol. 
6609 4-5 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A D E M U Y B U E N A reputación y que ha estado de ama de cria en la 
Habana por espacio de dos años y habiendo concluido 
de criar el niño, desea colocarse de manejadora, reu-
iiicndo las mejores condicibllés que té requieren para 
e¡ caso, teniendo quien responda por su comporta 
miento: impondrán Corrales número 73. 
6607 4-5 
SOLICITUDES, 
DESEA COLOCARSE UNÁ^JOTETTPIÍÑTÑ: sular de manejadora de niños ó criada de mano-
sabe cumplir con sn obligación y tiene personas eme 
la garanticen, «anja n. 144 informarán. 1 
pp6j 
D E S E A C O L O C A R S E 
S S i a 8 ,lc ,nedis¿ía edad para ayudar á los queha-
ceres de una casa: sabe coser á mano y máquina v 
tiene personas que respondan de su honradez. Infor-
maran calle de la Industria número 6, diario lulfertor 
4-7 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A S E D E S E A C O L O -ear de enandora, de dos meses de parida; tiene 
Wn,,liy/l.bmi, a,lte.lccllc' y 'i"'™ '« K a r t ® . I n -formes. Corrales número 113. 
6650 QJ. 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práctica on esta Isla. No tiene inconveniente en U- «l 
l^jPQjn(or ines . Apartado 628. 6055 15-7 
, . S E S O L I C I T A 
un profesor interno, en Neptuno número 135. 
222 4-7 
A M I S T A D 3 9 . 
Se solicita una criada ó criado de mano para un 
S t e S l « S « ! ^ a,g0 de D 4 " - le 0711 •1-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A V I U D A de buenos modales para el servicio de mano en 
casa de una lamiha decente: tiene un hijo de 13 años 
el cual puede servir para trabajos propios de su edad 
Desamparados 32 impondrán. 6713 4-7 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D Y sm hijos, desaa acomodarse, ella para criada de 
mano y repaso do ropa y 61 de portero en una ca a 
respetable y de moralidad, no siendo así que no se 
piesenicn. 1 rocadero 75 informarán. 
4-7 
UUNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E G a -Hela desea colocarse de criandera á toda leche 
solo tiene dos meses de parida: informarán hotel A u -
vora. Dragones n. 1. 670» 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A MUY F O R M A L y muy decente desea colocarse de criada de mano 
no se entiende con los niños, sabe coser á mano v á 
•ormnv'ln7/ bUen trato 7 buc11 in-
lormaran Bernaza 65. 6707 4-7 
T T Ñ ^ v n J A T i u u G E N E R A L C O C I N E R O Y"rc-
i V e i S í 0 f.8Ca cc,lüc?rse ^ casa particular ó csta-
blecimie to. Campanario 128 impondrán. 
6702 • 4-7 
DN S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y una cocinera, ambos de color en casa particular ó es-
tablecimiento: son aseados, saben cumplir con su obli-
^ • ó ' i / i 011 'Jl'10" los f?araiilice. Teniente-Rey 50 
entie Habana y Compostcla informarán 
1x00 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea lina en su servicio y sena 
coser sobro todo on máquina, exigiéndosele buenos 
mlormes. Conijiostela 21, altos. 6698 4-7 
DE b L A C O L U U A K S E UN P E N I N S U L A R D E M años de edad, de j.ortero, criado de mano de-
pendiente de fonda ó café: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garanticen. Galiano 61 
esqiuna a Neptuno, almacén de muebles informará,,! 
4—7 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria^ do de mano con una familia de moralidad; es de 
tinos modales y tiene quien de satisfactorias referen-
cias de su acrisolada conducta y en la misma 1111 por-
tero de idénticas cualidades. Habana 107 
4-7 
SE V . M . i u i T A UN M U C H A C H O D E B U E N A conducta para el servicio interior de un almacén 
< e vmos, en Guanabacoa y llevar á la calle los pedi-
dos que se hagan, el sueldo será do $20 btes casa 
comida y ropa limpia. Cadenas 34, Guanabacoa'. ' 
o()86 
/ I K Í A D O S - s i ^ N E C E S I T A N C R I A D A S D E 
Ventano, cocineras, cocineros, manejadoras, mucha-
chos para cnaditos; tenemos buenos porten)» caí t 
rcros y excelentes cocineros; los señires q c neces -
ten inda,. Aguacate 54, Alvarez y líodríguez. 
0668 i - I 
. , S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad de color ó blanca si es 
mujer sm compromisos mejor, es para una corta fa-
A ^ ^ ^ f f ^ a V a c ^ intormarán 
. D E S E A C O L O C A R S E " 
una señora peninsular de criandera, la que tiene bue-
na y abundan c leche y tiene personas que garanticen 
su conducía: mlormarán Belascoaín número 32. 
6681 ^ n 
S E S O L I C I T A 
a criada de mano de mediana edad. Consulado 
número 21. 6646 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una cHada de mano y una criadita de 14 
16 años para manejar un niño. Campanario 73. 
6649 4-5 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes, Aguiar 75.—Con buenas recomendaciones se 
facilitah porteros, camareros, cocineros, criados y to-
da clase de dependencia, para esta capital y demás 
puntos de la Isla; criadas, manejadora», cocineras, se 
colocan cuantas se prosenten; facilitamos operarios y 
cuadrillas de trabajadores á los dueños de ingenios, 
Kmpresas, &c. — P. Sánchez.—Me liago cargo de 
cuantos negocios se me confien. 6631 4-5 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 á 16 años para cuidar una niña. 
Amistad di 154. 6634 
C r i a d a de m a n o . 
Se solicita una que presente buenas referencias, 
San Ignacio 17. 6629 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -nos un peninsular ú otro trabajo, en casa de cor-
ta familia y que sea decente^ si ce para.casa de co-
mercio, también puede servir por su honradez, darán 
razón Animas 21, esquina á Industria. 6551 4-4 
S E S O L I C I T A 
ina iiianejadora blanca, de mediana edad para ma-
icjar un niño de dos años, que sea formal. Neptuno 
Múmcro 96, altos del café. 6596 4-4 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sea trabajador, conozca su obli-
gación y tenga buenas referencias. Compostcla 76. 
6590 4_4 
S E 
una criada de mano, 
0591 
S O L I C I T A 
Virtudes número 10. 
4-4 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una á leche entera que sepa ordeñarse. 
Mannque n. 141. 6592 4-t 
C R I A D O . 
Se solicita un criado de pooas aspiraciones en sala-
rio crecido; los quehaceres son pocos, aunque tenga 
45 años, con buenas referencias. Manrique 61, entre 
San Rafael y San Miguel. 6585 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que traiga referencias, en Manri-
que número 35. 6578 i - i 
S E S O L I C I T A 
en Compostcla núm. 112, entresuelos, nua criada de 
mano, que tenga buenas referencias. 
6581 4_4 
C R I A D O D E M A N O . 
Uno joven y con referencias, en 
L A S E C C I O N X . — O b i s p o 8 5 . 
657i 4-4 
SE S O L I C I T A N C R I A D A S D E MANO, C O C I -neros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de casa que desee un buen criado y con refe-
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de nego-
cio: en la misma se da dinero en hipoteca y se com-
pran y venden casas y nos hacemos cargo dé todo a-
sunto judicial que se nos traiga costeando los gastos. 
6595 4_4 
T R O C A D E R O 7. 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano, 
que traigan buenas recomendaciones. 
6o79 4-4 
OB I S P O 67, I N T E R I O R , P R E C I S A U N D E -pendiente de restaurant $20 oro; 1 camarero $17 
oro; 1 fregador, 3 doblones, una cocinera para un ma-
trimonio 3 doblones. 2 manejadoras á 3 doblones y 
tengo 2 criados finos de primo cartelo, y de 2? clase, 
pidan porteros. 6583 4-4 
S E S O L I C I T A 
una costurera que corte y entalle por figurín, en A n -
cha del Norte 98. de una á tres. 6549 4-4 
SOL 72, A L T O S 
Se solicita una criada de manos: la que uo tenga 
quien la recomiende que no se presente. 
6558 4_4 
C O C I N E R O 
E n la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Ru-
fugio se necesita un cocinero que sepa su obligación, 
de no ser así que no se moleste. 
6559 4_4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias y que 
entienda de cocina: calle del Consulado núm. 45. 
0565 5-4 
S E S O L I C I T A 
criado que sepa cuidrr un cabalio: Cárdenas i'2 
6564 4-4 
, N e p t u n o 9 , a l tos . 
Se solicita una criada que haga la limpieza de las 
habitaciones y lave la ropa de una señora sola- sfcéWo 
una onza oro. 6680 4-7 
SE S O L I C I T A 
una manejadora gallega para ir á la Península: que 110 
semaree, llagándosele pasaje de ida v vuelta: Teniente 
£ 2 ! ' M67 4-7 
SE S O L I C I T A 
H f ^ * * 1 co«l"'-c>-a, cortadora por el figurín: Nep-
3 " ° 29: • 6676 4-7 
T P ^ A N C O C I N E R O i R E l ' O S T E R O A' 
I J sia ico desea colocarse cu casas principales do cs-
rmo J - r(1UU co,'l"il "Uli' bi<•"' tanto á la española 
como a la Iraneesa: cuando se le pido e„ ol arte cid' 
nano: e;, imperado número 16 ¡nlonna,á„. 
4.7 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, sabe empli,. eon su obligación v' 
sea en casa do comercio ó una buena casa irirticubn 
cJSol n. 10, esquma Jariuíiaor, 6053 4-7 
B S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A 
de mediana edad, que sea inteligente y cariñosa 
con los niños y pue tenga buenas recomendaciones: 
además se desea colocar, dándole sueldo, una mucha-
ehita de 10 á 12 años de edad: Consulado 06 informa-
rán. 6569 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color: sabe cocinar á la criolla y 
española: tiene personas que informen de su persona: 
Hayo n. 10, entre Zonja y San José. 
6572 4_4 • 
E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
á leche entera: darán razón San Pedro n. 6 á 
das horas; recien llegadas de la Península en el últi 
correo de España; tienen personas que respondan 
su conducta, San Pedro 6. 6593 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: tiene quo entenderse 
niños, San Lázaro 155, altos. 6594 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y de moralidad. Lampa-
rilla número 31, entre Habana y Compostcla. 
6512 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A pe-ninsular de criada de mano ó manejadora. Infanta 
esquina á la línea de Villanueva. 
6528 4-3 
UNA P E N I N S O L A R D E S E A C O L O C A R S E dé criandera, con buena y abundante leche y re-
conocida y buenos informes de la casa donde crió de 
bien que medró el niño: tiene cuatro meses de parida 
y su hijo lo embarcó al mes y medio de parida; lleva 
dos años en Cuba, sana y robusta, y no teniendo bue-
na y abundante leche, nada cuesta los días que eche. 
Cárcel 19. 6588 4-4 
S E N E C E S I T A 
una criada cocinera para una corta íamilia, blanca ó 
de color. Calzada de Vives número 92. 
6525 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, que tenga qaien lo ga-
rantice. Sueldo 33 pesos billetes. E s necesario que 
presente su cartilla. Quinta de Toca, Carlos I I I , de 
once á doce. 6514 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, sepa feú obliga-
ción y tenga quien responda do su honradez. Calle de 
Riela números 91 y 93. 0513 4-3 
S E S O L Í C I T A 
una criada dé mano blanca de mediana edad. Calza-
da de San Lázaro número 71, informarán. 
6499 4-3 
TPfcESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
J^ísu lar de criada de mano ó manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: im-
pondrán Cuba 34. 6516 4-3 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L Y S U P E -rior, recien llegada de la Península, que posee 
varios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
su profesión en un colegio ó familia dentro ó fuera de 
la capital, también se ofrece para dar lecciones parti-
culares. Referencias Sol 103. 6526 4-̂ 3 
UN A S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R S O -licita una señora ó familia que embarque para la 
Península para acompañarla, ida y vuelta ó paira el 
campo; sabe el manejo de una casa, coser y varias la -
bores, tiene las mejores referencias, razón Inquisidor 
número 19. 6524 4-3 
S E N E C E S I T A 
una criada que tonga buenas rcferchci&s. Neptuno 76. 
6523 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano eu L a Niña, Reina número 7. 
6502 8-3 
DE C R I A D O S . — L O S Q U E D E S E E N B U E -nas colocaciones, le ofrecemos casas do muy se-
gura paga y buenos sueldos; y los señores que necesi-
ten buenos cocineros ó cocineras, criadas, manejadoras, 
porteros, cocheros, crianderas ó costareras pueden 
pedirlos. Aguacate 54, á Alvarez y Rodriguez. 
6478 4-2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora en una casa de moralidad: tiene personas que 
la recomienden. Dragones 11. 1, Hotel Aurora, darán 
razón. 6487 4-2 
C O C I N E R A ^ 
Se solicita una cocinera de Color en Aguila n. 143. 
6169 4-2 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N , ^ 
kjtreinta años, activo, inteligente y que tiene buena 
referencia. Va á cualquier puuto de la Isla. W, B . , 
Apartado 231.—Haljaun, 
m i w 
DE 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano que sea muy iino en su servicio. 
Amargura número 49 informarán» 
6190 4-2 
u E S K A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
"vandera de color, muy cuniplida en su trabajo v 
con referencias de las casas donde ha desempeñado su 
cometido. Impondrán calle de Lamparilla n. 92. 
6472 -4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano para casa particular ó Casa de comercio, 
ó bien de portero. Informarán Obrapía número 63: 
tiene quien responda por su conduela. 
6481 4-2 
&ESEA C O L O C A R S E U N A P A R D I T A A C A -
Fbada de llegar del campo, sana y con buena y a-
bundantc leche para criar á leche entera: tiene quien 
la garantice: impondrán San Nicolás 82. 
6495 4-2 
E T O M A E N A L Q U I L E R U N A C A S A D E 
vecindad con ó siti contrato: iui{íoüdrán AgUila nú-
mero 5-3. 6493 4-2 
X J N M U C H A C H O 
de 12 á 14 años se solicita, que sepa leer y escribir y 
tenga recomendación para dependiente. Salud 23, l i -
brería. 6492 4-2 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O 
X-/criada de mano una señora de mediana edad, que 
sabe cumplir con su obligación: impondrán calle de 
Villegas n. 78. 6480 a 4-2 
UNA F A M I L I A D E T E M P O R A D A E N E L Vedado solicita una criada de mano que sepa co-
ser. Informarán cu Concordia n. 46, de 9 á 3. 
0462 4-2 
T X E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
J L f ñera, aseada y de moralidad, en casa de familia: 
tiene quien la garantice: impondrán calle del Aguila 
11. 116. 6173 4-2 
UNA S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores rcí'ev'cuciás, solicita colocación en una casa 
particular como modista y para toda clase de costuras 
tanto de señoras y niños como de caballeros, siendo 
todas muy en perfección, Crespo n, 23, impondrán 
6176 4-2 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/lavondcra tanto de ropa de señora como de caba-
llero, exacta en el cumplimiento de su trabajo y con 
personas que la garanticen: impondrán Aguila 116 A 
la enearjhiAla. 6482 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O P E ninsular de 23 años de cdail, bien de criado de ma-
no ó bien de otro trabajo y tiene quien responda por 
sn conducta y darán razón en la calle del Teniente 
Rey n. 39, tintorería Villa de París. 
6484 4-2 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en una casa decente, no se en 
tiende con los niños ni sale de la Habana: darán r a -
zón calle de Bernaza 60 á todas horas. 
6196 4-2 
8 6 , A M A R G U R A , 8 6 
Se solicita un dependiente para el despacho de la 
calle. 6465 4-2 
" D A R A A Y U D A R A L O S Q U E H A C E R E S D E 
X la casa y manejar un niño se solicita una criada 
en Aguacate 68. 6171 4-2 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -se, uno para portero ó para criado de mano para 
una corta familia y no tiene inconveniente de ir al 
campo, otro de 20 años do edad para criado de mano 
teniendo quien responda por su conducta: informarán 
Ursulinas el portero darán razón. 
6470 4-2 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera á la española, francesa y á. la 
criella, que sea peninsular muy aseada y de buenas 
referencias, sino es general cocinera que no se pre-
sente. Lagunas 97. 6485 4-2 
S e d e s e a a l q u i l a r 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses do la temporoda. Dirigirse á Chacón 
número l i , altos. 6t59 5-1 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2? enseñanza, 
profesora de piano é inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6407 6-1 
SE D E S E A S A B É l í É L P A R A D E R O D E D O N Vicente Albarellos y Yañez, de la Corufla, que v i -
no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
Manuel Albarellos y Yañez, residente en el ingenio 
San Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los quo puedan suministrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido. 6346 6-31 
B A R B E R I A . 
E n el "Salón Oriza," Galiano n. 73, se necesitan 
dos operarios. 6389 6-31 
ADMINISTRADOR 0 GERENTE. 
Para un gran establecimiento agrícola ó industrial 
se ofrece un hombre enérgico, casado, eon mucha 
práctica en toda la América para hacer prosperar 
cualquier empresa. 
Ofertas se sirva dirigir con las iniciales A. R. 11 á 
la Redacción de este periódico. 
0314 6-31 
C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. E n la Farmacia nueva, 
calzada del Cerro n. 621. 6319 8-29 
COIPEÁS. 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po-ner casa, se desea comprar un ajuar completo de 
muebles, sean juntos ó por piezas sueltas y un piani-
no de Pleyel ó Boisselot tils, prcliriándolos buenos y 
do familia particular; pueden dejar aviso eu Merced 
esquina á Compostcla, ferretería. 
6692 4 7 
C A J A S D E H I E R R O 
Se compran de todas clases y tamaños y en el esta-
do que se hallen, pagándolas bien, como también 
prensas pora copiar. Mercaderes número 13. 
C960 8d-7 8a-7 
S E C O M P R A 
un aparato de agua gaseosa como para despacho de 
mostrador que esté en buen estado. Lamparilla 74, 
botica. 6652 4-7 
A T E N C I O N . 
Se desea comprar una casa en el barrio de Monse-
rrate ó Colón, en condiciones para poderla vivir su 
dueño, y que su precio no exceda de $5,500 oro. D i r i -
girse á San Nicolás n. 29. 6611 4-5 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de taba&os y cigrrros " L a ÉUor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, caflc del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música. Neptu-
no n. m , librería. 6642 4^5 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra cuanta se presente pagándola á razón de 
25, 26, 27 y 28 pesos quintal, según clase y cantidad. 
E n la misma se compra y vende cobre, bronce, latón 
y toda clase de metales viejos, carriles usados, tachos 
de Carón, sacos de azúcar en buen estado, hierro co-
chino, hierro dulce y fundido y toda clase de apara-
tos eléctricos y efectos para telégrafos. También nos 
hacemos cargo de todos los pedidos á los Estados U -
nidos que se nos confien en comisión. Henry B . H a -
mcl y Cp., Mercaderes 2. 6515 '4-3 
BO T I C A — S E D E S E A C O M P R A R UNA Q U E esté situada en la zona comprendida entre las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro, Belascoaín y Galiano; 
pueden dirigirse á Alfredo Piloto en la barbería que 
está situada al lado del café E l Paraíso, O'Rcilly y 
Aguiar. 6505 6-3 
SE D E S E A (, 'OMPKAR UN A L A M B I Q U E destile dos pipas cu 12 horas y se vende una 
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapiche ^ 
su paila, de 30 piés ingleses; iníormarán Jesús Mari*' 




SE ALQUILAN MUEBLES POE MESES 
con garantía y también se yenden áprécios módicos en la calle de la Habana 
n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 6706 4-7 
B A N 
S A M 
iEtete conocido y acreditado establecimiento 
está abierto al servicio público todos los dias 
desde las cuatro de la mañana hasta las siete 
de la noche. S I dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condición de sus baños. E l públi-
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
IsTOTÜ IMPORT-A.K'TE.—Los precios este 
año serán en oro al 50 por 100 de lo que costa-
ban en billetes en los años anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y TRICNDAS EN TODAS CANTIDADKS, 
Obrapía 53, esquina á Conipostela. 
6019 26-22My 
ÍLPLERES. 
En Jesús del Monte se da en arrendaminntó un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, limi-
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir ese terreno nata nlgmlti industria 6 fabricar ca-
sitas de madem: Informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, en sitio céntrico, 
como es Salud 39, frente á la iglesia. E n ,1a misma se 
vende un sillón de dentista; en nréciíj iiiódlcb. 
m i 4-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas cou vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6710 6-7 
riÁÜANÁ ¡NUMERO 136. 
Se alquilan 2 habitacioacs altas, frescas y ventila-
das con balcón á la calle, son Quenas para escritorio 
ó para vivir hombres solos. 6661 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones oltas con cocina, agua y sumidero á 
matrimttnl'üs sin niños: en Empedrado mimero 67, 
6678 4-7 
HOTEL CENTRAL 
E n el piso alto de esta hermosa y ventilada casa, 
Virtudes y Zulueta, se alqnihui habitacioiics á perso-
nas de oríleiii en precios módicos. 
667? ' B-7 
Se alquila por afips uiia hijímosá casa, situada en el Carmelo, callé 11 entre 4? y 6? Está Cdiiieada en 
el centro de la manzana, con hermosas vigtas al mar 
y á la pobláción. E s muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Príncipe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6694 6-7 
Se alquila la espaciosa casado alto Inquisidor nú-mero 27, esquina á Luz, aprqpósito pata familia, 
casa de huéspcdeil ó cmprc&is,. |>or estar cerca de los 
muelles: el portero informará 6 en Carlos I I I h. 4. 
6688 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas, juntas ó separadas 
no se desean niños; en Virtudes n. 111; tienen (odas 
las comodidades apetecibles. 6674 4- 7 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Se 
venden máquinas de coser baratisimas al Contado y á 
pagar con $2 Bjf i cada sCtüaha, Caliano 106. 
6670 4-7 
Se alquila la casa calíé de San Nicolás núm, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tres cuartos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, Prín-
cipe Alfonso n. 5. 6037 8-5 
U N A H A B I T A C I O N . 
A personas que no tengan niños se alquila en la 
calle de San Rafael n. 57. Se dan y exijen féferénbias. 
6615 • 4-5 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada la hermosa casa-
quinta calle 7 n. 103, acabada de pintar, con 6 cuartos 
bajos, 3 altos, corredores, caballerizas, etc. Impon-
drán Aguacate n. 108. 6625 4-o 
H O T E L C O M E R C I O 
Obrapía número 67, esquina á Aguacate se alquilan 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle. 
6038 Precios módicos. 4-5 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 55, á matrimonio sin hijos: in-
formarán Neptuno 45. 6622 4-5 
S E A L Q U Í L A Í Í 
dos bonitas, espaciosas y ventiladas habitaciones a l -
tas, juntas ó separadas en casa particular. Pueden 
verse en Dragones, altos de Jané, frente al teatto dé 
Irijoa. 6020 4-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto^ palio y de-
más: la llave en la bodega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. Trocadero 59. 
6602 8-5 
Se alquila la casa calle de Luz n. 27, la llave está en el café de Luz, esquina á Habana y tratarán de 
su precio en la calzada del Principe Alfonso n. 2, le-
tra Y , del Bazar Habanero, mueblería. 
C600 4̂ 5 
0 ' R E I L L " Z N . 3 4 . 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos, con todo servi-
cio, entrada á toda hora, de buena moralidad. 
6648 4-5 
P R A D O N , 5 2 . 
Se alquila un salón alto con un gran comedor. 
6617 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en la calle del Sol n. 4, entre San Pedro y Oficios, 
magníficas y ventiladas habitaciones altas, cou vista á 
la calle: es casa de orden y moralidad: precios módi-
cos desde un centén hasta 3. Informes en la misma á 
todas horas; 6603 4-5 
Se alquila la casa mimero 817 de la calzada del C e -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, «fcc. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
6627 4-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con cuantas comodidades puedan 
desearse, en punto céntrico. Informes, los darán en 
Concordia 44. 6617 4-5 
E m p e d r a d o , 4 3 . 
Unos altos independientes con 4 habitaciones, agua, 
gas y sumidero; son muy frescos, y se ceden baratos 
á caballeros ó matrimonios sin niños y en casa de po-
ca familia. Empedrado 43. 6613 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila por la temporada una espaciosa casa 
acabada de reedificar. Informará F . Suárez, Real nú-
mero 220, de siete á doce. 6589 4-4 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosos cuartos muy frescos y uno independien-
te, á personas de moralidad. Salud número 41. 
6587 4-4 
S E A L Q U I L A . 
el piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. Impondrán 
Chacón n. 2. 6554 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Chacón número 3, entre Cuba y Aguiar, com-
puesta de zaguán, sala, comedor, cuatro habitaciones 
bajas, cuatro altas, caballeriza, etc. Impondrán Cha-
cón número 2. 6553 4-4 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia, un cuarto alto independiente, á 
hombre solo, en un centén. Zanja número 38. 
6577 4-4 
V E D A D O . 
Calle 5!.1 n. 35, se alquila una casado 4 cuartos, sa-
la, comedor y cocina, acabada de arreglar y pintar, 
por año ó temporada. 6598 7-4 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
baño y jardín, en la misma informarán. 
6531 8-4 
VE D A D O . — S e alquila uno casa á una cuadra de la línea del Urbano, con comodidades para dos fa-
milias, para la temporada ó por el año: impondrán ca-
lle 18 núm. 16, frente á la iglesia del Carmelo. 
6562 4 ^ 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 178 de la calle de Neptune: con zaguán, sa-
la, 3 cuartos, cocina y caballeriza abajo, y sala, co-
medor y 4 cuartos altos: acabada de pintar: Acosta 
n. 41, impondrán. 6570 4-4 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta L a Caridad, la más cerca 
de los baños y por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y su hermoso] ardín, es la más sana y deli-
ciosa: su dueño vive O'Rcilly 96. 6555 8-4 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
á personas formales. 6537 4-3 
M U Y B A R A T A . 
Se alquila la casa Campanario u. 145, casi esquina 
Reina, con zaguán y seis cuartos, propia para escojida 
de tabacos, tren de lavado, etc., etc. Tratarán Nep-
tuno n. 94. 6529 5-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao número 14, con cinco cuartos, sala, 
saleta, agua y demás, toda de azotea, en 34 peso .̂ I n -
forman Aguacate n. 112, entre Teuiente-Rey y Mu-
•» Falla, 6527 .1-3 
S E A L Q U I L A 
uua habitación en casa particular, amueblada y eon 
asistencia, hombres solos y con referencias. Informa-
rán Acosta n. 48. 65-13 4-3 
Se alquila la casa Trocadero 63, en 3^ onzas cu oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ñóle cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la . llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á l l d e la mañana y do 3 á 5 
de la tarde. 6584 8-4 
En la gran casa Reina n. 149, dos departamentos: uno bajo compuesto de sala, tres cuartos,, come-
dór, cóciha y palió iudepéndiente, con todo el servi-
cio: otro aito compuesto de salón, tres cuartos, come-
dor y cocina. Todos con vista á la calzada. También 
hay una habitación separada en el alto. 
-6538 4-3 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos eon todas lás comodidades nece-
sarias, y una accesoria. Oficios número 74. 
65Í0 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave é informes, en el número 109. 
6500 4-3 
Se alquila ¡a hermosa casa Amistad número 71, toda de azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol núinero 94. 
6504 4-3 
La persona que quiera alquilar alguna habitación alta ó baja, puede ir á la calle del Aguila núm. 70, 
entre Neptuno y San Miguel, y verá lo cómodamente 
que puede vivir por poco dinero: entrada á todas ho-
ras. 6503 4-3 
Se alquila un bonito alto con dos posesiones corri-das propias pura una corta familia ó matrimonio 
sin hijos; céntrico, vista al parque del Cristo, fresca, 
agua de Vento, letrina, mucha seguridad; para la es-
tación no puede estar mejor. Villlegas 91, tienda de 
ropa el Bazar del Cristo. 
6520 4-3 
Se alquila la casa calle de la Habana número 63, entre O'Rcilly y San Juan, de Dios, propia para 
habitarla una fantiliá acomodada, por estar al centro 
de la población y de todos los negocios, se da en pro-
porción: informarán en Habana número 210. 
6522 4-3 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con balcón á la calle en la 
hermosa y ventilada casa O'Rcilly 30 A. , esquina á 
Cuba, entrada á todas horas, se da llavín. 
6521 4-3 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se dan y toman refe-
rencias. Galiano 136. 6497 4-3 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa núm. 129, calle 7 esquina á 12 de 
alto y bajo, muy capaz, con baño y jardines. Infor-
marán Prado 93. 6548 6-3 
HA B I T A C I O N E S C O N B U E N A M E S A Y toda la demás asistencia que pudiera pedirse, muy 
frescas, espaciosas c independientes, con ventanas á 
dos vientos y entrada libre: asimismo caballerizas, lu-
gar para carruaje y para escritorio y depósito á una 
cuadttt del parque;—Neptuno número 19. 
6509 4-3 
S E A L Q U I L A 
un salón grande con ventanas á todos los costados, 
punto céntrico y de muchas comodidades para los 
trasportes: precio arreglado: no se admiten niños ni 
animales. Empedrado 42. oficinas de E l Iris. 
6541 4-3 
Por no necesitarse se alquilu en proporción tres posesiones seguidas é iudependientes de lo princi-
pal de la casa, á señoras solas, que tengan buenas re-
ferencias; asimismo se vende una casa barata en J e -
sús del Montc^y un pequeño terreno situado en Gua-
nabacoa, con agua y frutales, informarán S. José 72. 
6e33 .1-3 
Habana 121, esquina á Muralla.—En casa ile fami-lia decente, se alquilan tres maguífleos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Ha3r gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
Se subarrienda por la temporada la casa amueblada Pluma núm. 8, en Marianao; en la misma infor-
marán. Cn 936 4-3 
Yeilado. 
Se alquílala preciosa casa de dos pisos, calle 9? ó 
de la Línea entre ,6 y 8 núm. 03, compuesta de terra-
za, vestíbulo, sala, gabinete, comedor, repostería, 
baño y una habitación cn los bajos; un salón, 7habi-
taciones y 4 cuartos de bañó en los altos, tdctbá los 
pisos de mosáico y los tochos con magníficos ciclos 
ra«os.—Gran cocina, lavadero y cuatro cuartos in-
dependientes, caballerizas, cochera, inodoros y cuan-
tas comodiilades puedan apetecerse, es muy fresca y 
tiene vista á la calzada y al mar. 
6535 4-3 
En la hermosa casa San Isidro 68, esquina á Com-postcla, hay habitaciones separadas y departa-
mentos para familias, con vista á la calle. E n la ca-
sa Amargura 54 hay un departamento compuesto de 
tres grandes habitaciones con vista á la calle, propio 
para familias. 6539 4-3 
Í Í A B A N A lOe. 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones con 
balcón á la calle, y con asistencia ó sin ella. 
6156 4-2 
V i r t u d e s 5 9 , e s q u i n a á B l a n c o . 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una alta, jun-
tas ó separadas, á personas de moralidad, cerca de los 
baños de mar. 6489 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 61, tiene seis cuartos, agua y 
demás comodidades: impondrán al lado, esquina á 
Compostcla. 6101 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de una casa-qtiinta en Arroyo Apolo, muy 
frescos y baratos, propios para una famiiia de gusto: 
Impondrán Esperanza 111, bodega, á todas horas. 
6464 4-2 
S E ALQUILA 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un gran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 
6451 8-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niño;-:. T e -
jadillo 66, altos, 6370 6-31 
Se alquilan habitaciones con balcones á la calle por Teniente-Rey y Zulueta, planta baja 1? y 29 piso: 
las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca é inmediata al 
Parque Central. Zulueta númeto 36. 
6351 8-31 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A. número 4, cou sala, za-
f uán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, jar-ines, etc. Al fondo, Paseo n. 5 informan. 
6304 8-29 
s e alquila la casa calle del Prado n. 109: en Prínci-pe Alfonso n. 225 informarán, 
6324 8-29 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in-
formarán en la misma. 6266 12-28Mv 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina & Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 12-25 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-24My 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21 My 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro eon fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. Informarán J e -
sús María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21my 
E n l a c a l l e d e l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas 
5497 26-l lMy 
SE C E D E E N M O D I C O P R E C I O U N H E R moso local á propósito para casa de préstamos ó 
mueblería, y en buen punto para el caso; además se 
vende una bodega por tener su dueño otra y no poder 
atender á las dos. Amistad 91. 6703 4-7 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Tengo en venta uua casa en San Lázaro en $3,000 
oro, otra en la calle de la Habana en $11,000 oro, y 
varias más, y algunas bodegas. Aguacate n. 58, entre 
Obispo y O'Rcilly. 6636 4-5 
CASA M MAEIANAO. 
Se vendo por $2,000, libres para el vendedor, la 
casa número 62 d é l a calzada de Marianao. E s de 
manipostería y teja, con arrimos propios; tiene coche-
ra independiente, colgadizos, dos salones,-comedor 
espacioso, cuatro cuartos, cocina, pozo, lavadero, 
gran patio con árboles y traspatio, que lo eonstituye 
un solar de 430 varas planas, cercado de mampostería 
y con sil frente á la calle de San Francisco: ofreciendo 
el todo una superficie de 1,284 varas planas, que reco-
nocen un censo redimible al 5 por 100 anual de $459 
13 centavos. 
Se halla en buen estado y habitada. 
Informes: Virtudes 120, entre Escobar y Gervasio. 
6606 4-5 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantería 
y alquiler módico. Impondrán Tejadillo y Compostc-
la, bodega. 6576 8-4 
S E V E N D E 
el café-cantina Sitios n. 69, esquina á Manrique. E u 
el mismo informarán. 6575 4^1 
SE VENDE 
una casa cn buen puuto, informarán en Damas 19. 
6550 4-4 
E N E L V E D A D O . 
Se vende un solar situado en Ta calle 12 cutre 11 y 
13 informan calle 7, n. 136. 6582 4-4 
TR E N D E C A N T I N A S , C A L L E D E S A N M i -guel número 190: esta antigua y acreditada casa 
por la buena sazón, asco y modicidad en los precios, 
se vende por retirarse su dueño: cuenta tres años y 
medio de establecido. 6571 4-4 
E f t T B T I E U Q * P t n S T T O . 
Se vende un T R E N D E L A V A D O aereditódo y 
'con buena marchantería. Informes, barbería, Com-
postcla esquina á Lamparilla, á todas horas. 
6507 4-3 
MA G N I F I C O . E S T O E S G A N G A . S E V E N D E un solar con 16 cuartos y dos accesorias en la ca-
lle de la Concordia en 5650. E n Perseverancia una 
casa con sala y 3 cuártós en 3200. Bu Puérta Cerra-
da ce 1050, con tres cuartos. E n San Lázaro Tejadi-
llo y Concordia, hasta 3,000 y cn Arroyo-Arena uná 
finca do dos caballerías y media en 4.000. Dirijirse 
al Centro de Negocios Galiano 129.-Maiiuel Herrera. 
6516 4-3 
S E V E N D E 
un establecimiento de víveres bien surtido, situado en 
esta ciudad, por no poder su dueño atenderlo.—In-
formarán en la calle de Aramburo núm, 8. 
6541 4-3 
FI N C A S R U S T I C A S — V E N D E M O S E L G R A N potrero de 31 caballerías de tierraj 20 sembrado 
de hierba de guinea, 11, montes vírgenes, con sitio dé 
labor, fértiles aguadas, ceba 700 toros cada año, cer-
cado todo, no tiene censos ni otro gravamen, se da en 
ganga; pues libres de un todo para el comprador en 
$12,000 oro; ocurran pronto á Aguacate 54. Alvarez y 
Rodriguez. 6180 4-2 
VE N T A S D E C A S A S . — L O S Q U E D E S E E N adquirir gangas, ocurran pronto, pues tenemos de 
todos precios y en todos los barrios, precios desde 
$1,000 oro hasta $50,000; eu Aguacate 54, Alvarez y 
Rodríguez. 6-477 4-2 
C A S A S 
desde 1,500 pesos billetes y F O N D A S de 4:000 pesos 
billetes para arriba. Angeles número 7, razón. 
6488 4-2 
SK V E N D E N V A R I A S R 0 D E 6 A S D E S D E $2,500 billetes hasta 3,500 en oro y cu Guanabacoá 
en $2,200 una bien jsurtida Ú tres cuadras de la plaza, 
hace un diario de 20 á $25 plata, esta es una ganga; 
las existencias valen más, ocurran que son buenos ne-
gocios; en Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6479 4-2 
V E D A D O . 
Se vende la bonita y fresca casa calle 8 n? 19, entre 
Línea y calle I I , menos de inedia cuadra de la Línea, 
recien eonstruida. Puede verse de 7 á 11 de la mañana. 
6460 8-2 
S E V E N D E 
la hermosa casá calzada de Galiano u. 9, letra B , l i-
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos. 
6244 8-28 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
ÜN R U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 • 2&-11MV 
BE ANIMALES, 
T ? N $ 1 0 0 O R O S E V E N D E U N M U L O , SANO, 
jjjinanso, sin resabios, de íiro y de mucha condición; 
en $85 un carro de dos ruedas con el eje y ruedas 
nuevas; eu $106 un tílburi y arreos franceses en buen 
estado. No es anuncio do engaño, se vende por no 
necesitarse. Cadenas 34, Guanabacoa. 
6687 4-7 
S I N S O N T E . 
Se vende uno tan bueno, que canta de día y de no-
che, muy barato, por tener que auRonlarse sil dueño 
en el primer correo. Obrapía 57, altos, entre Com-
postcla y Aguacate. 6705 4-7 
S E V E N D E 
una buena vaca recién parida y de segundo parto, se 
dá en proporción por no poderla atender. Figuras 91, 
letra B informarán. 6639 4-5 
B U E N C A B A L L O 
Se vendo uuo propio para coche criollo de 7 cuar-
tas, sirviendo también de monta, sano y sin resabios; 
puede verse en San José n. 78. 
' 6e61 4-4 
¿ O J O ! 
Por auseulársé uiia í'aiíiilía. 
Se vende una jaca moro azul, de cinco á seis años, 
de siete cuartas menos dos dedos, con muy bonita es-
tampa, manso y sin resabios, es de tiro y monta, gran 
caminador: en la misma se vende también un hermoso 
par de pavos reales. Informarán Rcvillagigedo 157, 
bodega, á todas horas. 6468 4-2 
SK V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E -ricano como de 7 i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como do monta; es, muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
6119 12-2a 
BE CAIEAJES. 
SE V E N D E U N T I L B U R I A M E R I C A N O V E S -tido y remontado de nuevo, propio para la tempo-
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi nue-
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten por 
Domingo Díaz. 6679 4̂ -7 
M U i T B A R A T O . 
Se vende un hermoso milord-duquesa de última no-
vedad, igualñicñtc que ún sillón de dentista, con má-
quina para orificar. Teniente Rey 25. 
6fe3 l5-7i ín 
SE V E N D E U N T R E N C O M P U E S T O D E U N faetón de muy poco uso, dos caballos criollos, uno 
de siete cuartas y otro más chico, con sus limoneras, 
junto ó separado; puede verse en Infanta n. 47 y de 
12 á 2 cn la botica del "Cristo," Lamparilla 74. 
6614 4-5 
S E V E N D E 
una magnífica y nuevaiort í incra, con su pescante de 
quita y pon. E n San Nicolás n. 71, impondrán á to-
das horas. 6552 8-4 
S E V E N D E 
un tilburi-araña, cuatro ruedas, único en la Habana; 
no pesa nada, casi nuevo y en proporción. Uu molino 
de café de lujo, barato. Neptuno u. 156, de 8 á 1. 
6534 4-3 
S E V E N D E 
un milor cu buen estado con tres caballos buenos: 
puede verse y tratar de su ajuste, calft de la Cárcel 
número 19, de seis á nueve de la mañana. 
6463 4-2 
se acaban de recibir y se realizan A precios bartitísi-
mos! _ 
Pianinos de Boiselot, Erard y otros, 
Juegos de cuarto de nogal, fresno y caoba. 
Juegos de sala Luis X V , Alfonso X I I I y Reina Ana; 
peinadores, lavabos, jarreros, aparadores, relojes de 
pared americanos y alemanes y lámparas de cristal, 
lodo muy barato. 
Estenso surtido de prendería, brillantes, relojes de 
los mejores fabricantes y leontinas de oro al peso. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215 y 132. Teléfono n. 1,304. 6560 4-4 
Almacén dé Música 
Pianos é Instrumentos 
ANSELMO LOP 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
' 6461 20-2Jn S E V E N D E N 
Los muebles de la casa callo de Aguiar número 61. 
6506 4-3 
LA E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y F E R -nández, Compostcla 46, cutre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y do cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 40 á $400.—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
6186 15-26 My 
BE lAOÜINAEIA, 
C A H R O S 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están cu 
buen estado, se hallan depositados cn dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Srcs. Bridat, Montrós y Cp., Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6656 10-7 
Be D í o p r l a y Mwii 
E l Doctor F O U Q U I E R de París, muco pr^aga-
dor y preparador del E L I X I R D E L A VIDA dd 
Dr. Brown Sequar, asisto y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago-
tamiento de fuerzas, ocasionado, sea por las enferme-
dades, abusos on el trabajo ó excesos de todas clases. 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de ambol 
sexos y edades; A los cloróticos, linfáticos y débiles,, 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades debilitadat 
Restablecimiento rápido y positivo de los cnfcrnioí 
que han padecido la fiebre amarilla y tifus. Exito se-
guro testiinónícos de las primeras autoridades medi-
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa Leen XIII, 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr. F . de Let-
seps, etc., etc. 
121, calle Habana, de 8 á 10 de la raaúaua-y dftü 






A las Empressas do Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 915 alt 1 -Jn 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PKIVILEGIO 
PASCUAL, SO hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teuiente-Rey 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 916 alt U n 
V E N D E I 
Dos calderas Babcok y Wilcox, casi nvevas, de un 
año de uso, de 156 caballos de fuerza eada una. Para 
más pormehores dirigirse al ingenio "Soledad," Cien-
fuegos, ó al Sr. D. J . R. Andcrson, Mercaderes n. 22. 
6640 6-5 
S E V E N D E 
un alambique. Calle de la Picota número 25, trata-
rán de su ajuste. 6644 4-3 
Q E V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R , ho-
Ikjrizoutal, de West-Point. Una paila de dos fluses 
de 27 por 5 pies. Se dan baratos por desocupar el 
local. Muralla esquina á Bernaza, sombrerería, dê S 
á nueve de la mañana. 6580 4-4 
D E 
Capacidad de 2,500 galones, propios para aguada, 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido; su excelente 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. Están depositados cn los Almacenes de San 
José, entrando por Damas: su ajuste, Compostcla 177. 
6517 8-3 
representa esactaraonto el hierro con-
tenido en la ecouooila. EsperimentaM 
por los princlpales'medlcostlol '¡ninuo, 
pasa inmediá tamenle eu la sangre, no 
ocasiona e s l r e ñ n n i e n l o , uo fatiga el j 
estomago, no ennegróce los dienles. 
Tdnicnse veinte gotas cr cada comida. 
Exíjase l i Verdadoro Marca. 
De Venía en todas luí p/iarmadaS. 
Por Mayor : 40 & ¿2, Une Saiat-Lszaro, PARIS. 
P.EFIPUZA ll 




No m a s 
F U E G O 
Ol 
C A I D A 
do P E L O 
La cura se hace d la mano en 3 minuto», 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
Farm'a GÉNEAU, 275, Calle Sl-Honoró, PARIS 
| medallas de Oro, Exposiciones do París 1878 y .188! 
APARATO GASÓGENO BRIET 
Con PrlviIe(jio s. fl. (J. g. 
D E M0ND0LL0T 
Unico aprobada por la Academia 
de Medicina 
y admitido celosIIospItalesdoParisI 
Con ol GABÓGRXO-BUIRT, tan 
conocido hoy,cada uno pnedepor 
si mismo pruliarar al instante> y 
con muy uiinimos gastos, eioe1 
lente AGUA nr. SKI.TZ y otras 
rip.s behhlai 'jaseosíis, tales oomo 
lasdcVic/iw, Soda, Limonada 
gaseosa, Vit io espumoso 
El GASÓGENO-BJUI.T seball» 
cn vcuta en todas las buenas 
casas de drogucrit» 6 deartioulos 
¿c París. 
Exliase / GAZOGÉKE 
L B R I E T V la marca do 1 fiVbrica : 
§M0ríD0LI.0T, /2, calle duCbateau-d Eao,oíParls 
TKK LAS FaíUfOIPiXUl FARMACIAS r DOODBaUg 
TESORO DE LAS MUSES V E R D A D E R O S 
E U E C T B O - M A G N É T I C O S 
Y p a r a f a c i l i t ñ r l a D e n í i c i o n de los N i ñ o s . 
Lo? C o l l a r e s Ifcoyer son los tínicos gné proservan vordaderamonta 
los Ninosilitl.is Convulftlonea ayudando,ni mismo tiempo la Drntiolon. 
Exíjase que cada cuja llevo la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Mes K O Y E i X e , IMiarmadcn, 2 2 5 , R u é S t - M a r t i n , P A R I S . — Dcpdsito en todasFarmaeias, 
1  B r a n i f t 
D E 
El JARABE de F G L L E T efe eJ remedio por exce-
íiicia del dolor y del insóviíiio, cualquiera que sea 
•^-V^vTWv-msr»*- J,a ('aU;ía : ao'rA > R E U M A , JAQUECA 
• - ^ V ^ S ^ ^ S i - NKÜKÁLOIA, F A T I G A DEL CEREBRO, 
-íi;K;V:í'>;.¡.V. 'Jfi&i IRiUTACIÓN N E . U V 1 0 S A , T Ó S , ASMA, 
: ^ ' - - r ^ ' - - 'v/vv-;'̂  r . . . , - ' .« ' t ; ¡ i i S , (iKllMM , IN'1-I.UKNZA, clC. 
' ~ K i JMIAUK iín FOI.I.KT nrocura 
^^^^¿^*;sJtf?-*«i|V un sueño profundo análogo al sueño 
[•VVÍ̂ OÍW-.'C.̂  -..'^Jj 1... ,nii;¡i: su empico no expone á nin-
f^- " " ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ííuno de los inconvenientes del opio 
\vuo de la morfina. 
B l « E ! JARABE de F O L L E T es la 
^ m e j o r lorma de administración del 
doral; su conservación es perfecta 
y, asi aconsejado, no irrita en lo más 
mínimo el estómago. » 
{l'ormitlArio de Terapéutica.) 
•Vl'.NTA VN TODAS LAS F ^ M A C I A S Y KN P A I U S 
Casa L.fRERE, A. CÜAMPlGIt Y j C1S'", 19, rué Jacob . 












































D E S C O N F Í E S E DE. L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
EMBLANQUECEia PIEL,ied»iaTRASPARENCI/\y ei ATERCIOPELADO deu JUVENTUD 
D e s t r u y e l a s A r r u g a s 
de L . L S G P o A l T D 
W T " i n v e n t o r de l P r o d u c t o V E R D A D E R O j a c r e d i t a d o ORISSArOIL 
1 3L , J F ' l a c e d o l a . U V I a d c l o i n e , I P a a r i s 
B E H A L L A E N TODAS L A S CASAS D E CONFIANZA 
S E V E N D E 
un lujoso canw de dos rnMas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
6Ü79 14-25Mv 
e v o 
mi 
DE M I M E S , 
MU Y E U P E O P O R C I O N S E V E N D E U N E x -celente pianino de Pleyel, nuevo y de lo mejor; 
un juego de sala Luis X V de doble óvalo, uu bonito 
juego de comedor de fresno, ua canastillero de nogal 
inoilelo francés, propio para persona de gusto, y un 
juego de gabinete de Viena Luis X I V . Damas 45. 
6693 4-7 
P I A N O 
Se vende uno de Pleyel de poco uso. Aguila 157. 
6090 4-7 
U N A P U R I S I M A 
cosa de gusto, con su cabellera natural. L a Caridad, 
el Corazón de Jesús, el Carmen, Ntra. Sra. de San-
tana, de Regla, Santa Pita, San Antonio, etc., todas 
de esculturas finas en madera y baratas. Galiano 10(3. 
6671 4-7 
EL E S C A P A R A T E M A S G R A N D E Q U E H A Y en la Habana, por $25 oro; la mejor cama de 
bronce de lanza $40; dos grandes cuadros al óleo $20; 
un auxiliar de escritorio y un buró, $50; dos estátuas 
ídolos, $50; un reloj con el nombre de Colón, un ter-
mómetro clínico especial, varios objetos de plata y 
y oro, ni peso. Compostcla, 46, " L a Estrella de Oro," 
entre Obispo y Obrapía. 6563 a4-3 d4-4 
SE T R A S P A S A L A A C C I O N A L A M E J O R co-lonia de caña que existo en la jurisdiiecióu de la 
Habana, distando kilómetro y medio de un gran cen-
tral y á esa misma distancia de un paradero, aperada 
de todo y ademiis con una buena vaquería y crias; 
para más pormenores dirigirse á D. Tomás D . Silvei-
ra eu Obipo 2, altos. 6672 5-7 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E K S O -11a se venden ocbo casas de mampostería y azotea, 
una en la calle del Sol de alto y bajo, otra en Neptu-
no, dbs en Lagunas, otra Escobar, otra en Compostc-
la otra en San Nicolás; liay cuatro de á tres mil pesos 
oro y las demás de más valor. Neptuno 149, informa-
rán " de 8 á 5 de la tarde. 6685 4-7 
SE V E N D E E N 16,000 P E S O S U N A G R A N C A -sa de zaguán inmediata á la iglesia del Monserra-
te. E n 15,000$ una famosa casa hecha á todo costo 
eu la calle de de San Miguel. E n 7,000$ uua casa eu 
la calzada de San Lázaro E n 4,200$ una Crespo. E n 
3000$ uua Idem Escobar. E u 2,200$ una calle de 
Cbavez. E n 14,000$ una ídem Berna. Concordia 87. 
6623 4-5 
CALLE DE AGKJIAE NUM. 47 
E n t r e E m p e d r a d o y T e j a d i l l o . 
Cestas de Mimbre para los b a ñ o s . 
Cestas de Mimbre para la costura. 
Cestas de Mimbre para l a ropa. 
Cestas de Mimbro para las n i ñ a s l levar 
sus l ibros á la escuela. 
Cubierteros de Mimbre . 
Las ú l t i m a s novedades en estos a r t í cu los , 
donde mejor surtido c n c o u t r a r á n y donde 
m á s baratas pueden comprarlas, es ú n i c a -
mente en LOS JAPONESES, Agu ia r 47, 
entre Empedrado y Tejadil lo. 
C 955 3-a6 3d-5 
M E M B R E da J U R Y 
Exposic ión Universa l de Tar i s 
D E 1 8 8 9 , 
L a superioridad do los Jabones de V S 
es conocida y certificada por los Medico 
c é l e b r e s , y confirmada por una expe-
riencia de mas de medio siglo. 
H 0 R S C O N C O U R S 
E S T O S J A B O N E S 
t i e n e n l a p r o p i e d a d d e 
p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s 
— B L A N C O y V E L U T A D O 
W & m T M — 2 3 , B o u l e v a r d d e s Z t a l i e n s , 2 9 
E N VENTA en las VRINCIPALBS CASAS de PERFaXERlAS de EUROPA y AMÉRICA. i 
em m 
M U E B L E S . 
Se venden: un juego de sala Luis X V , color caoba; 
un juego de cuarto de fresno y mcple, nuevo, propio 
para un matrimonio, se da muy barato; y también se 
alquilan tres cuartos á pereonas tranquilas. Sal id 41, 
6086 M 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona ríe 1888 
Medalla de Oro, París 1885. — Diploma de Honor, París 1886. 
é I n y e c c i ó n d e 
DEL DOCTOR F0UBNO 
e L E N © P m & O A S , C I O P i O i l R E A S 
C I S T I T I S , U F I E T R I T i S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x i j a a e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a et iqueta l a firma /fev^J^owuN, 
2 S , P l a c e d e l a M a d o l s i B e s 2 2 , P A B Z S 
• 
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